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o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão Atmos­
férica Média: 1009.7 milibares. Temperatura média
do, �ia: 20.4 graus centígrados. Umidade relativa
media: 85.1 por cento. Estado médio do céu: Cu­
mulus, Stratus, Cirrus, nevoeiros noturnos nas mar­
gens de rios, Litoral, serras e vales do Planalto. De
meio �ncob��o a claro. Estado médio do Tempo: ,

Com instabilidades passageiras no Planalto e Está- / ,\vel no Litoral. Estado geral do Tempo para o Esta-
do: Estável. Previsão: A. Seixas Netto.

PRESi EN1;E DA FUNAB M SERÁ CONDECO­
RADO -:-,ClÍegará amanhã s 10 horas, no Aeropor­
to Hercflío Luz, o sr.Ji! rio Altenfelder, Presidente
da Fundação f\I!!.CÍenal do Bem Estar do Menor
.que foi agrã"C'l1ião pejo Governo do Estado, com �
Medalha do Mérito Anita Garibaldi, que receberá,
às' 15 horas, em ato a ser realizado no Educandário
25 de Novembro; No seu programa, as visitas ao

Cen1;!0 de Recepção e Tria�em do Menor e à cons­
truçao do Centro Comúnitárío dó Bairro Bela Vis-
ta.

'
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Geisel diz qU,e crise econômica mundial
.
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detém O desenvolvimento do Brasil
�

nao
Ao apresentar ontem ao Ministério o II Plano Nacional de Desenvolvimento, o

Presidente t;rnesto Geisel afirmou ,que o Brasil não deve-se preocupar em demasia

ném tersua confiança'abalada'diante das novas' e complexas situações do
panorama econômico internacional, Previu um expressivo crescimento no próximo
quinquênio e uma rendá "per capita" nacional de mil dólares até 1979, com a

melhoria das condições sociais do povo fi uma melhor distribqiçâoda 'renda (1'.6).
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cA saída· honrosa para. ,

o . caso dos . projetos

.

Está [pi a segunda reunião do 'Pr�slCfente Geisel ,COfKHeu Ministérío. As perspectivas foram anunciadas com otimismo, mas com realismo.
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Enquanto na'Capitalregistraram-se 25 casos de meningite �m apenas 48 horas,
35 pessoas permanecem internadasnos hospitais de Blumenau e deJoinville

'O portadoras da doença.' Ontem, o Secretário da Saúde esteve no Hospital Nereu
.

Ramos e anunciou a liberação de 1 milhão para prevenir a doença (Págs. 9 e 16)

r

,Q Presidente Antônio de Spinola
assinou ontem o reconhecimento da"
independência da Guiné-Bissau.

Em Moçambique, arebelião dos colonos
brancos terminou ontem quando o

Exército tomouo-QG rebelde (Pág. 2).
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Ford p�de perdoar
todos os. implicados

. em Waterg'ate
A Casa Branca anunciou ontem que ·.se estuda a .

possibilidade de perdoar todas as pessoas envolvidas no
caso Watergate. O secretário. de Imprensa interino John

_ Hushen, ao fazer o comunicado aos jornalistas disse não

poder fornecer mais detalhes, mas ficou claro que
estuda-se a possibilidade de perdoar não apenas os já
condenados por seus delitos corrio também aqueles que
poderão ser julgados futuramente... '

-, Domingo, um conselheir?' da Casa Branca havia
afirmado que não se havia pensado em perdoar todos os

implicados no escândalo Watergate. Ao lhe ser

perguntado se havia sido levado ,em conta o impacto que'
· o comunicado teria no povo norte-americano, Hushen.
respondeu:

.

- Acredito que esses fatores foram considerados, mas,
estudar o assunto não significa necessariamente que"
serão perdoados.

.

Sobre'o julgamento de seis dos principais acusados no
caso Watergate, marcado para 30 de setembro, Hushen
acredita que será realizado apesar dos acontecimentos.

'.

. As críticas a Ford
Uma comissão nacionaí para levar � presidente Gerald

F/ord a julgamento político está: se formando na

Califórnia, enquanto em Ohio dois religiosos defendem a

convocação de. eleições presidenciais especiais e. em

Wísconsín aproximadamente duas mil pessoas realizaram
uma manifestação de.protesto.

Estas. iniciativa.s relacionam-se com a anistia total
concedida por Ford ao ex-presidente Richard Nixon, Em
Dakota 40 Norte, um juiz libertou, como ato d�
Clemência, duas pessoas que havia' condenado, alegando .

que seu gesto foi "uma resposta ao perdão concedido a

Nixon". Disse ainda o. juiz que "este tribunal pretende
comutar toda .sentença não cumprida e multas não

pagas". "

O profess or de díreito constitucional da Westem
State Uníversity e o ex-promotor adjunto deBan
Francisco, Arthur Schaeffer e Larry Schwartz, disseram
estar formando uma comissão para promover o

índíciamento político: de Ford. Eles qualificaram a

anistia de Níxorr de "encobrímerito definitivo, tentativa
de' impedir qualquer investigação, acusação 10U processo
contra o ex-presidente".

' .
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PORTUGAL-'
- --- --- -- -- - ---

O governo argentino desmentiu que estivesse

cogitando decretar o "estado de sítio" para' conter a'
atuação, das organizações guerrilheiras. Segundo or

ministro do Interior, Alberto Rocamora, que concedeu
-uma entrevista à televisão emBuenos Aires, o."estado de'
'sítio" é Uma emergência para quando as 'forças normais
do Estado não sejam suficientes. Não é o caso atual. O
-govemo vê-se obrigado a agir mas não com o grito de
guerra. Devemos fortalecer a instituição, construindo",

A despeito das declarações do ministro, continuam as

especulações nos meios políticos argentinos sopre a

possibilidade de o governo da presidente Isabel Peron se

utilizar da medida. Essas suspeitas se acentuaram nos

últimos dias em virtude das divergências internas na

"tendência revolucíonáría" esquerdista do peronismo,
depois quê os Montoneros, organização guerrilheira que'
dirige esse setor, ter decidido pàssar para a .

clandestinidade a fim de combater o governo. Por outro
lado,' parece .crescer.a oposição a, esta atitude por parte
dosjovens, operários e mulheres do grupo.

'

tSoma-se a este "mal-estar" interno dá facção
esquerdista, a decisão do decano ela Faculdade de
Direito, o esquerdistaMárioKestolboím, de renunciar ao

seu cargo. Ele' acusa os Montoneros de "desvio
.ultra-esquerdísta.; todos temos críticas a fazer ao

governo que elegemos em 23 de setembro de�'1973; .

.todos sabemos de seus erro� e contradições. Porém; este
é nosso' governo. 'Não podemo s, esquecer as muitas

dificuldades. e 'problemas que está enfrentando".
Kestolboim entende que a atitude dos Montoneros é tão

perigosa-para o peronismo como. a tradicional hostilidade
.do "imperialismo e da oligarquia". ,

'

'

Já o ministro 00 Interior disse que os Montoneros '

demonstram, com esta atitude, que chegaram à loucura. '

'

De -outrá parte, negou também, supostos planos de'
.fechamento da Universidade de Buenos Aires, controlada
pela esquerda peronista desde' a posse do governo
constitucional. Todas as dependências da Universidade, a

.

maior do país, estão sob controle de peronistas da
esquerda que insistem em não entregar' o
estabelecimento de ensino aos novos dirigentes que estão

por ser designados.
'

•

'I
'

I
vo governo, disse que desen- M' ·1'L - dvolverá uma política de não- 'noes e pessoas
afinhamento, pronto a acei-
tar a ajudá de qualquer país poderão morrer de fome
amigo, "sempre, que ofere- '

cida incondicionalmente.'
Também .aceítaremos ofe r-
tasde Pequim, Moscou e in­

clusive de,Washington, des­
de que sejamos tratados co­

mo iguais".

o General Spí�ola (direit�) entrega ao majorPedro Pires, o docum�nto de independência da Guiné-Bissau.
, ! ' /
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Assinado O acordo {/e
independência JJa ...Guiné

o presidente Antônio de ,

.Spínola assinou ontem no

Palácio de Belém, em Lis­
boa, os documentos que re�
conhecem formalmente a in­
dependência de' Guiné-Bis­
sau,' terceiro país dó mundo

.

de língua portuguesa.
- O ato encerra 530 anos

de governo colonial no terri­
'tório situado no. extremo-

ocidente da África.rf) Exér­
cito lusitano manteve uma'
guerra de 11' anos contra o
bem organizado movimento
guerrilheiro (PAIGC) que

durante esse tempo ocupou
dois terços do território.

Depois das negociações
secretas em Londres, foi. as­
sinado em À:rgel um acordo

Aqueda de
Allende vai
ser festejadâ

de independêncià, a 26 de
agosto, que, . passaria a ser

exercida a partir de ontem.
A· Guiné, com seus 36.125
quilômetros quadrados e

600 mil, habitantes, repre­
sentava há tempos uma ver­

dadeira carga ecortõmica pa-." I
ra Portugal. '

, ,O major Pedro Pires, vi­
ce-ministro da Defesa do no-

INCERTEZA

Enquanto isso, na cidáde por­
tuárià de Beira, o clima' é de in­
certeza. Manifestantes contrá­
rios � Or�ização' Nacionalista
Africana continuavam onte{Il a
ocupar .a principal pr;tça do 10-

brancos
r

cal, pelo terceiro dia consecuti­
vo. Soldados patrulhavam as

ruas' e, segundo rumores, os par­
tidários da Frelimo poderiam to­
mar a iniciativa de sufocar a re­

belião caso Portugal não o faça .

primeiro,
,.,'!,.,' "�o

0, presidênte da.organização;"
,SamotJi Machel, declarou ter o

governo português, lhe assegu­
rado que não cederá ante as de-

. mandas dos colonos e de alguns
negros contrários A organização ..
Disse, por outro lado, não acre­

ditar que os governos de minoria
branca da África do Sul e Rodé­
sia se prestem a auxiliar os rebel­
des. E, como medjda preventiva,
unidades conju,ntas do Exército
português e dà Frelimo revistam
todos os trens provenientes de
Rodésia e Maiawi, pàra intercep­
tar qualquer mercenário branco
que tente se infiltrar no territó­
rio moçambicano.

.

CHILE
.

manifestação pública desde que
_a junta militar assumiu o poder,
cerca de 80 mil estudlÍntes dos
cursos primário, e secundário e

20 mil camponeses participarão'
da cQncentração de hoje à tarde.,
numa demonstração de solida-

1iedade e júbilo pelo,. etento de
'11 'de setembro do' ano passado.

Por outro lado, o chefe da

junta de governo,dirigirá ao Raís
uma 'mensagem intitulada' U{Il
Ano de Reconstrução",' de 495

páginas, que será postá à venda
nas livrarias, envolta em uma

capa azul, com, o escudo chileno
e gravada com letras, vermelhas
os seguintes dizeres: "O Chefe

Suprem? da 'Nação, Augusto Pi-

.

Os homens que controlam o Ch!le
ças' de segur1;lnça realizaram,' nes­
ses dias que antecedem as mani­
festações do primeiro aniversá­
rio do novo regime político do
Chile, minuciosos interrogató­
rios dos ·residentes nas imerua­
çõés dos desItles. E ainda vigora
o toque de recolher no começo ,

da noite.
.,'

. ,(
nochet Ugarte, (alará ao país".
'UM ANO APOS
De uma maneira Daralela a

reconstrução das .destruições 're­
sultantes dos diSParos do golpe e

à prisão dos principaisJíderes do
governo Allt<nde, a,junta militar,
se preocupa, agora, em recom-

'

por a' economia (? ) e empreen- ,

der uma caça às bruxa's dos sub­
líderes ou mesma pessoas com a

' Além disso, é .evidente o es-'

mínima participação no governo fmço para marc@t um contraste
anterior.

' , visual entre o pas�ado e os dias
Nas' três úl-t,imas semanas, de hoje. A junta de governo

por exémplo, foram levadas a mandou pintar todas as pontes e

efeito diversas operações poli- muros da .cidade, acelerou os

cial-militares nos bairros perifé- consertos das· ruas e ordenou ao

ricos da capital quando foram 'povo que lavasse, ao menos, a

presas, mais de rllil pessoas. For- fachada dos edifícios. '

\ " �

q pa�el de Kiss�nger na queda de 111ende
O F.epresentante Michael Har­

,

rington es�ra a resposta a uma

solicitação A Câmara Baixa para
determinar se o secretário de Es-

.

tado Henry Kissinger aprovou
ou não os esfor20s da agência
Central de inteligencia para sola­
par o governo do extinto pres\­
dente chileno Salvador Sallende.
O legislador é de opinião que
Kissinger aprovou o plano. Har­
rington cita par_a isso o que, se­
gundo . disse, é umil· declaração
do diretor da Cia, William
CQlby, segundo a qual o plano,
cujo custo foi calculado em oito
milhões de dólares, fei aprovado
pelo .chamado comitê dos 40.
, "O conútê dos 40 é Kissin-

I ger", afIrmou Harrington numa

en trevista te)efônica, acrescen­

tando: "Na época era Kissinger e
continua sendo". O departa­
mento de 'estado hão formu lou

comentário� diretos mas disse
que as deCisões do comitê dos
40; braço de ação do Conselho
Nacional de Segurança, 'devem

de desequilíbrio' ,do governo. du­
rante o período de 1971 a

1973". Outros,milhão e meio de
.

dólares foram destÜ1ados,a 'can- ,

didatos A ,postos municipaiS que
se 'opunham a po,ítica de Allen­
de em 1973 e a um jornal anti­
allendista, segundo ii'suposta de­
claração de Colby.

, Segundo a carta de Harring­
ton, citada em ambos os jornais,
Colby disse que·as atividades da
Cia foram apr<�vadas previamen­
te pelo 'comitê dos 40. Colby

.
'

prestqu' declarações dia �2 de
, abril último junto a um subco­
mítê',de inteligência da câmara e

seu presidente, Lucian Nedzi,
permitiu a Harrington ler uma

transcrição da declaração.
A carta de,Harrington a Tho­

mas Morgan, presidente do co­

mitê de relações exteriores do
senadfo, do qual Harrington é
membro, solicita novas audiên­
cias acerc� das atividades da Cia
contra Allende.

,

Ford negóciou com ÍVixon?
o jornalThe New York Times revelou ontem que a

�
. .Moçambique: a rendição dos rebeldes

Casa Branca teria exigido- de Nixon uma declaração -,

A rebelião de colonos bran- o controle do território aos _,. nista, A princípio, as forças de
minuciosa sobre seu envolvimento no caso Watergate em

cos em Lourenço Marques, capi- guerrilheiros da Frelimo. ." Portugal não adotaram uma po-troca do perdão. Segundo o jornal, a ihtenção da Casa tal de Moçambique, terminou na A, p o lfcia controla vários sição definida e a facção contrá-
Branca era satisfazer' o' congresso e possibilitar ao' manhã de ontem com a tomada, __ , pontos deLóurenço Marques in- ria A Frelimo parecia levar uma
presidente Gerald Ford a concessão do perdão sem pelo Exército português, de urna . çlusive o aeroporto e suas patru- ligeira dianteira, pelo menos até
maiores críticas. Nixon supostamente teria particípado estação de rádio que os mem- lhas circulam ostensivamente pe- ontem.
d�s negociações e recusou-se a apresentar taldeclarâção. '

bros do Movimento de Moçam- -Ia cidade, De fato, segundo jor- Um membro executivo da
Diz O Jornal que Se chegou finalmente a um acordo no bique' Livre _ MML _ tinham nalístas os retumb antes desafies Frelimo, Fábio Gaziti, disse queúltimo sábado depois-de ?'f!1ll'�onga,série de telefonêmas :

transformado em seu quartel- r que, anteriormente caracteríza-, .

.

ag�Fa' sua -ot�açãe se'man,
entre Washington e a Califórnia. FOI permitido a NlXon, general, No entanto, a situação" ram as ameaças dos rebeldes de

.

teFá,beúH'a, enquanto a situação
re c onhecer sua culpa sem confessar qualquer "ato .continua tensa na' capital, em, 'declarar a independência unila- 'não se normalizar. Advertiu que
criminal - acrescenta The New York Times. ,Beira e 'outras cidades, e tanto a teral de Moçambique, pratica- ·"a Frelímo e os africanos em ge-Ainda segundo o jornal, as negociações teriam frente de Libertação de Meçam- mente já não mais existiamon- ral não se opoem ao povo p011U-começado na "últíma quinta-feira na residência do bíque'<- Frelimo _ quanto os re- tem. guês, nem aos brancos pÓr serem· ex-presidente norte.amencano, em San Clement. Delas beldes brancos e as tropas íriili- "GRUPO PROVOCADOR", , brancos, mas, naturalmente; es-

participaram o representante do presidente Fo�d, Benton tares aguardam-as próximas ini- O governo constituído da ex- tamosmuito perturbados e des-
Becker, O advogado de Nixon, Herbert J. Miller Jor. e ciativas dé Lisboa; colônia começou a perder seu contentes com o que fez -esse

Ronaldt,L: dZie_gler, condselCheirÓB dó
. ex-presidente e A rendição das. forças do poder na semana passada, quan� grupo pr�vocador."ex-secre ano e unprensa

. a asa ranca. , 'MML se fez sem maiores inci. do representantes de Portugal e
.

,

Citando fontes fidedignas, o. jornal revelou, em, 'n9ta cientes, e ainda não se sabe 'Se a da Frelimo reuniram".,e na Zâm-
proced(:mte de San Clement, que "os advogados do .

, entrega da emissora signifili:a o bia para. um acordo de paz e o

presidente Ford pediram a Nixon que fIzesse,' "uma fIm efetivo do rqovimento, orga- futuro da,possessão portlÍguesa.confi'ssão pública' de seu crime"/ Este recusou-se, nizádo é dirigido pelos· brancos No sábado, colonos brancos
terminantemente\ O que retardou o acordo a ,respeito !lo para protestar contra o acordo intrartsigente's se apoderaram da
perdão d_evido. a deijlora das negociações.-, 'assinado no último sábado pelo estação de rádio e tentaram mo-

góvemo portugUês, ,cencedéndo bilizar um movimento .oposiciO'-

A desnutrição e'a
mortalidade infantil:-

, A desnutrição é responsável por mais de 50 por cento
da mO'rtalidade infantil naÀmérica Latina e em todos os

,

países em desenvolvimento deixa' marcas ou p,rovoca
graves doenças a mais de 500 mn_hões," salienta o

relatório de um congresso internacional que se realizou
emCaracas.'

.

O presidente d a, Organização MUIldial para a

Educaç.ão Pré-Escolar, Margaret DevÚ}a, disse que a

mortalidade infantil nQs, países pobres é 60 vezes
superior a dos Estados Unidos.

.

,O Congresso Mupdial', que contou com a participação
de 32 países, aprovou uma série de recomendações numa

· tentativa de melhorar as condições da população infantil
e oferecer-lhes um futuro· menos problemático que o Sob severas medidas de segu-

al
. >" ,

rança, os partidários do atual go-atu . verho chileno vão comemorar
A Dra. 'Devine, representante dos Estados, Unidos, hoje o primeiro aniversário do

salientou qúe a deficiência �de proteínas na dieta das 'golpe de Estado efetuado contra
, d à d

. - - ...
. o regime de Salvador Allende.

cnanças, soma a esnutnçao sao as pimclplUs caUsas
. Para tanto, a capital chilena pas-do alto índice de mortalidade nas naÇões em fase de' sou por muitas reformas e apre­

desenvolvimento. senta as g*rias e vi'trines co-
- Mais 'de dois terços dos 800,milhões de crianças que' merciaiS engaIanadas.

vivem nos países em vias, de desenvolvimento estarão' Diante do/fato, o présidente'
,das associações estudantis - ór-'

sujeitas a doenças graves devido a desnutrição. gão dos mais integrados ao mo-

Continuando, a Dra. Devine disse: "Omais dramático vimento militar - declarou on-

é que em tfês quartas partes do gloho, nos países em que tem. que "vamos recordar o

'conhecemos como em vias. de desenvolvimento, aconteqmento comp um verd�-
deiro carnaval, com carros alego-

verifica-se o maior índice de natalidad.e, sendo Ficos, apitos e serpentinas". 1_

responsáveis por 85 por çento do aumeqto anual ,em Constituindo-�s na primeira
todo O mundo. Este índice é ainda maior nos países que
menos podem oferecer a seus habitantes condições de
subsistênciá\
O Congresso. também fez um chamamento aos

'governos para que tracem planos destinados 11 elevar o
nível atimentar da população infantil porque os

programas de educação não surtem' efeito algum
"quando milhões de crianças morrem O;U sofrem algum
problema físico oumental por falta de aliqJ.entos".

.

O conclave mundial que anteontem' encerrou seus

trabà1hos 'salienta também que "o desenvolvimento
social e p sadio crescimento humano' ·não podem ter

lugar enquanto pe!:durarem as atuais condiç.ões de vida".

Os. educadores consideram q ue a desequilibráda:
distribuição da riqueza, e a educação deficiente' são os

principais problemas do mundo. '

'

,

"Se queremos melhor gente para� formarmos, um
mundo melhor temos que começar onde se aprende pela
primeira vez a viver em paz com os outros, na escola
maternal, nos jardins de infância", disse ,a presidente da
Organização Mundial. .

E}ltre as 'principais conclusões do Congresso
sobressaem as recomendações feitas aos governos para
que adotem medidas que assegurem

.

às crianças suas

necessidades básicas, facilitando _instrução às mães e

filhos e lutando contra a desnutrição.

sér aprovados de forma unânime
por seus cinco altos membros e

não apenas por Kissinger.
Tanto Kissinger �omo Colby

negaram de público que a Cia te­
nhã participado do sangrento.

golpe militar de há um ano, ,no .

qual Allende morreu. Mas as
� agênCias não negaram anteon­
tem, de forma tão contundente,
as a,tividades da Cia antes do gol­
pe. O departamen.to de estado
reafIrmou sua declaração do iní­
cio do ano junto a um subcomi­
tê de relações exteriores do se­

nado, segundo ,a qual os Estados
Unidos não tentaram intervir
nos assuntos internos do Chile.

Mas um conselheiro disse
que o subcomitê� 'presidido por
Frank Church; estuda a possibi­
lidade de reabrir suas audiências
considerando as revelações de
Harrington. A Cia não ccimên­
tou a versão de Harrington, se­

gundo' a' qual Colby declarou
que a Cia tentou impedir á elei­
em de Allen�e em 1970 e poste�

"

• rlormente destinou ciRco lnÍ­
r lhões de dólares a atividades

.

clandes tinas para "desequili­
brar" seu gO,vemo. .

.

Harrington se negou a tornar

pública uma carta com sua ver­

são da declaração de Colby, mas
confumou detalhes desta publi­
CildQS no d0mingo pelo "Wàs­
hirigte)fl Post". e ·pelo' "New

.

York Times". Segundo Harring­
ton, Colby declarou que se auto­
rizou a Cia a faier chegar um

ntilhão de dólares aos opositores
ile Allende em i�H;ge 1910 ti
posteriormente se destinaram
.350 mil dólares para o suborno
de congressistas. chilenos para
que não ratifica,ssem a eleição de
Allende. Colby declarou, entre­
tanto, que a proposta de subor­
no foi cancelada, por'ser cohsi­
derada impraticável.

,

Segundo acrescentam os jor­
. nais, Colby declarou que cinco
milh,ões de dólares foram desti­
nados depois .a "mais .esforços

Governo argentino diz
que não decretará sítio

I
'.1

Dezenas de cientistas da Universidade da Califórnia
advertiram ontem que milhões de pessoas poderão
morrer de fome coletiva e de inanição na Ásia, África e

América Latina. Num relatório intitulado "Um Mundo

Faminto: O Desafio da Agricultura", os cientistas

prognosticaram que a escassez mundial de alimentos
aumentará o sofrimento e a inquietação do homem, no
,preciso momento em que as nações em desenvolvimento, '

com' excesso populacional, lutam para escapar da'
miséria.

" I
- No ano dois mil, adiantam os especialistas, milhões

de pessoas 'sofrerão de desnutrição e morrerão de

inanição num mundo que terá o dobro da população de

hoje. A única solução potencial para os problemas -de
-alímentação, 'especiâ1men'J;e 'em' países, subdesenvolvídose
em desenvolvimento é o contlôfe demográfico. E' isso
porque quase 85 por tento dos nascimentos ocorrem em:
países pobres.' .:

.

Para os cientistas; o aumento da produção de gêneros,
embora absolutamente .necessário, é insuficiente para
estabelecer um equilíbrio. "Ademais, seria temerário que
o destino de milhões de pesso as dependesse de eventuais

êxitos de safra ou 'esporádicas secas-e inundações."
AMÉRICA LATINA (EM. PARTICULAR)

�

De outro modo mas com conclusões semelhantes aos
dos cientistas da 'Universidade da Califórnia, o prof�ssor
J. Mayone Stycos, diretor do ,Programa Internacional de
Popwlação, desenvolvido pela pniversidade de C()rnell,
disse quê América Latina terá, em 1985,428 milhões de

habitantes, contra 284 milhões que tinha em 1970. Ele

explicou que os m�todos de planejamento familiar
têm-se estendido consideravelmente na América Latina,
mas somente são adotados por três a quatro por cento
das mulheres da região. 7

- .Para' o ano dois mil 7" ádianto�, em' discurso
pro.nunciado no foro sobre a situação demógráfica na

América" que sei realiZa atualmente em Nova Iérque - a

população total da área será de '625 milhões, pois não se

espera que haja uma queda �o índice de natalidade. Isso

colocará, evidentemente; boa parte dessa população à

margem da' vida, asfIXiada por pIO�lemas eê()nômicos,
sociais, saflltários e habitacionai� .

,�'.

.

'

.Colômbia:EUA financiam
ester:ilização em massa

Segundo informações. de memprôs da Igreja càtólica,
a Colômbia foi escolhida como país piloto para os planos
de ésterilização em massa �a. popula9lfo por organismos
arneri"anos. Além 'disso, recentemente, D. Gregório
Garavito, bispo de Villavicên�io e D. Túlio Botero '

Salazar:. arcebispo de Medellin, disseram que um plano
de 'controle de lll,ltalidade em grande escala está sendo
qnanciado com 'recursos provenientes dos Estados
Unidos.

O bispo informou que b plano tem três fases:

promoção e
-

uso. de anticoncepcionais, esteriliZação
feminina e maSculína e movimento para a legalização do

aborto.. Por outro lado, o bispo de Villavicêncio disse,
ainda que a '''Pro-Famí'lia'', uma organização de saúde

dirigida por médicos\ colombianos, recebeu ajuda de

fundações norte-americanas, e está Sendo acusada como

responsável pelo plano de esteriliiação em massa.

REDUÇÃO DA NATALIDADE
A exist�ncia de organizações como a, "Pro-Faml1ia'� e

a autorização do .governo para que as clínicas da

previdênciâ sdcial e' em postos de saúde se divulgue
métodos anticoncepcionais, reduziu a taxa de natalidade
no país, que até princípios pa década era d� 3,4 por

'I cento ao ano, baixou para 2,9 por cento em 1973 .

As 'facilidades proporcionadas pelo governo para,
obtenção' e uso de pílulas ou métodos anticoncepcionais-

,

se deve a rec,omendação dos. técnicos em planificação
.que recomendaram uma política de redução de
natalidade no país ante a impossibilidade do Estado de

,

dar educação, assistência médi2a, habitação. e os demais
serviços

\

necessários à· u�a população / que apresenta'
aumentos demográficos substanciais, a cada ano.

,
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em busca de uma salda

honrosa para a crise,
A Mesa da Assembléia deverá anunciar hoje a decisãc final

sobre o requerimento subscrito por 22 deputados que pede o

desarquívamento dos projetos governamentais que criam �argos,
enquanto nos bastidores parlamentares circulam informações de
que estaria sendo estudada uma "saída honrosa" para a crise

entre Legislativo e Executivo. O Presidente da Assembléia, Zany
Gonzaga, 'considera irreversível o arquivamento dos projetos e

esta deverá ser a decisão a ser anunciada, mas - segundo os i

\ rumores � o líder' da Arena Henrique CÓrdova estaria

inte�ediando uma alternativa, que consistiria em nova' remessa
,

i'
de algumas das mensagens pelo Governador, 'sem o prazo de 45

dias para apreciaão.

.
,

Ontem o bepu{ado' Zany Gonzaga "esclareceu que foram
rejeitadas 'e arquivadas - ficando portanto insusceptíveis de

exame na, atual sessão legislativa - as mensagens sobre o Estatuto

do Magistério, a Organização e Restruturaão do Dasp, a,
modificaão da estrutura do Grupo Ocupacional da lei 4.041, a
Reorganízaão Administrativa da Procuradoria Geral do Estado,
a criação da Secretaria Geral do Conselho Estadual de Educação.
O projeto que reorganiza a Secretaria do Governo não foi

-arquívado, mas devolvido ao Executivo, enquanto que o' que fixa
"o efetivo' da Polícia Militar do Estado e dispõe sobre a

organização daquela corporaçâomilitar nâo foi incluído na lista

dos projetos p�ejudicados pela lei 6.091, lJ,0 contrário do que

havia sido divulgado; ficando o julgamento de s�a legalidade sob

a responsabilidade da Cornissão de Justiça, onde foi designado
relator � Deputado Nelson Pedrini.

/
DEFESA ' "

'

,

.:

,

Na sessão realizada à tarde, o líder do MDB, Deputado Delfim
Peixoto Filho, disse que o Governador Colombo Salles cumpriu
um dever constitucional e agiu ,acertadamente, propondo
,me(Jjdas, como' o Estatuto do Magistério., que outros

'governadores. estão agora propondo, a exemplo dos governadores
de São 'P iulo e do Rio Grande do Sul. Acentuou que a

divulgação de notas pública, do Senador Konder Reis eVldencióu a

'sua ingerência, no sentido de impedir a tramitação das matérias,
'observando que "não podemos aceitar a tese de que estamos em

fim de Governo, pois faltam seis meses ainda para o término do

atual período e o Estado não pode parat todo esse tempo". O
representante oposicionista recebeu aparte do líder do Governo,
Telmo Arruda, que destacou: "O ilustre Governader Colombo

Salles cumpriu com a sua missão de governante, remetendo

aquelas mensagens, e o que estranho é que elas tenham sido

arquivadas daquela maneira, enquanto'matérias 'idênticas não

estão sendo arquivadas, mas devolvidas".

"
.

Professor não" conhecia
o teor do seu Estatuto

-

o Presidente da Associaâo Catarinense de Professores Desig­
nados professor Júlio Wiggers, delcarou ontem li O ESTADO

, que o 'projeto do Éstatudo do Magistério foi arquivado na Assem­

bléia Legislativa .sem que a classe tomasse conhecimento do seu

conteúdo. Segundo informo�,
.

a presidência da Assembléia se

negou a, 'fornecer uma cópia do Estatuto, alegando que

./ determinações internas não permitem dar conhecimento de

projetos arquivados. . L
- Não sabemos exatamente o que o Estatuto prevê, a não ser

que institui a carreira do magistério, normalizando a situação dos,
professores designados, possíbilitande o acesso. Para quem não

tem lei "nenhuma que os proteja, uma lei, seja lá 'qual for, ,sem
dúvida y;ii:ia nos. beneficia���.A,aproy.a,�ãp , '�,o:-:.Estaillto Ido
Magistério, é,\ll,l;l,a ��R4'ação de mais de três anos dos professores.
catarinenses. Tódos sabem perfeitamente, que necessitamos de,

uma lei que normalize a nossa situação, disse o professorWiggers.
'O preside�te da Alise disse que a maior cuJpa do'

.

arquivamento do projeto, cabe ao próprio »Govemo do Estado e

� Secretaria de Educaão.

- Os órgãos estaduais ._:_ disse o professor - deixaram rolando
o projeto do Estatuto do Magistério, por três anos e o

apresentaram à Assembléia, numa época duvidosa. Para nós, o

Governo se utilizou de um mo rtento inoportuno, para jogar toda
a responsabilidade da' não aprovação do projeto, nas costas dós

outros, se eximindo de responsabilidades, afumou.
.

,

Segundo o professor J,úlio Wíggers, o fu turo Governador, do
Estado, se comprometeu 'com a classe a enviar essa lei p ara a

-Ar:, logo no. início da sua gestão.
'

\

- Temos certeza, de que se não tivesse havido má fé, o

'PIojeto do Estatuto ,do Magistério, teria sido �prova:do, pois
nenhum deputado - boa, parcela deles são ,cand a datas à
'reeleição....:: sé negaria li aprová-lo, justamente nessa' época de .

eleições. A verdade é só uma, o Executivo estadual nãO quer a '

apIovaçoes doEstatuto,-afumou.
'

\

r

O professor le�antou o, problema da lib,erilÇão de verbas ,_

feqerais para o ensino, que segunqo deliberação doMinistério da
Fazenda, es�á condi_cionada ao Es�àtuto.do Magistério.

, - Pelo decreto do Presidente Médici - ainda em vigor - a

liberação de verbas para a educacão �stá condicionada a' _

_ existência do Estatuto do Magistério.' E então�como é que fica, se
�anta Catarina não dispõe do 'seu Estatu to do Magistério, quando
a'maioria dos Estados da Uruão, já tem o seu. é de se levar em

consideração que 50% dasl;erbas para educação são federais, sendo
que só são liberadas, se o Estado tiver condições de empatar.
Além disto, é, necessário se 'levar em .consid�ração que'aqui

'

/' existem doh grupos se degladiatIdo, sem pensar nos interesses do
Estado e de mais de'33, mil catarinenses que-cõ.bpõem a classe de
,professores" concluiu o profess,or Júlio Wiggers.

Konder Reis: o magistério terâ uma remuneração condigna. '

30% aes
·pro�ssores

I
" ..

Silveira quer'

união pelo
'Hcotredor" em

"i

São Francisco

Comentando declarações" do Ministro
"Dirceu de Araújo Nogueira segundo' as
quais o Governo Federal estaria estudando
a duplicação da ferrovia q\le demanda ao

porto de Paranaguá, a fim de que aquele
terminal' marítimo atenda à produção- do,
Oeste catarinense, o Deputado Luiz Henri­

que da Silveira, líder de MDB na"Assem­
bléia, conclamou ontem as lideranças regio­
riais, a uma luta conjunta em favor do apro­
veitamento dó porto de São Francisco do
Sul, "para que' esse extraordinário ancora­

douto natural venha a se constituír num
-terminal mantírno do corredor catarinense
de exportação". Observou que essa nova re-: por isso, "decisão anti-econômica e anti­

vel�çã0 do Ministro dos Transportes de- técnica abandoná-la em favor da duplicação
moristra uma reversão nas expectativas que de uma ferrovia constantemente congestio­
dàvam o porto de São Francisco com<Jter- nada: a que demanda a Paranaguá". '

minal de exportação, exigindo um alerta Depois de enfatizar que "as projeções
das lideranças estaduais para que o Estado' menos otimistas indicam que haverá nos
não seja surpreendido pelos acontecimen- próximos anos um excedente exportável de
tos fu turos. '

cerca de 800 mil toneladas -de milho e 600
Em favor do corredor catarinensede ex- mil toneladas de soja, só no que s� refere à

portação," o parlame tar, citou q recente produção catarinense, sem falar nos volu­
pronunciamento, do Ministro Mário Henri- mes de carne, oleoginosos,manufaturados,
que Simonsen, da Fazenda, defendendo madeira e outros, o Deputado Luiz Henri­
uma reformulação na política, de transpor- que da Silveira lembrou �ambém em apoio
tes e criticando a primazia que se. dá - numa à tese catarinense a aprovação, por, unani­
época de, crise de energia - ao transporte 'midade, pelos componentes dó 10. Seminá­
rodoviário, em prejuízo daqueles que con- rio Nacional de Armazenagem;' realizado
sornem, menos combustíveis e oferecem em Porto Alegre-com a participação deas­
preços mais baixos a média e longa distân- sessores do Ministério dos Transportes, de
cias: o ferroviário e o marítimo. trabalho apresentado pelo engenheiro Ingo
° .líder do MDB, mencionou, ainda, o Jordan.propondo que "seja, recomendada a

fato de São Francisco estar ligada ae síste- implantação do corredor de transporte do
ma ferroviário nacional pela Estrada de porto' de 'São Francisco do Sul, na área
Ferro 485, quê se entronca com amalha de abrangída pela poligonal Francisco Beltrão
ferrovias do País em Mafra e Porto União, (P'R)" São Miguel do Oeste, Passo Fundo

salientando que essa ferrovia possui grande , (RS),'Lages, Joínvílle e Mafra, com o obje­
parte de' sua capacidade ainda ociosa, pela tivo de .permitiF a melhor movimentação da
falta de um melhor aproveitamento, sendo, produção na área".

,lo" ,I' ,

cortina pela aceitação da
'

mensagem que vem sendo
transmitida em t-odos os

quadran tes do Estado,
"dará ao partido a seguran­
ça de repre�n'iar unia

grande fora de sustenta-
'

ção da Revolução de 64 e '

de defesa dos
_ sagrados e

'

.

permanentes interesses

todq o povo catarinense".

'- Estamos aqui a cum­

prir o dever de cOl!J.andar
ésSa càmpanha - acrescen­
tou - percorrendo os 197,

muniéípios e falando aos

catarinenses de todas as re­

giões. E :desde já podemos
aptecipar que a nossa pala­
vra está sendo bem recebi­

da, e a semeadura há de
produz'ir

I

cheirosos e
,

sazonad'Os frutos. Estamos
satisfeitos conosco e sobre­
tud,o satisfeitos com o

póvo êatarinense, que ·tem
sabido receber a nossa

mensagem, uma mensagem­
honrada, digna, bastante

clara, que acima ,de tudo

respeita os nossos 'honra­
dos adversátios, pelos
quais também nos fllZemos
respei�ar.

Alvaro de Carvalho, em solenidade reali- dois expo(;ntes, que vem dando todo o nenBs1eOs'C'·RA b1.-Azada às 1-6 horas de ontem na Secretaria apoio e dedicaç�o para com .os assuntós r,

do, Cover:JJo. da' arte em Santa Catarina. Brevemente Oscar Berendt_ é jornalista da Socieda-

O.S�cretário Orlando Bértoli, dirigin· vetemos um aéalentado sonho ser reali· de Rádio Guarujá -há 21 anos, ocupando
do-se áo novo diretor do TAC e ads inú-' dade: terem.os a Casa da Cultura, para diversas funções neste período. Foi cenó­
meros jornalistas, escritores e intelectuais onde estão voltadas ,as atenções da di- grafo, trabalhou em teatro infantil, e du:
presentes, destacou o pape/' daquela, casa mensão artística barrika-verde". rante dez anos diretor do departamento
de espetáculos como urruz das responsá- Salientou que para o próximo ano ó de rádio-teatro da emissora, Alguns im­

veis pela elevação da arte �cultura catari· .Teatro Alvaro de Carvalho sofrerá uma P?rta'!tes personagens do mundo artis­

nense, ganhando padrão de importqncia, remodelpção externa e interna e que não ,tICO tiveram �m. Oscar seu p�o!essor. En­
com o apoio paralelo das,autoridades go- cabia' na ocasião fazer um relato do que tr�'e?es, Tom Pinto, lfu� f!_§ta na Globo. e
vernamentais. fOI feito, está sendo ou será feito. .Slrlelde Costa que hOJe jaz tea(ro!m Lls,

RECONHECIMENTO ,Ao referir·se � proximidade do fim do boa, Portugal. "
Na solenü�ade simples e inforrruzl, Os· rruzndato dq.Sr. Colombo Salles e, ao que Com 39 anos, lqc!!tor comerclal.jlpre.

car Berendt deixou transparecer. em suas, tudo indica o seu também (se Konder senta�or de Televlsao, a nova funçao co:
breves palavras o sentido de reco· Reis decidir pela mudança), comentou ,mo 41re�o.r do TAC elr! nada atrap�lh�ra
nnecimento é a responsabilidade que tem que "a administração Colombo Salles es· suas atividades artfstlcas. "DareI SIm,

para enfrentar,' como também agradeci- tá, próxi'!l� do apaga; das luzes" mas te- apoio publicit4r�?, como sempre fiz ".
menta ao convite formulado pela Secre· nho a fe mquebrantavel de que quando Natural de CrIC(urruz, rruzs radicado em

taria do Governo. Dirigindo-se ao Secre· elas se apagarem abrir-se·á a imensa corti- F1orian6polis desde criança, dará um in­

tário Orlando Bértoli e"a seu Çhefe de na da, realidade, e a luminosidade se fará centivo à arte catarinense., "Porém, isto
C'abÍllete, Michel _Cury, disse textualmen· perenal, iluminando um espetáculo admi- não significa que deixarei de lado os va"

te: "A din,âmit:a é Jlrruz rruzrcante nestes ,nistrativo para três milhões de catari- ,lores artfsticos de outros E�tados':

Novo diretor
/ '

,

dQ TAe diz' que

não faltará

bom teatro

O' velho casarão da Praça Pereira Oli-'
�eira não .deixará o púb.lico arruznte dos

espetáculos cênicos em falta, com � qua­
lidade a1'tfstica apresentada. Esta fOI uma
das _declarações do jorn�lista e radialis�a
Oscar Berendt, pronuncUldas em seu,dls­
cwso de posse como diretor dp Teatro

"'--'1

Curso de.Política

'surpreende,

Silveira: a fàvor ,do terminal

, ,

porque .consegue

atrair os jovens
, . .( ,(". t;. 1 _ ;..!_.,� .� J ,� •. .:..I

,�, ., "\

Ô segundo Curso de Informaçã�-P(;)líti-!
ca da Arena, projetado inicialmente para
JOO participantes, recebeu até ontem 215,
pedidos de inscrição, número que deverá
aumentar aíndá no decorrer da semana se

houver, possibilidade de um aumento' no
número de vagas . O presidente do IFEP,
Deputado Fernando Bastos, disse ontem

'que os promotores do curso foram surpre-
endidos com o grande interesse despertado,
principalmente entre ós jovens: dos 215 até
agora inscritos, 80% são universitários.
"E� comparecimento em maior escala dos
jovens, que já havía ocorrido em Florianó­
polis, no primeiro curso" - acentuou - ÊSTRATÉGIA
"mostra que os jovens não estão .apátícos e

..

- A realização de cursos de infonn ção
indiferentes com o que se passa na vida pú- política, envolvendo ternas de interesse

blica, mas preoéupàdes em se preparar para polftíco-partídârío, conferências; seminá­
assumir as suas responsabilidades. No ri9s, simpósios; debates e outros tipos ,de
caso, são os jovens joinvilenses qu� de· re!lÍ1iôes de estudo - explica 'o Deputadc
monstram a �nsÜ! em infonp.ar-se- politi· Fernando Bastos -'i é a estratégia do Insti·
camente, para, melhor esclarecido, integrar· tUlo de Formaçãoe Estudos Políticos;
se à vida partidária". preocupado com o fortalecimento da ação

.

Com a realiiação desse segundo curso 0- culjural pa�dária. Em síntese, o IFEP tem
Instituto de Formaão e Estudos Políticos como objetivo "o estudo da realidade bra­

cUmpre,uma determinação do Diretório ,sileirà, através de pesquisa 'e debate sobre

Regional da Arena no sentido de interiori- <;>s problemas dou,trinários e conjunturais,
'zar ;as sua promoções. ° local escolhido visando ao, assessoramento à ação partidá­
foi Joinville. -A abertura será:na sexta-feira, ria; atu·alizar e complementar a formação
,i\s 20h3Om., c oni uma pálestra,do Senador' cultural dos integrantes do quadro partidá­
Antônio Cados JKonder Reis .versapdo rio;, estUdar a metodologia de �ormação e

�obre o tellla
' A Participação da Juventu4e . desenvolvimento da açãopolitíca compatí­

na Vida Partidária - Corolário Lógico da vel com a realização dos objetivos naci o­
'Carta de Princípios da Aliança Renovadora nais; e promov,er atividades cuIturais- desti­
'Nacional" _ No dia seguinte,' sábado, o nadas a integrar a comunidade em que at'.la

curso prosseguirá com duas conferências: a Arena'�.
'

às 17 horas o professor Paulo Afonso Mar- i Na inscrição aos participantes, exige-se' '

tins de Oliveira discorrerá sóbre "A Crise, que eles yejamcondiçõesdefazerpolítica,­
do Poder Legislativo", e ru. 20h30m. o Se- .com sua integração '10 partido, já que este

nadar Acyoli Filho, falará sobre "As Pers- é o objetivo primeiro: foimàção de líderes'
pectivas do Constitucionalismo Bnisileiro". ctlnscientizados sobre a r�alidade política
Domingo, último dia, (álarão o Deputado brasileira. Contudo, esclaréce o Presidente
Caio Pbmpeu de Toledõ, às 17 horas, do IFEP, "para a incrição não será neces­

sobre "Formação de Lideranças", e ó Sena- sária a ftliação) qem será esta exigida no

dor José Sarney, às.20h30m., sobre "O Par- fmal do curso<, pois em primeiro lugar é

lamento no Mundo em Transformação". As pie'Cisb despertar nos jovens o entusiasmo

aulas serão presididas pelo Sr. Jorge Bor- para a participação política e futura filia-

nhausen, Presideate Regional. da Arena: çãtl partidária".

Bastos: contra a indiferença.

MJSSA ,DE 7 º DIA

FRANCISCO ANDRÉ KOWAlSKI
, \,

I - (CHICO)
A Família de I

Francisco André Kowalski, ainda consterna'da com seu falecimento,
, \ ,

convida parentes e pessoas amigas par,a participarem da Missa de 70.
Dia, que mandará celebrar às 17h30m de sábado, dia 14 do corrente, na
'Igreja de Nossà Senhora do' Parto, situada à Rua Conselh�ifO Mafra,
172.

, Antecipa agrade,cimentos.

o Senador Antônio Carlos ',creiaria da Educação - res­

Konder Reis voltÓu a enfa- saltou o futuro. Governa­
tizar a prioridade que será

'

dor.
'- Apesar de cam' a promessa do' futur 0 Governador, data. ao setor educacional,

.

JUSTIÇA E EQUILÍ-
tenhlú�os' as esperanas renovadas, surge uma pergunta; se o " em' seu futuro Governo, BRIO
projeto for reestudado, teremos que esperar mais um ano, pãra 'anúnciando numa concen" Em outro ponlõ, de �u
,que o mesmo tramite nas comissões da Assembléia e se ainda no tração, popular eIp São discúrso, o Senador Kon-
próximo a no, já haverá previsãoorçamentaria para a solução dq_ Miguel do Oeste que "no der Reis aludiu ao 'àpoio
noss problema, ou se comea tudo de novo, com os professores I •

, programa de educação que dadQ àindicação de seu
andando para cima_:e para baixo, na busca de um,a conciliação. O ,

- 'pretendo e,irei executar se nome, como candidato da
-ponto de interrogaçao qq,e deixamos no ar, é se havera pu não a '

continuidade do processo, diss� o professor Júlio Wiggers. incluem, em primeirp pla- Arena ao Governo, jun-
O presidente da Alisc di'sse que se caso o .presidente da.' no, formação e aprimora-, tamente com o Sr. Marcos

Ass�mbléia não tivesse, decidido peJo'arquivamento do projeto e mento dos professores e Buechler, e ,disse que "não
o t·j\'esse guardado sem, apresentá-lo em plenário, após 45 dias'de substancial melhoria, em haverá de faltar, coragem,
seu envio à AL, o Governador do Estad,O poderia aprová-lo, pois sua renumeração". poder Lde decisâo, perseve- .

'o prazo par� a sua aprec-iaçãoJ'áteriadecorrido.
'

.. N-
.

t' . ,.

b-, ao vou' omar essa, mnça e se necessano ra�
medida de modo precq)ita- vura para' vencer os even­

do, não. Pretendo logo que tuais obsliáculos e realizar
assumir o Governo fazer o grande objetivo do futu­
um estudo para a elabora� ro'Governo: criar em Santa

. ção de uma lei que faça Catarina um clima de justi­
justiça aos professores ca- ça, de união e de 'equili­
tarinenses" e' que atenda às brio, sem discriminações".
disponibilidades' flhancei- A, exemplo do que tem

ras do Estàdo. Mas já feito nos demais munici­

agora, através de sugestões' pios em que compareceu à

àelaboraçãodâ Proposta' frente da caravana dá

Orçamentária para o próxi- Arena, o futuro Governa­
mo ano, tratei de viabilizar dor recomendou as candi­
'esse propósito. Sugeri uma daturas do partido ao Se­

elevação de 22% nas dóta-, nado, Câmara dos Deputa­
çQes destinadas ao paga I dqs e Assembléia Legislati­
lIlento de pessoal, em cad� .a, acentuando qu� a vitó­

Secretaria, e 4e 30% l1lI ria da Âreha em ,IS de

dotação específica da Se- novembro, que ,�á se des-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 Cartas· I
ÔNIBUS I
O que a empresa "Associa­

das" vem fazendo com os

usuários da linha Bom Abrigo­
Coqueiros é um crime. Basta
dizer qUI:) de manhã e à tarde
- entre 12 e 14 horas - os

ônibus não conseguem atender

sequer os passageiros que ás

aguardam diariamente no

quarto ponto, porque eles já
saem do terminal lotados. So­
mente em Florianópolis que se

permite que as empresas de­

ônibus façam o que bem en­

tendem. fE caso de polícia, já
. que os veículos superlotados
põem em perigo a vida dos

usuários. Paulo R. Guerreiro,
Coqueiros.

ÔNIBUS II
Uma solução para o proble­

ma da linha de Bom Abrigo se­

ria a volta das chamadas "lo ta- ,

ções mirins", que há cerca de
nove anos foram lançadas pelo
Sr. Meira, com mais de cinco
Kombis. O 'que não pode é a

Prefeitura permitir que a em­

'presa Associada continue agin­
do como quer,. ser receber se­

quer uma advertência. O passa­
geiro fica esperando 20 minu­
tos pelo ônibus que, ainda as­

sim, passa lotado. É um absur­
do. Lurdes M. Silva, Abraão.

ÔNIBUS III
A Prefeitura prometeu ini­

ciar logo o serviço de fiscaliza­

ção das atividades das empre­
sas de ônibus, mas até o me­

men to não vi nada que jmpe­
disse os fiscais da nova empre­
sa ., a que surgiu da fusão -

de abusarem dos horários pré­
determinados pela própria Pre­
feitura para o funcionamento
dos ônibus. Vânio Santos
Fidnner, Coqueiros,

APAEF

Cumpre-nos a grata satisfa-,
ção de levar até V.Sa. o r e co-.
nhecimento da Diretoria da

Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais de Florianó­
polis (APAEF) pela excelente
cobertura prestada pelo con- .

ceituado matutino.iquando pe­
la passagem 'do 100. aniversá­
rio de nossa entidade.

V.Sa. não desconhece quão
árdua é a nossa tarefa, qual Sê­
ja a de integrar o excepcional
na sociedade em que vive. En­

tretanto, ela se torna bastante
acessível quando nos depara­
mos com gestos nobres como

o seu, não medindo esforços
para ajudar-nos a atingir nos­

sos reais objetivos,
Queira aceitar nosso humil­

de voto de gratidão, esperando
que ele se estenda a todos os

que participam desse impor­
tante órgão de imprensa,

Sendo o que se nos apre­
senta para o momento, apre­
sentamos nossas sinceras' sau­

dações. Manoel B. Feijó, 'presi­
dente do Centro Ocupacional'
(Centro Horti-Grangeiro),

ECT
'

Patrocinada pela ECT e or­

ganizada pelas en tidades filaté­
licas sediadas.na cidade de São
Paulo, com â colaboração do
Clube Filatélico do Brasil, rea­
lizar-se-á de 26 de novembro a

4 de dezembro deste ano aSa.

Lubrapex _·"Exposição Filaté­
lica Luso-Brasileira, em São
Paulo. Em se .tratando de um

acontecimento de grande im­

portância para a filatelia nacio­
nal, temos o 'prazer de ·solicitar
O' apoio e a colaboração de
V.Sa. no sentido de que o refe­
rido certame seja amplamente
divulgado por esse órgão de'

imprensa.' Pedro R. Moreira

D'ias, Diretor Regional da
ECT.

-

_-------.J
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Todos os anos se reátivam as

advertências e se renovam os

apelos. Mas o DNER tem feito.

ouvidos moucos a todos os ela­
mores. Embora o órgão tenha­
anunciado para brev� a recupera­

ção do trecho norte da BR-101,
é pouco provável que as obras de

restauração estejam conclu ídas
até a próxima temporaía de

verão. Durante os últimos cinco
anos os usuários da importante I

rodovia tem assistido a sua des-
-truição, que se processa implaca­
velmente desde o dia em que a

estrada for oficialmente inaugu-
.

rada em 'seu trecho catarinense,
Em 1971, quando a rodovia

foi entregue ao tráfego asfaltam
em toda a sua extensão, as proje­
ções do próprio DNER admitiam

que em pouco mais de 5 anos ela
necessitaria de uma pista g�mea,'
capaz de dar vasão -ao tráfego
sempre crescente d>s veículos
médios e pesdos. O prazo de vida
útil dado a uma rodovia que se

• submeta regularmente à conser-

Editor-Chefe:Marcilio Medeiros Filho

I

Via Crucis
I

• I • \
•

vacão e aos reparos devidos, é de
18' anos. Pois os trechos mais re-'
centes da B,R-101 em território

catarinense nem bem completa­
ram quatro anos e já estão parcial
ou totalmente destru ídos.

'

Qua�do dzembro chegar e in­

jetar nas estradas catarinenses um

mxame de turistas ávidos por
gozar das delícias de um verão na

orla rnarftima, a triste crônica
dos acidentes rodoviários se ins­

talará em 'rodovias como' a

BB-101, com a mesma assiduida­
de com que o sol abençoará as'

praias da Ilha de Santa Catarina e

de todo O litoral. E a temporada
que se avizinha promete ser tragi-

./ ..
\

camente prodigiosa, comparecen-
do em tão tétricos noticiários
com uma frequência indesejável, ,

mesmo porque, nunca a BR-101
esteve em tão precárias condi­

ções. Há trechos literalmente des­

truídos, entre Joinville e. Itajaí.
No- Trevo Itajaí=Blumenau a

rodovia se deforma em perigosas

ondulações de asfalto, submeten­
do os veículos a autênticos exer­

cícios de resistência e estabilida­
de.. Em plena orla marítima, nos
trechos onde a rodovia. recebe
uma maior incidência de tráfego,
exatamente 'nos pontos onde a

estrada serve aos balneários de
Camboriú e Itapetna, o aspecto e

as condições físicas da BR-101

chegam a ser atentatórios à segu­
rança pessoal dos motoristas que
por ali. trafegam. '

\.

Para o sul o estado da rodovia
não é menos desolador e tudo
leva a crer' que esta situação de
autêntica calamidade se- prolon­
gará por arguilS meses, quiçá por
alguns anos, não tivesse. a

BR:-101 á malsinada tradição de
ter suas obras eternamente pro­
castinadas, Não foi por acaso que.
suá implantação levou exatamen­

te vinte' anos ., tempo dispendi­
do para 'que o asfalto hoje esbu­
racado fizesse sua via crucis sobre'
terras catarinenses.

\

Somente pude entender a trama, quando
o Krieger acordou e acrescentou: "É o

símbolo dos enforcados�'. Dito isto, seus

olhos ficaram lacrimosos .mas, desconcertan·

temente, deu uma risada, a mesma risada

que ouvira do Prof. Takeda. Entendi, então,
'que o Prof Ary Mesquit(1 fora apenas um

instrumento inocente que preparou a dica

para a primeira afirmação do Krieger.
Pois bem, almocei, saí, e me mandei para

o ORLANDO SCARPELLl, No caminho,
pronto' para entrar, dali de carp com o Krie·

,

gero Entrando junto, ficambs juntos..

o lixo insepulto

- I

Cronica de Escontei I)

(

E, mal chegando, após ligeiro atraso, pois
.

q jogo começou uns trinta minutos antes do
atraso habitual, o Krieger sacou: "Ganhare-
mos de 2 XO" \

Quem foi lá, viu o que aconteceu. Um
FIGUEIRA dominando sem vencer, aplican­
do uma saraivada de chutes que ricochetea­

vám nos defensores do MARCÍLIO DIAS..

Mesmo congestionando o miolo - mal do.

'Figueira que espero acabar quando terminar
a "Ponte Colombo Salles" - o gol rondava,
mas não saía.

.
O desespero chegou a se apoderar da "ga­

lera", exceto para o "Krieger" que continua­

va dizendo: "Dois a zero, venceremos por 2
a zero".' E, falou a terceira coisa: "O AVAl
vencerá mais facilmente, de 3 a zero".

Terminaram os jogos, tudo saiu como o

Krieger me dissera, mas não conseguia encai­

xar, nessa trama toda, a primeira afirmação:
"S{mbolo dos enforcados", e, muito menos,
a misteriosa gargalhada do Takeda e, dele,
do Krieger, as lágrimas furtivas.

Liguei o rádio. .Roberto, artilheiro do

Vasco perdia um gol, sofria um penalti es·
candaloso não marcado, e o Fluminense
abria o escore. Desliguei e liguei, de novo,

esperando Q empate.. Era o segundo do Flu·
minense.. Desliguei de novo, liguei de novo.

Era o terceiro goldo pÓ-de·arroz ou pó-de­
mico, sei lá.

Desliguei e aguardei a reação do segundo
tempo. Mas não o!lJlia mais o locutor. Ouvia

uma gargalhada já familiar e me lembrei que
o time do Helinho Longe, do Chico Buarque
de Holanda e do "Chico" Takeda era ornes·

mo que encaçapava o Vasco que é, também,
do Krieger: .E, somente não direi que quem
chorou desta vez fui eu, e não mais o Krie·

ger que já havia derramado suas lágrimas,
numa inconsciente solidariedade aos enfor-
cados.

.

'·,,,d,,. '-"'-11"11,/0 '''''flO

Antes tarde
do

. que nunca
Marcílio Medeiros, filho.

As lideranças parlamentares estudam uma saída pàra o impasse criado com 9
arquivamento, pelaAssembléia Legislativa, dosprojetos de lei do Governo que nas
últimas semanas deram entrada naquela Casa. Pena que. as alternativas não tivessem
sido pensadas antes, de forma, a evitar que as coisas-chegassem ao ponto em que
chegaram. Agora, que o mal está feito, pouco irão adiantar as boas intenções dos
deputados em remediar a situação. Houve muito tempo para 'pensa� .

nas

consequeências que a crise iria' prova:ar no rumo dos acontecimentos politicos.
Houve, até, tempo demais para que fosse evitado esse confronto inglório das forças
políticas que representam os dois pólos de poder que se estabeleceram em. Santa.
Catarina. Um confroto que, afinal, termina de forma melancólica, sem provar coisa
nenhuma e sem nada acrescentar de posivitivo à vida pública estadual. Apesar de
tudo, porém, vale o esforço dos deputados que se empenham em contornar a crise
como também vale qualquer iniciativa destinada a promover a elevação das relações
politicas neste Estado. Ninguém conseguirá, no entanto, fazer desaparecer os efeitos
que a crise. produziu no ânimo dos políticos mais diretamente envolvidos na questão

· - entre estes o Governdor Colombo Salles e o futuro Governador, SenadorAntônio
Carlos Konder Reis - nem tornar amena uma situação que é reconhecidamente
tensa na Arena catarinense. O máximo que se poderá fazer no atual episódio é
deixar as coisas como estão e procurar, daqui por diante; as infinitas alternativas

que a políticas proporciona para, com elas, evitar a repetição de incidentes desse

tipo. .

'

O Governador Colombo Salles, conforme confidenciava ao fim da tarde de
ontem assessor da sua mais absoluta .confianço; não pretende levar o caso adiante e,
embora inconformado com a decisão da Presidência da Assembléia, resigná-se a

acatá-la. A possibilidade de recurso ao Judiciário, que em dado momento chegou a

ser mencionada na área do Executivo, está definitivamente afastada. Mesmo porque,
se acabasse' por prevalecer, o incidente seria capaz de produzir consequências
imprevisíveis para o futuro político do Estado. O Deputado Zany Gonzaga, por sua
vez, dá à questão foro da matéria vencida e diz que o arquivamento é fato
consumado irreversível na área do Legislativo. O Senador Konder Reis, enquanto
isto, fica até o fim desta semana no Extremo-Oeste, em intensa campanha eleitoral
em favor dos candidatos da Arena, e na sua agenda para os próximos dias nada há
'que indique algum encontro com vistas ao apaziguamento das correntes partidárias
em função do incidente. Quer dizer, portanto, que. as tentativas que se esboçam na

área parlamentar para encontrar uf!Ul saída para o problema devem, antes de mais
nada, indagar se vale a pena avivar o debate trazendo à baila fórmulas suscetiveis de
novas polêmicas e novos cons trangimen tos. As lideranças parlamentares têm diante
de si a grave responsabilidade de saberem se colocar dentro das circunstâncias do
momento. E o momento, mais que nunca, exige equilíbrio, ponderação e aauela
pitada indispensável de renúncia que caracteriza as grandes e sábias atitudes. Os
lances bombásticos dos últimos dias provaram que não provaram nada. E prudente,
pois, .que se busque na simplicidade e no recato a solução para a crise que já se

complica muito. Tanto assim que na sessão de ontem da Assembléia o ex-líder do
MDB, Deputado Delfim: Peixoto, Filho, assomou a tribuna e num discurso
singularmente perturbador fez ardente defesa do Sr. Colombo Salles no episódio.
Outro parlamentar da Oposição, Sr. Murilo Sampaio Canto,em comovente

demonstração de desprendimento ameaça renunciar ao cargo que ocupa naMesa do
Legislativo caso a Presidência não volte atrás da sua posição e dê trâmite aos

projetos .do Governo. Mal sabe ele .que, no plenário, alguns companheiros seus da
bancada oposicionista insinuavam-se discretamente na cabala de votos para
ocupar-lhe o lugar. Só está faltando, agora, o líder Luiz Henrique da Silveira pedir a
palavra para fazer a apologia do Projeto Catarjnense de Desenvolvimento ou o Sr.
Carlos Büchele, evocando o seu passado udenista, derramar-se num discurso de
exaltação às virtudes cívicas do Senador Konder Reis. De tudo o que: está
acontecendo-em tomo do atual incidente conclui-sequeo nivel da repr,esentação
parlamentar estadual cçtarinense pode sérperfeitamentemedido pela gaiatice de
determinados gestos. E bomque as lideranças parlamentares cuidem depressa de dar
a crise por encerrada. Não só para não permitir que o Legislativo continue se

expondo em espetáculos dessa natureza, como também para não deixar que sé
contaminem pelo virus da insensatez aqueles bons e dignos deputados. cuja imagem,
tem que serpreservadapara que o eleitorado saiba distingui-los na opçãoeleitoral de 15
d e novembro. E. bom, sobretudo, que se encerre esta crise, no instante em que já SE

começa a perceber na área política a manifestação do bom senso depois de tantos

eauivocos: Antes.tarde do que nunca.
.

Informação Geral

CALMA

Voltou a calma i\ Assembléia. Ninguém
renunciou, não houve reclamações ou recur­
sos � Justia e o Presidente da Casa fez valer

sua decisão incontrastável, como Chefe, de
Poder. Na área política Já nasceu uma for­
mula deconciliação - mesmo porque a tare­

fa dos políticos é abrir portas e não fechá­
las. E sobre tudo isso, uma realidade paira

,

sobre todos os deputados: a hora é de cam­

panha e não de sutilezas regimantais.
\

ESTRANGEIRO

A afirmação de que "São Paulo é ou!t0
. país" tem a mais absolu ta correspondência
na realidade dos fatos. O governador Laudo
Natel;' segundo a "Folha da Manhã" de

ont;;m, vem realizando todas as segundas­
feiras, com o futuro Governador Paulo Egf­
dio, reuniões em que as duas assessorias - a

atual e a futura - entendem-se sobre as pro­
vidências em curso. "intendi - -disse o sr.

Làudo Natel - que o futurogovernador de­
ve estar a par de todas as providências que
estão' sendo tomadas pela administração,
para conhecer a projeão que as obras terão

no próximo governo. Considero isto um

avanço e uma providência necessária para

que não haja interrupção administrativa.
Meu substituto assim pode ganhar tempo e'

poderá 'iniciar o seu governo absolutamente.
senhor da situação, sem a necessidade do pe-

.

ríodo de carência a que se submete todo

governante na fase inicial da .administraçâo",
Neste final de semana o sr. Laudo Natel visi­
tará o Vale da Ribeira, para "dialogar com
as lideranas políticas locais".' ,

CARA VANA DA ARENA

"- O Kriegerlhe dirá, o Krieger lhe dirá, Sal, no domingo, para almoçar, como de

o Krieger lhe dirá"!
'

, hábito faz o florianopolitano. Na .porta da
Caros leitores, foi nessa base de repeteco Lindacap, esbarro, de cara, com o H arry

que o Prof. Takeda abriu a primeira rodada Krieger. Mo estava tomando conta de vei­

do campeonato estadual. É claro que isto já culo, não usava paletá branco, calça preta
é suficiente para desnortear qualquer um. E,. nem gravatinha. borboleta. Não tinha nada

ao me dizer o que disse, comecei a pensar que estar' onde estava. Mas, estava e, com

que o ilustre professor de Geologia estava um olhar também dirigido para mim, um

querendo fazer charminho ou então, me jul- olhar desses de secar pimenteira, que me

gava mcis surdo que autoridade para atender gelou. De repente, sem dar qualquer prefixo,
rec1amação de designado do magistério. Mas, entre no ar o Prof. Ary Canguçu Mesquita e

aguardei que ele voltasse
ã

tona, isto é, ao se coloca ao lado do Krieger e lama a pala­
normal e não me atreví a concluir o pensa- vra.

mente, pois não sou idiota de brincar com o 'Vejam bem os caros leitores, o. que-o
sobrenatural. E, fiz muito bem, pois, em se- Prof. Ary Mesquita me disse:

--

guida, saiu de seus pulmões, companhia e - "Olhe o Lago de gravata num domin-
goela, uma esticada gargalhada. O diabo é go",
que não era uma gargalhada sinistra, dessas caros leitores'?
de filmes de Hollywood, mas uma risada de- Já imaginaram esbarn Krieger, após
bochativa, acompanhada de um olhar dirigi- . uma profecia que qn.·,: ter três coisas

do a mim, ainda mais maroto. poro nos dizer, enccntiii-lo mudo e, de goro
Caros leitores, é claro, é claro que vfnes· jeta, ouvir um prorlwl'ciamento do Presiden­

sa ;isada li naquele semblante de gozador, te de um Banco. que nada tinhtf de juros,
nada mais nada menos do qlle cruel rruinif�s. correções, investimentos, taxas, o e:;cambau,.
tação de (lbuso de poder. Mas, enfim, senti a

•
e troca tudo isso por uma observação sobre

coisa, sem ter provas e, segundo o milenar um detulhe da indumentária?

princ{pio, '''- in dublo pro reo _" tive que
.
Todos nós sabemos, caros leitores, todos

abençoar o oráculo' e tomar iniciais pro�i· nós sabemos que a gravata é uma tolice vito­

dê,ncias para interpretar as três coisas' que' o riosa. Mas, sabemos que, usá·la não constitui

Krieger haveria de me dizer. Logicamente, nenhum motivo de espanto. Mesmo assim,
não sabia que "Krieger" era esse. Ap'enas sa- . um presidente de entidade bancária, habi­
bia que faria .como o peli.sonagem úe fato tuàdo a toda espécie de gravata, se surpreen·
bíblico, que o(lviu três veíes o cantar ÚO de com o fçto.
galo. Se o "Krieger" ainda fosse o Mayer, .

famoso pintor de penosos e monstros menos

familiares, poderia estabelecer ligações com o

cantar do galo. Mas não, ,o "Krie,ger.era o

"Krieger" e, naqueló altura só outro oráculo

poderia saber.
Na l�sta telefônica da COTESChá muitos

e cemo cada chamadÍliha custa alguma coi·

sa, desiste, pois,' ademais, não fica bem
tomar o' fone discar e perguntar: "É o Krie·

ger? O que você tem a me dizer?
"

Levaria
não sei quantos "vai·para·o·diabo·que·o·
carregue", como adequada resposta à per·
gunta idiota.

'

A caravana do senador Antonio Carlos.
Konder Reis e ,do sr, Ivo Silveira embre­

nhou-se pelo oeste com o sentmento de que,
a exemplo de ocasiões anteriores, desligar.­
se-ia automaticamente de qualquer contacto

·

com o mundo exterior. Mas não; a ,Cotesc •

instalou Pos'to de Serviço e . estendeu linh�s
por todo o extremo oeste, possibilitando
assim ampla comunicação à �ravana, que
ontem mesmocomunicou-se com o Diretório

Regional dando conta de entusiástiéa·recep·
ção tribunal em São José do Cedro. Ali,

, sol> um frio de 3 g;.aus, foi r.ealizado um

cOinÍcio a céu aberto com a presença·de
cerca de 500 pessoas - quer dizer, pratica·
ménte 90% dos eleitores da sede ..

MDB:AS ESTRELA_S
A direção nacional do MPB decidiu gra·

II' .,

var tapes de suas principais estrelas e'enviá·
las aos Diretórios Regionais, para que as

veiculem nas TVs de seus respectivos esta·
· dos. E;stão pr<.>gramados no mu tiriio emede­

bista: Amaral Pei�oto, {,Jlis!,!!s Guimarães,
Nelson�CaFnei:to, FiJnçoMÓn$0r,o, Taflcredo
Nev'es é taert'e .. Vieira. Em Santa Catárina,
contudo, este 61tÍmo '.'tape"· corre séries
riscos quanto � suá veiculação: � que, sendo'

candidato local, o líder' do partido na Câma­
ra não será visto com bons olhos pela "con­

. corrência".

VENDENDOMARA VILHAS

Jair F;ancisco Hfmms, tomando a si a '

missão de difundir a cultura estadual no in­

terior, estará autografando o seu "Vendedor
de Maravilhas" no dia '27 de setembro, em
Joaçaba e Herval do Oeste e no dia 41 de

'

outubro em Jaraguá do Sul.

CÂMARA FULMINANTE ,

A Câmara de Vereadores de Itajaí foi
palco ontem de mais absurda das sessões de

sua história. Tudo ,�omeçou com o recibí­

mento, no dia 3'0 de agosto, de um offcio do
Tribunal de Contas recomendando a rejeição
das contas referentes ao exercício de 1972
do Prefeito Julio César - assinalando, .con­
tudo, que a remessa dos documentos com­

probatórios seria suscetível de modificar a

recomendação inicíl.: A Câmara teria, a ..

partir dessa data, 60 dias para inclinar-se por
uma das duas soluções: ou rejeitar definiti­
vamente as

_

contas ou, de posse dos do­
cumentos necessários, enviá-los ao T€.

Anteontem, o Presidente da Câmara abriu a

sessão, deixou esgotar-se a hora do

expediente e depois reabriu-a, e deu: 15
minutos '/ minutos - para' a Comissão de

Orçamento apreciar a matéria. Diante da
evidente impossibilidade, a Comissão solici­

tou, por escrito, o prazo regimental de 15

dias, negado de plano. Colocatía a matéria
em votação - erradamente; pois o Presiden­

te não apreciou o processo oriundo do Trí-
,bunal e sim a recomendação inicial - o

MOB tra tou de aprovar a rejeição das
contas, fielnlent� acolitado pelo Líder da
bancada da Arena, O ex-Prefeito Julio Cesar,
que assistia à sessão, houvera solicitado
anteriormente apenas 24 horas para reunir
.os documentos solicitados pelo TC, o qué
foi primeiramente assegurado pelo Presiden­
te da Câmara e depois - já se vê :._ negado.
Agora, a razão da fúria da edilidàde e do seu

Presidente contrá o ,sr. Júlio Cesar: os dois

são candidatos a deputado estadual, e o

Presidente da Câmara pretende se servir da

circunstância' para tentar impugnar o nome

do sr.' Julio Cesar. É preciso ficar de olho em

tão apetente candidato, qu� ao invés de pro­
cur�r votos para si pretende eleger·se dando
rasteiras � coueligionários. .

SINAL AVANÇADO

A propósito de matéria da ediçãode
ontem, em que' era descrita a situação de

perigo em que se colocavam os alunos da

Escola Polivalente, situada na Av. Ivo Silvei­

ra, o ceI. Alinor Ruthes, do Detran, infor­
mou que o órgão .já encomendou uma si­

naleifll para pedestres - 'a ser en tregue den­
tro de breve - para o local. A sinaleira será

operada somente na hora Je entrada e saída
"

dos alunos, por pessoal da própria Escola.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Previdência terá
Secretaria de

Assistência Social '

Ministro Nascimento e Silva.

O Ministro da Previdência e Assitência Social, Nasci­
mento e Silva, afirmou ontem que o Ministério vai colo­

car em funcionamento, nos próximos dias, a Secretaria
de Assistência Social- i\ qual ficarão subordinadas as

instituição Legião Brasileira de Assistência, Fundação
, Nacional de Bem Estar do Menor, Fundação Abrigo
Cristo Redentor e outras.

Revelou que já se encontra em estudos um

levantamento de todas as sociedades beneficentes do
. tipo 'Liga de Proteão aos Cegos" ou "Associação dos

Amigos de Surdos e Mudos", para verificar se P,festam
realmente assistência e, também, para coordenar suas

atividades com as doMinistério:
O ministro Nascimento e Silva anunciou ainda a

escolha dos procuradores Silvio Pinto Lopes e Correia

Sobrinho para comporem a' Comissão Interministerial

que examinará uma regulamentação para as eIIl:presas de

previdência privada (associações de pecúlio, ,montepios,
etc). .

Frisou que o Presidente Geisel constituirá duas

comissões interministeriais voltadas para o problema das

empresas de previdência' privada. A primeira delas

examinará apenas qual área do governo é mais apta ou

mais adequada ao controle, fiscalização e concessão de

estímulo ãs empresas de previdência privada. A segunda
comissão elaborará um projeto de lei regulamentando as

funções destas empresas.
'

,

O·Ministro da Previdência Social anunciou fmalmente

que ainda esta semana assinará duas portarias para início
imediato do plano de pronta ação, destinado a tomar OSI

serviços de saúde mais acessíveis aos segurados do
sistema eral de previdência social. As duas portarias,
segundo explicou, versam sobre "controle de execuão

do plano de pronta aç�o pelo INPS e pelo Ipase".

Sistema de habitação I

pode sofrer. ;�mudanç.a
O Presidente do BNH, Maurício Schumann, afirmou

ontem em São Paulo, logo após assinar um contrato com

a Prefeitura Municipal, -no valor de Cr$ 680 milhões -

recursos destinados ao prosseguimento das obras da linha
norte-sul do metrô - que o BNH consegue dinheiro,

.

atualmente, com custos muito altos e que só cobra dos

proprietários de casas o valor efetivo das habitações. O
dirigente, contudo, não afastou a possibilidade do

sistema nacional de habitação ser modificado, para
melhor se adaptar à conjuntura.

Maurício Schumann acrescentou que o BNH vai'

financiar as obras do metrô do Rio, em prazos imediatos,
já que a entidade considera às soluções de transporte de

massa, como uma das prioridades de seus programas"
devido a sua função social nas grandes Metrópoles,
colaborando ria formação da infra-estrutura". Ele
manterá contatos nos próximos dias com diretores do

metropolitano carioca. O Presidente do BNH embarcou
às 12 horas para Brasílía, onde assístiu.o lançamento do'

,

II PND.
O Presidente do Banco Nacional da Habitação

afirmou que o governo está satisfeito com o crescimento
do índice de construção no país, mesmo tendo o setor
sofrido os reflexos negativos da crise de matéria prima.

- Não esperavamos atingir essa dimensão na

construção no país. A evolução foi considerável e além
das perspectivas, haja visto a falta de material de

const�ução, que levou a indústria do setor a entrar numa
crise. Continuaremos a crescer ainda mais, expandindo o

campo de ação do BNH, homogenizando o máximo a

construção em todos os sentidos.
.

Depois de explicar que o dinheiro está cada vez mais
"caro" e é por isso que o BNH necessita fixar as taxas

re alis tas em seus financiamentos, o sr. Maurício,
Schulmann disse que o plano nacional de habitação
poderá sofrer modificações.
- Aliás, o plano teve alguns pequenos reparos e como

qualquer plano. ou política de' governo, poderá sofrer

adaptações para se integrar melhor à conjuntura e as

necessidades da população.

o
,

COTESC

companhia catarinense
'

de telecomunicações
EMPRESA DO GRUPO TELE BRÁS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

NQ'004/74
/

A Companhia Catai"inense de Telecomunicações­
COTESC, situada à Rua: Victor Meirelles.11 - Nesta
Capital, torna público para conhecimento dos interes­
sados que fará realizar em data de 26 de setembro de

1.974, às 15:00 horas, concorrência para Alienação de
Sucata.

.

O Edital e maiores esclarecimentos poderão ser

obtidos na Divisão de Compras no endereço acima.
A DIRETORIA

..

1ànaka chega ao Brasil
na proxima 28. féira

Tóquio - o primeiro-ministro
japonês Kakuei Tanaka inicia amanhã

viagem com destino ao.México, Bra­
sil, Estados Unidos e Canadá, Ao re­

velar oficialmente, o roteiro da via­

gem, o governo" alegando.motivos de
segurança, recusou ser mais específi­
co quanto ao percurso, exceto no

que se relaciona c om a visita ao Bra­
sil.

o prim e iro-ministro japonês
visitará; além do Brasil,

,

mais três paises:EUA,
Canadá eMéxico.

considerada como uma das mais im­

portantes missões do programa. Ta­
naka deverá se reunir com Q' presiden­
te Ernesto Geisel no próximo dia 16,

.

à tarde, e novamente no díal Z, pela
manhã. Espera-se que amb os discu­
tam projetos conjun tos para o desen­
volvimento dos grandes recursos mi­

nerais e agrícolas da região amazõni-

As impressões de Skidmore

sobre o Brasil de hoje
O historiador norte-americano

Thomas Skidmore, autor do livro
"Brasil: de Getúlio a Castelo", disse
ontem em São' Paulo que o governo
brasileiro deverá financiar a pesquisá
histórica no país, pois a interpretação
do estudioso estrangeiro - por melhor

'que seja - é sempre perigosa, ãs vezes
falha.

Reconheceu que seu livro, escrito
em 1966 e publicado em 1967, poderá
ter alguns de seus capítulos modifica­
dos após uma revisão severa e comen­

tou que a histópa contemporânea é

muito difícil de ser interpretada no

país, onde não há aCeSSO aos arquivos
oficiais: "meu livro baseou-se, todo

ele, em informações de domínio públi­
co".

Disse o professor Thomas Skidmo­

re, que atualmente é especialista em

assuntos políticos brasileiros na Uni­

versidade de Wisconsin, que muitas

vezes ele se perde nas excessivas. sutile­
zas e metáforas da imprensa informati­
va eanalítica brasileira, às maíores fon­
tes de informações para seus estudos.

,DISCURSo.S HERMÉTICOS
Considerou que atémesmo pronun­

ciamentos oficiais são demasiado her­
méticos e dúbios, e citou o exemplo
do último discurso do Presidente
Ernesto Geisel: "todos me diziam que,
pela primeira vez, o Presidente fazia
um pronunciamento claro, e mesmo
após ter lido cuidadosamente todo o

texto, necessitei de consultar amigos
brasileiros para decifrar .trechos dema­
siado sutis" .

Disse ainda ter 'ficado desnorteado

quando, dos Estados Unidos leu no
semanário "O Pasquim" Que a craca es­

tava ' demolindo, Q_ desenvolvimento

brasileiro: custei a descobrir que a tal
craca não era, pelo menos aparente­
mente, nada mais que um crustáceo

cirrípede que se apega aos cascos dos
navios e que poderia abalar aos poucos
- ,pois desprende uma substância ácida
- os pilares da ponte Rio-Niterói.

O MODELO
Disse o professor Thomas Skidmore

,

que em 1964 já se falava em em per,te­
tração norte-americana no Brasil, mas
na verdade os investimentos privados
provenientes dos Estados Unidos e do
Banco Mundial só começaram a via

para o país.apôs 1968.
'

- O Banco Mundial considerava
tímido o programa de Roberto Cam­

pos, e ademais a situação perecia ainda
instável: havia estudantes presos e os

livres jogavam comoêndios de econo­

mia rio lixo. Ninguém acreditava que
Roberto Campos falasse sério quando
afirmava que seria possível reduzir a

inflação de 100% para 15% em três
anos.

{ Disse que' o modelo brasileiro de
desenvolvimento afinal vingou, mas

que agora poderá entrar em crise devi­
do a fatores diversos, entre eles proble­
mas com a balança de pagamentos, que
já este ano sofrerá as consequências
imediatas da crise de petróle o.

O professor Thomas Skidmore se­

guirá ainda esta semana para Brasília,
onde se encontrará 'com autoridades
militares e com o, adidomilitar brasilei­
ro nos Estados Unidos, general Artur
Moura, que ele define como' uma es­

pécie de ,general Valters brasileiro" a

quem solicitará informaões para um

novo livro que está escrevendo, sobre a

situação histôrico-política do Brasil

após 1967. '

MINISTERIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA,

N995/74

TOMADA 'DE PREÇOS

prensa após a reunião com Geisel e

que visitará várias empresas conjuntas
já em desenvolvimento, entre 'as quais
a Ishikawajima-Jarima do Brasil Es­
taleiros SIA, no Rio de Janeiro, e no
dia 19 viajará para São Paulo. Para o
dia 20, está prevista uma entrevista i\
imprensa na capital paulista e compa­
recimento a uma recepção que lhe
será oferecida pela colônia japonesa.
No. dia 21, .Tanaka seguirá para
Washingt on.

Brasil e

Paraguai
.

assinam

seis acordos
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8arnard: transplantes,
.'

em breve terão sucesso

o objetivo, da
reformà judiciária:

, a urapidificação"

\

ca.

De acordo com fontes do governo As fontes acrescentaram que o'

japonês, a visita ao Brasil vem ,sendo, premíer concederá ,entrevista i\ im-

Assunção - Paraguai - O Brasil é, o

Paraguai assinaram seis acordos ontem em

Assunção. Os acordos foram firmados pelos
chanceleres Antônio Azeredo da Silveira

pelo Brasil e Ra�l Sapena Pastor, pel�
Paraguai.
'Três dos documentos referem-se a obra

elétrica binacional de' Itaípu, enquanto os

ou tros relacionam-se dois com

comunicações e um com cultura.
Pouco após a cerimônia de assinatura, no

palácio do Governo, o chanceler brasileiro
que 'anteontem iniciou visita oficial de trê�
dias ao Paraguai, foi condecorado com a or­

dem nacional do mérito, no grau de Grã­
Cruz extraordinázía,

Os dois ministros proferiram discursos,
durante a cerimônia de assinatura dos acor­

dos, que se referem aos, seguintes temas:
'

1 � Protocolo adicional sobre relações de
trabalho e previdência social referentes a

contratos de trabalho de operários, contra­
tistas e locadores de serviços de ltaipu;
,. 2 -Acordo por troca de notas, referente
'ao crédito a ser aberto pelo governo brasilei-
ro, em favor da administração nacional <fé
eletricidade (Ande!), no valor equivalente a

50 milhões de dólares (cerca de 350 milhões
de cruzeiros), destinado à 'integralização do

capital de ltaipu;
3 - Acordo de cooperação técnica e finan­

ceira do Brasil, para a elaboração de um pla­
no diretor de integração dos sistemas de
transporte do Paraguai e Brasil;

4 - Acordo sobre criação em Assunção,
de um centro de estudos brasileiros;'

'

5 - Acordo sobre rádio-amadores' c
6 - Acordo sobre autorização para o fun­

.cionamento de emissoras de rádio nas em­

baixadas em ambos os países. ,

O presidente Alfredo Stroessner recebeu
o chanceler Azeredo da Silveira ontem cedo
pouco -antes da assinatura dos acordos �
mantiveram conversação qualificada de "su-,
mamente cordial e positiva", cujo teor, en­
tretanto, não foi revelado.

, -

"

, Dipois de afirmar ontem em Belo Horizonte que o

objetivo fundamental da reforma judiciária é a

"rapidíficação", o ministro Décio Miranda, do Tribunal
Federal de Recursos, propôs, como uma das soluções
para atingir esta meta, a criação de câmaras

especializadas noTFR.
Ao' fazei uma conferência sobre "a reforma da justiça

Federal de Segunda Instância" no ciclo de estudos sobre
a reforma do poder judiciário que se realiza em Belo

Horizonte, o Ministro deu bastante ênfase
r

ao termo

'''rapidificàção'', como sinônimo de aceleramento
máximo do andamento dos feitos. Segundo ele, com a

criação de câmaras especializadas no TFR, que no

.momento está sobrecarregado, dá-se caráter definitivo a

quase totalidade das decisões tomadas em' primeiro
julgamento pelo Tribunal, livrando-as dos demorados
recursos subsequentes..

Além disso, continuou Q Ministro, as decisões seriam

.atribuídas a juí�es especializados, que, conhecendo

profundamente a matéria de sua área, tem condições de

proferir sentenças mais seguras e mais rápidas, ao passo

que o "juiz-faz-tudo", obrigado a examinar leis de ramos

deversos do direito, tem uma menor produtividade e é,
portanto, mas vagaroso.

- A solução que proponho corresponde, em primeiro
.ugar, a umprincípio básico da organização do trabalho
em geral - a especialização. Vê-se que o próprio sistema

atual dos tribunais federais superiores jã éorresponde a

uma idéia básica de divisão por espécies, como o STM, o
TSEe o TST.

- Somente .no TFR não prevalece o critério da

natureza da matéria discutida na causa, mas, com

algumas' exceções, o da qualificação pela presença do
interesse da união.

'

Para o Ministro, a rapidific�ção do judiciário se faz

mais urgente na justiça federal "porque 0_ direito

administrativo federal é o que mais interfere na vida do

homem comum, enquanto os 'atos relativos a família, a

compra e venda, a 'locação de coisas, as relações de

trabalho já se encaminharam para os canais de águas
,
tranquilas" .

'
'

- Já o 'direito administrativo se apresenta em

mobilidade constante. O imposto de renda, com

modificações frequentes, várias por ano, interessa aos

grandes, aos médios e .até aos pequenos, só deixando de

fora os que se acham na escala mais baixa da atividade

econômica..
- A rapidificaçâo da justiça federal se apresenta de

modo preeminente' pela conveniência da orientação
imediata e geral das pessoas, físicas e jurídicas, sobre a

práticas de novas regras de direito administrativo, a cada

passo alteradas. No entanto, a justiça federal está
, congestionada, impotente para desempenhar sua tarefa

tanto na primeira como na segunda instância. ,_,

\

O cirurgião cardíaco sul-africano
Christian Bamard, disse-ontem que
"está em fase adiantada uma peso
quisa na França e Estados, Unidos
sobre o transplante do coração e

tudo indica que dentro de pouco
tempo, será possível fazer uma

operação desse tipo sem o perigo
da rejeição".

O médico sul-africano, acornpa­
nhado de sua mulher Bárbara, este­
ve em São Paulo em trânsito para 'o

Paraguai, onde ficará até o final
do mês a convite do governo da­
quele país, qüe o contratou para 'a

realização de conferência na Uni­
versidade' local e a realização de
visitas de inspeões nos hospjtaís

do país. "Quando chegar ã África
do Sul no final 'do mês já tenho
marcado um novo transplante
carcíaco" - afirmou Christian
Barnard.

,A.,S. PROPAGUE
UFSC

LYNXFILM

CONVIDAAI PARA UMA SESSAO DE CINEMA
PUBLICITÁRIO INTERNACIONAL ONDE SERÃO
EXIElIDOS:

_

SElEÇAO DE TRABALHOS INGLESES
APRESENTADOS EM JUNHO Ul TIMO, ,EM NOVA YORK
NA "XPO-I".

OS MELHORES COMERCIArS DE TELEViSÃO
DO MUNDO (1973), SELECIONADOS EM HOll YWOOD,
EM MARÇO, PE"-.O JURllNTERNACIONAl DO
I.B.A. - INTERNATIONAl BROADCASTING AWARDS.
lOCAL: AUDITORIO DA REITORIA DA

UNIVERSIDADE FEDE;RAl DE SANTA CATARINA,
(CIDADE UNIVERSITARIA) TRINDADE"

DIA: 13/09/74 (SEXTA FEIRA), ÀS 20 00 HORAS.

O Presidente da Comissão de Concorrência' de Serviços de Obras-CeSO devida­
mente autorizado pelo Senhor Diretor Geral do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento - DNOS, torna pÚblicQ, que .ãs 15 horas do dia 23 de outubro de ,

197�, fará realizar na Sede do DNOS, uma Coneorrêneia para o prosseguimento dos
I serviços de construção da Barrag�m Sul. no rio, ltajaí do Sul. município de Itupo­

��r,: no Estado de Santa Catarina, l1a. Diretoria Regional de Saneamento (11a.

As firmas injeressadas poderão obter inf.ormação e adquirir o EDITAL com a

ESPECIFICAÇAO no. 95/74, na Divisão Financeira, localizada no 100. andar da
Sede do DNOS, à Av. Presidente Vargas no. 62, na cidade dó Rio de Janeiro Estado
da Guanabara ou na sede da 11a. DRS, a' Rua Bulcão Viana 130 na cidade de
Florianópolis-SC.

,.

",

ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE,CARMO
(Presidente, da Comissão de Concorrência

I de SerViços e Obras)'
'

Caixa Econômica Federal

,A CAIXA ECONÕMICA FEDERAL - Filial de Santa Catarina,
torna público que receberá, no dia 2 de outubro de 1.974, às 15:00

horas, propostas para execução de obras das novas instalações da
AGENCIA CEF de LAGES.

,

Os interessados obterão esclarecimentos na Comissão Permanentede

Compras, e Contratações, à Praça 'XV de Novembro, 30 - -30. andar, em
Florianópolis, onde serão fornecidos o edital, as especificações e plantas,
que constituem o projeto.

/
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Economia

Geisel
em ·reSUtnO

."0 mundo foi inopinadamente ass�tado pelas
crises: crise do sistema monetário internacional,
crise de energia e de matérias primas essenciais,

crise de uma inflação epidêmica, crise no
comércio exterior-deteriorando balanços de

pagamentos, crise de confiança na estabilidade

do futuro, fomentando a inquietação sa<!ial".

• "O Brasil deverá crescer expressivamente no

próximo quinquênio... tanto mais se levada em

conta sua relatividade às modestas marcas
'éconômico·sociais que a grande maioria dos

países desenvolvidos e em desenvolvimento

conseguírão alcançar no mundo que
em derredor nos circunda".

• "A perspectiva que o II PND abre' ao país,
se verificado um mínimo de normalidade na

situação internacional, revela, ao fim da
década, um país de dimensões de potência

emergente'e estrutura social substancialmente
meDtorada. Até 1979, o Brasil já terá superado

. ,

a barreira dos US � 1.000 de renda per capita".

•. 'O Brasil já revelou poder construir uma,
sociedade sem problemas insolúveis, dotada
de estruturas abertas e sem a cristalização de

! quaisquer minorias contestantes. A dimensão
humana tem sido uma constante em toda nossa

formação histórica, �o lado
.da imaginação e da críatividade".

_I

\

Brasil, terá' em 79 renda
) I

•

c'api-Ia de USSper
Em seu segundo pronunciamento ao Ministério, reunido no Palácio do Planalto, 'O

Presidente Ernesto Geisel apresentou ontem o fi Plano Nacional de Desenvolvimento, e
afirmou que o Brasa MO deve se preocupar em demasia nem ter sua confiança abalada
diante das novas e' complexas situações do panorama econômico internacional.
O chefe do governo- lembrou que com "energia e convicção" o país suplantou as

dificuldades internas do início da década de 60 "e o momento atual exige, do povo e do

governo, o mesmo espírito de luta e idêntica capacidade de ação". Frisou o Presidente
Geisel que o II PND ao país, "se verificado um mínimo de normalidade da situação'
internacional, "dimensões de potência emergente e estrutura social substancialmente
.melhorada",

�

Em seu pronunciamento aos ministros de estado o Presidente da República ressaltou a

colaboração de todos os ministérios para a elaboração do II PND, mas frisou que inais

importante ainda foi "o espírito de equipe, multiplicador de energias" que ele espera seja
mantido durante a implantação do plano, durante o próximo quinquénio,

A íntegra do pronunciamento do Presidente Ernesto Geisel é a seguinte:

"

Excelentíssimo senhor vice-presidente di: re­

'pública senhores �nistros de estado

"O ato que ora aqui se realiza, consiste no

encaminhamento, a elevada apreciação do Con-'
gresso Nacional, do Plano de Desenvolvimento
Econômico e Social - II PND - em que o gover­
no, através da meditação e labor de todos os mi­
nistérios sob coordenação da Secretaria de Plane­
jamento, consubstanciou métas e tentativas a' al-

, cançar nos próximos cinco anos.

A presença de V.Exas., Srs. Ministros de Está­
do" mais que a cclaboração eficaz. de cada um na

elaboração de documento tão fundamental ao es­

forço do desenvolvimento integrado do país, real-:
ça o espírito de equipe, multiplicador de energias,
com que esperamos -- e ante a nação afirmamos
- manter o decidido propósito de implementar
esse 'plano com determinação inabalável e.flexibí­
lidade realista e vigilante.

. A tarefa de planejamento, nos dias de hoje,
tornou-se extraordinariamente árdua e difícil, em

'- face das grandes perplexidades de um mundo que
ainda n%o soube se refazer do complexo de crises

que o assaltaram ao mesmo tempo, quase que
inopinadamente: crise do Sistema Monetário In-
-ternacional, crise de

_ energia e de matérias-primai
essenciais, crise de uma inflação epidêmica, crise
no comércio exterior deteriorando balanços de

pagamentos, crise de confiança na estabilidade do
futuro fomentando a inquietação social e surtos
de violência irracional e destruidora. Cumpre,

,

pois, aos responsáveis, elll todos os escalões de
chefia ao longo do multiforme processo de desen­
volvimento nacional, compensar os pecados ima­
nentes a um planejamento -tal, inserido como se

vê num clima todo de incertezas, pela ação pron­
ta e ágil, sábia no aproveitamento de oportuni­
dades novas que se ofereçam, e capaz de atingir, a
despeito dê obstáculos imprevistos que não deixa­
rão de' ocorrer,' os objetivos prefixados para a

marcha ininterrupta do país aos destinos que lhe
almejamos.

É certo que não pode haver lugar para otimis­
mos exagerados, num universo de profecias sinis­
tras que vão da estagnação inflacionária à depres­
são econômica arrasadora. Por outro lado, con­
formar-se, a priori, ante.tais expectativas sombrías
de" dias dJííceis,. com um, pessimismo derrotista,
seria refugar o esforço construtivo que, com fé,
tude pode, e aceitar, pela apatia e pelo desânimo,
a generalizarem-se em ondas sucessivas, a rêaliza­

ção, afinal, daqueles mesmos prognósticos negati­
vos.

- Na' realidade, o Brasil deverá crescer expressi­
vamente, no próximo quinquênio, a taxas que se

comparem as dos últimos anos, tanto mais se le­
, vada, em conta sua relatividade às modestas mar-

,

\

cas econômico-sociais que a grande maioria de
países, desenvolvidos ou em desenvolvimento, pa­
ra não falar dos subdesenvolvidós, conseguirão a

.duras penas alcançar, no mundo que em.derredor
nos .círcunda, E o fazemos apelando à energia
criadora de nossos quadros dirigentes, seja a testa '

de entidades governamentais, seja à frenie das
/

empresas e associações privadas e, mais do que
isso, à incansável e provada tenacidade de nosso
povo tão sofrido, mas que não se deixará 'abater
pelo espectro de dificuldades acrescidas, as quais
temos razões para crer sejam transitórias e certa­
mente superáveis. Ademais, num clima de cOIÍl­

preensão, de esta:bilidade e de ordem, com equa­
nimídade e verdadeiro espírito de solidariedade

fumana, ofereceremos à cooperação internacio­
nal - a capitais, tecnologia, trabalho qualificado
- porto seguro, e acolhedor na incerteza da hora
presente. Oportunidades não faltarão, tanto a ou­

'tros como a nós, para a cooperação multiforme e_

mutuamente benéfica, ponderável fator pelo qual
se poderá atingir, em curto prazo e sem abalos

prpfundos, um novo patamar internacional de-de­
senvolvimento e progresso, com. o intercâmbio
ampliado, de bens e serviços; de valoresculturais e

de padrões tecnológicos.
A verdade é que artladu�ece�os muito nesses

prodigiosos dez anos de revolução renovadora. E,
assim, podemos encarar tranquilamente o futuro

que já está próximo de nós, escudados na con­

fiança' em que ultrapassaremos, sem grandes de­

longas, a fronteira do' desenvolvimento pleno, gra­
ças ao elevado 'coeficiente de .racionalidade, acei­
tação das verdades mesmo duras e de um sereno

pragmatismo responsável que vão permeando, dê
'alto a baixo da estrutura social, as camadas da

população deste Brasil renovado:
.

Ajústaremos a economia nacional, no mais curto
prazo possível - e já 10 estamos fazendo sem cho­

ques traumáticos nem abalos esg6tantes - as no­
vas condições do ambiente internacional, ora tão
conturbado. Para tanto, continuaremos persisten­
temente a eliminar o artificialismo .de..fórmulas
-enganosas, e até mesmo socialmente' injustas, co"
'mo a dos subsídios, ao mesmó passo que, por um

judicioso mecanismo d� incentivos e de desestí­
mulos econômicos, consolidaremos -crescente­
mente o variado campo da produção doméstica
que já fornoscapazes de criar, e o expandiremos a

setores novos - o dos não-ferrosos, dos fertili­
,zantes, de novas fontes de energia, de 'bens de

capital carentes - em que ainda caiba uma polí­
tica realista de' substituição de importações, favo-

- recida pela disponibilidade de recursos e pelas no­
� vas escalas de' custos internacionais a nos ofere­
cerem perspectivas reais até de competítividade no ,

exterior.
.

Geisel: projetando uma potência para 79.

( Não desperdiçaremos, por outro lado, oportu­
nidade alguma de criar novas frentes de exporta­
ção, mesmo com algum sacrifício interno, e disçi­
plinarernos melhor nossa

'

pauta. de importações, ,

de modo a reajustar o balanço de pagamentos a'
níveis mais confortáveis ante a conjuntura mun­

dial dos próximos anos: Isso exigirá a manuten­

ção de um adequado escalonamento da dívida ex­

terna e elevado volume de reservas monetárias,
essenciais ambos a captação da poupança externa­

que, mesmo estando longe de ser altamente ex­
pressiva 'em termos absolutos, constitui variável
estratégica crítica para o dinamismo de nosso
crescimento econômico e mais rápida melhoria
dos padrões de vida do povo.

Contudo, não haverá tarefa mais fascinante,
no próximo quinquênio, que a de prosseguir nos
novos rumos abertos pela revolução de 64, para a

redescoberta da hinterlândia brasileira e pára' a
construção- de uma sociedade, bem mais rica e

mais justa.
Caminhos físicos, na trama de uma infra­

estrutura ampliada e vitalizada, já se 'abrem para o

sertão nordestino, a hiléia àmazônica e a vastidão
do planalto central. Mecanismos de conquista
econômica dessas regiões vêm sendo preparados
há alguns artos, nos roteiros da revolução. Mas,
agora, já é possível, mediante uma ação integrada'
eficaz em áreas prioritárias, associar governo, em­
presas e trabalhadores com instrumental tecnoló­
gico adequado

-

e recursos fmanceiros suficientes,
li: fim de impulsionar novos programas e projetos
previstos no II PND, os quais transformarão, eco­
nômica e socialmente, áreas antes marginalizadas

.
e estagnadas e darão densidade econômica a va-

.

zios de homens e de riquezas, sem os perigos '<ia

depredação do valioso patrimônio de nossos re­

cursos naturais.
Em outras dimensões da estratégia do desen-­

volvimento nacional, continuar-se-á a construir
toda uma comunidade moderna: no campo seto­

rial, .através de atividades novas, tecnologíca-:
mente mais avançadas ou economicamente mais
eficientes, tanto na indústria como na agropecuá-

)

O projeto de, uma potência
A Secretaria de Planejamento da Presidência d� Repl1bli­

ca distribuiu ontem a íntegra do n Plano Nacional de De­

senvolvimento - documento que define· todas as diretrizes
governamentais até o fim da'déçáda.

O II PND está compilado num volume com 50mil pala­
vras e traz na..abertura a segu in te sÍnt�se:

"AS CONQUISTAS ECONÔMICAS E SOCIAIS"
O Brasil se empenhará, 'até o fIm da década, em manter

O' impulso' quê a .Revolução vem procurando gerar, para
cobrir a área de' fronteira 'entre o subdesenvolvimento e o'
desenvolvimento.

Esta próxim'a etapa será, necessarIamente, marcada pela
influência de fatores relacion;j.dos com a situação interna�

cional, principalmente quanto à crise de energia.
O país está cônscio das dificuldades para manter o cres­

cimento acelerado dos IlltÍlpos anos, mas reafirma a sua

_ lieterminaçãb de superá-las, <na expectativade que se realize

esforço no sentido de caminhar, progressivamente, para
razoável nOffi}alidade no cenário mundial.

Será preciso acostumarmo-nos à idéia de que o mundo

enfrentará graves problémas, provavelmente cIÍses.
O Brasil deverá conviver com eles, procurando preservar

a sua capacidad'e de desenvolvimento e explorando novos

'caminhos e altetnativas.

A naÇão será mobilizad'a para, ç;rescendo rapidamente,
mas sem superaqueeimento, controlar a inflação e manter

razoável �uilíbrio entre o balan.ço de pagamentos, com
alto nível de reservas.

Enquanto isso, com deci�ão e simultaneamente ,- sem

transferHas para o futu,o -, enfrentará as tarefa�de desen­

volver as novas 'frentes, no !);Iorqeste, na Amazônia e nd

Centro!Oest'e, e de impulsionar o desenvolvimento social.
O modelo a consolidar, econômica c, particularmente,

no setor soéial, está voltad6 para o hOmCITI brasileiro, nunca
'perdendo de vista a preocupação çom os destinos humanos·

da, sociedade que desejam os construir.. '

A realiza�ão da tarefa a que se propõe o IV Govern.o- da'
Revolução significará a efetivação de importantes marcos na

trajet6ria' econômica c social do país, até o fim da tlécada.
Como indicadores de perspectivas, ca,�o se possa dispor de ,

um mínimo de normalidade na situação internacional, scria
possível salie'ritar: a renda per capita nacional, em 19,79,
terá ultrapassado a barreira dos mil dólares.

-

_

-

,Isto significa qu�, em uma década, ela terá d6bmdo, c\']
cumparaão t:um um aumento pout:o superior a 30 por <:en-

tu, na dét:ada de 60.
'

A brem,-SC, wm tal resu Ilado, amplas perspet:tivas para o

aumentu de renda das t:lasses m(�dia li tmbalhadora, seja
pelu próprio efeito do programa et:onômico, seja pela aç,ão
da pulítit:a social du/governo.

Em 1977, estará o Brasil u ltrapassandu a barreira dos

1'00 bilhões de dólan;s em seu 1'113.
üim es{e ritmp de 'expansãu, consolida .o país a sua

posi(ião de Ho. mercado, no mundo ocidental, pela dimen­

são do PIB, e um dos que mais t:rescem_

A t:ria�ão de oportunidade:; de emprc'go::, no, quinquê-

ria; no desenvolvimento urbano, pela humaniza­

ção das cidades, sobretudo dos grandes e cada vez

mais inós'pitos aglomerados metropolitanos; so­

cialmente, enfrentando com objetividade as dis- '\
paridades flagrantes da distribuição da renda, as

exigências da expansão progressiva das-oportuni­
dades' do emprego, as necessidades impostergãveis
de melhoria contínua dos índices nacionais de

educação, saúde, habitação, trabalho e treinamen­

to profissional, previdência e assistência sociál,
,

A perspectiva que o II ,PND abre ao país, se

verificado um mínimo necessário de nórmalidade
na situação internacional, revela, ao fim da déca­
da, um paíscom dimensões'de potência emergente
e estrutura sôcíal substancialmente melhorada.

Até 1979, o Brasil já terá superado a barreira
dos US$ 1.000 de rendas per capita, o que repre­
senta a sua duplicação em uma década apenas.

, O nosso PIB, em 1977, estará ultrapassando
os US$ 100 bilhôes.o que consolida a posição do

país como oitavo mercado, no mundo 'ocidental,
e,um dos que mais rapidamente se desenvolve.

A população, em 1980, superior a 120 mi­

lhões, apresentará 'quase 80 milhões convivendo
em áreas urbanas. A população economicamente

ativa, com participação, no total, superior a das

décadas anteriores, estará beirando, naquele ano,
os 40 milhões.

Através do crescimento do emprego a taxas

superiores a 3,5% ao ano, serão criados, no perfo­
do, cerca de 6.600.000 empregos novos, 'bem
acima da expansão da mão-de-obra disponível no
mercado de trabalho. E isso permitirá reduzir
substancialmente a margem de subemprego, 'nos
campos e na periferia das cidades.

.

Também em 1980, a taxa de alfabetização, na
faixa de idade acima de 15 anos, alcançará 90%
da população, enquanto o Índice de escolari­

zação, no ensino de 10. grau (até o antigo giná­
sio), estará em 92%. A expectativa de vida da

população ter-se-á elevado, para 65 anos, índice
'

comparável ao de muitas áreas desenvolvidas.
Meus senhores

.
,

O Brasil já revelou poder constiuir uma socie­
dade sem problemas insolúveis, dotada de estru­

turas 'ab�rtas e sem a cristalização de quaisquer­
minorias contestantés. A'dimensâo humana tem

sido uma constante em toda a nossa formação
histôríca, -ao lado da imaginação e da criatividade,
reveladas na economia,na vida social, no esporte,
na criação cultural e artística.

Tais característícas nobres da cultura nacional
dev.em fundir-se, dentro de uma organização so­

cial moderna, para servir, à construção nacional,
numa visão realista, mas sem ceticismo, atuali­
iada sempre, com firmeza de objetivos e conti-

nuidade de orientação. .' ,
.

Essa, a última palavra da mensagem que' que­
remos dirigir a nação, a fim de promover a con­

vergência de idéias. indispensável para que o II

PND, cujo projeto neste momento, submeto à ele­
vada consideração do Congresso Nacional, seja
plenamente aceito e alcance na execução, inte­
gralmente, os seus 9bjetivos básicos. ,

'

,As novas realidades, do, Brasil e do mundo,
exigem que o país aprenda a conviver com situa­
ções novas a cada passo e, frequentemente, com
situações realmente complexas. -Ós; r

Que �sso não nos preocupe, em demasia, nem
abale a nossa confiança.

Foi com energia, convicção e capacidade de

planejar e agir que enfrentamos as dificuldades
internas do início da década de 60.

O momento atual exige, do povo e do gover­
no, o mesmo espírito de luta e idêntica capaci-
dade de ação: '

E está-a exigir, sobretudo, ordem. serenidade,
confiança, dedicação ao trabalho e um senso de.

grandeza à altura da grandeza desta imensa pátria.

l'lnil

emergente
\ "

. .

O Brasil deve, no longo prazo, atender internamente ao
esssencial de suas necessidades de energia. (

Na etapa dos prôxímos cinco 'anos, o país realizará gran­
de esforço de reduzir �ua dependência em relação a fontes
externas de energi<l.

Será eXecutado programa maciço de prospecção e pro­
dução (26 bilhões de cruzeiros no mínimo, no quinquênio"
dentro de wri investimento total em petróleo - exclusive

petroquímica (de pelo menos 56 bilhões de cruzeiros), com
reduão do prazo de início de produção, após a descoberta
do campo. "

.

O programa de xisto, pela' Petrol?rás e' através de outros

projetqs, se'rá intensificado ao máximo.
Todo esforço será para limitar ao mín i mo o consumo

de p�tróleo, principahnente nos transportes: política de

preço da gasolina sem qualquer sübsídio (o aumento este
ano já foi superior a 100 por cento), criação de sistemas de

transportes de massa, eletrifiéação de ferrovias, adição de
álcool à gasolina e elimin�ção de des�erdícios.

A peEspectiva é de apreciável elevação da produção in­
terna de petróleo, rios próxilÚos dois ou três anos, simples­
mente à base dos campos já descobertos;

Por outro lado, deverá o país afmmu o seu poder de
'

competição em indústrias altament� intensivas ·de energia'
elétrica, inclusive para exportação'(a exemplo do alumínio),
tendo em vista tirar proveito dos seus amplos recursos em
hidroeletricidade.

Ao mesmo tempo, será posto em execução programa de

pesquisas relacionad,!s com novas fontes de energia, acom­
panhando os progressos mundiais, especialmente com rela­

ção à ecollomia do hidrogênio, como c,ombustível, e à ener­
gia solar.

IV - A poJ(tica cic.ntífica e tecnológica, com a execução
do 11 c do III Plano Básico dc Desenvolvimento Brasileiroo

Progres�o Científico e Tecnológico, teye a função básica

que UIC é atribÚ(da, rio próximo estágio, com' cquillbrio
entre a pesquisa fundamental, sob a coordcnação do Conse­
lho Nacional de Desenvolvimento Científico c Tecnológico,
em fase de criação.

I

nio, com perspectivas de expansão a taxas superiores a 3,5
por cento ao 'ano, ultrapassará em 1.700.000 a 1.800.000 a

ofertasde mão-de-obra disponível no mercado de trabalho.

Passa-se, portanto, a reduzir significativamente o subem­

prego em zonas urbanas e rurais con'l melhoria de condições
de vidá pára a faixa mais pobre da população.
A pópulação economicamente ativa, em 1980; já estará

beirando so 40 mmiõe:s de pe�soas, representando parcela
mior da populaçãoa responder pelo esforço de deseIlvolvi­
mento.

O nível' do comércio exterior brasileir,o, no final do II

Plano Nâcionàl de Desenvolvimento, estará acima dos 40
bilhões de dólares, ou seja, cerca de 15 vezes' o que era na

altura de 1963.
A efetivação-de tais resultados estará ligada � realização

de tarefas árduas, que cumpr'e ter em mente. Tais tarefas
têm o sentido de conquistas econôplicas e sociais de�nver­

gadura, a seguir sumariamente caracterizadas:
I - O Brasil deverá ajl\star a sua estrutura econômica à

situação.de escassez de petróleo, e ao novo estágiO de sua

evolução industrial. Tal mudança implica em grande ênfase
nas indústrias básicas, notadamente o setor _deJbens de capi­
tal e o de eletrônica pesada, assim como o campo.dos insu­

mos básicos, 'a fim de substituir importações e, se possível,
abrir novas frentes de deportação. ,

A agroPecuária, que vem tendo, em gerál, bom desempe-'
nho, é chamada a cumprir novo papel no desenvolvimento

brasileiro, com, contribuiçãomuito mais significativa para0
crescimento do PIB e mostrando ser o Brasil capaz de l:_eali-.
zar a sua vocaçiis> de supridor mundIal de alimentos e maté­
rias primas agrícolas, com ou sem elaboraão lindustrial.

II - Espera-se consolidar, até o fim da década, uma
sociedade inqustrial moderna e um modelo de economia

competitiva.
Esta eC!lnomia moderna, 'c,om seu núcleo básico no cen­

tro-sul, cxigirá investimentos,'no quinquénio, dá ordem de

716 bilhões de' cruzeiros (a prqços de 1975�, nas áreas de

indústrias básicas, desenvolvimento científico c tecnológico
e infra-estru tura econôm ica.

O desenvolvimento industrial, para expandir maciçamen­
te capacidade, hoje plenaménte utilizada, está condicionado
à realização de investimentos 'de cerca de 300 bilhões pc
cruzeiros no período. _

Tornar-se-ão mais relevantes, a partir de agora, a política
.de desconcentração industrial e a defesa do consum idor,

/

quanto � qualidade, preçÇ> c segurança,.
'

)
l)rincipalmente nas grandes áreas metropolitanas, como

São Paulo, Rio dc Janeiro, Belo Horizonte" l)ur!o Alegre,
Salvador, Recife, as 'normas' antipplu,içãtl serão estabeleci­

das, de,n tro de uma preocupação geral de preservação do

mcío-ambiente c de evitar a dcvasUção dos ,recursos na-

turais du país:
.

III - A política dc energia, num país que impor!;1 mais'
de dois terços do petróleo consum idü (respondendo este

pur 4H% da energia li tilizada), passa a ser peça ueccsiva da

estratégia nacional.,

Na área tecnológica, embora o grosso do esforço deva

orientar-,se no sentido de atualizaI a tecnologia de grande
número de setores, e de fazer adaptações de tecnologia,
lJ1aiores ou menores, ser'á viável execut� um certo número
de projetos de vanguarda. COI11 esforço próprio de .inovação
tecnológica.�

,

V - Na área de integração no�cional, será rea.lizado pro­
gmma que contará co_m recursos no' Illontanll' de 165 ,

bilhões de cruzeiros.
O Nordeste. qUl' receberá 100 bilhões de cruzeiros, pro­

curará crescer a taxas superiores às do resto do país, ;>aIa
reduzir o hiato existente.

Na ;ires industrilll. além d;1 cOllstruçiio do pólo pelroquí­
mico da Bahia', será implantado um pólo dc ferlilizanles �

um complexo melai-mecânico e eletro-mecâníco.
Na agropecuária, com ênfase em sua lransfornJa�'ão�

�'

, ,

serão executados o Programa de Desenvolvimento de Ãreas
Integradase o Programa do Desenvolvimento da Agroindús­
tria do Nordeste. '

VI - A 'ocupação produtiva da Amazônia e do Centro­
Oeste receberá impulso com o prógrama de pólos agro­

pecuários_e agrominerais da Amazônia (Polamazônia), o

complexo mínero-metalúrgico da'Ámazônia além da execu,

ção de programas especi'ãis, COll1O o de desenvolv,imento do
pantanal.

VII - A estratégia de desenvolvimento social" servida'

por um orçamento social daofdem ,de 760 bilhões d,e cru­

zeiros, no -quinquênio, será desdobrada nos seguintes prin-
cipais campos de atuação: J

1 - Conjugação da política de emprego (com criação,
no perío?o' de cerca de 6,6 milhões de empregos novos)
com a de salários, para penhitir a criação progressiva da

base para o meréado de consumo demas!\3..
2 - Política de valorização de 'r.ecursos humanos, para

qualificação acelerada da mão-de-obra, aumentando 'sua
capacidade de obtenção de maior renda, através da 'educa­
ção, treinarríento profissional/saúde, saneamento e nutrição
�com investimentbs no valor de 267 bilhões 'de cruzeii-ós).
I 3 - Pplí tica de in-tegração social. compreendendri a ação
,dos meca;lisinos destinádos a suplementar, a renda, a

'poupançaeo patrimônio do trabalhador - PIS, PASEP,
l'olítica de Habitação -, bem como a ampliação do cOllcei­
to de previdência social (cõm 'recur-sos no montante de 384
bilhões de cruzeiros). ,

,

4 - Programa de dese�volvimento social urbano (trans­
portes coletivos e outros), '10 total de 110 bilhões de cruiei­
ros.

.VIll - Na integração com a econoinia mundial, ganha
mais importâI;lcia .a conquista dé inercados externos. prin­
cipalmente par.! manufaturados e produ tos print,írios não
trJdicionais' (agrícolas e minerais).

Procur.lr-se-á manter' sob controle o dcficit do balanço
de pagamentos em conta-correntc (equivalente ao volume
dc poupana cxterna absorvido). .

.

Será continuolda a política de deversificaç,ão das fontes
de financiamento, dos mercados externos e do investimento
direto estrangeiro.

No esfoto dinâmico de mais alto nível �le inlercâmbio
.

com as 11 reas prioritárias definidas. será diversificad;1 a

nossa ,Ituação de comérci(j' d�n'tro dos Estados Unidos
(Costa Oc's\e. Meio Oest�. Sul. Zon,1 do C'l.rib'e); consolida�
daaposição junto a� M�rcado Comull1 Europeu (hojl'
nosso m;iior mercado); d�scnvolvido esqilema da ma,ior ili­

tegra�'ão posslvel C0m a América Lalina; ;ornadH ma.is de Ii­
va nossa pOlític,1 em rcla�:;lo à África l' eslab�kcida ;Il'slm­
tégia global lk roopl'ra,iio com os pHíSl'S ;lnlbes; forl,alecida
a ponlr j;I,feita com o JHpiio. com sl'll'�'iio das ;m'as priorilá­
rias pUI1I seus inveslil1lentos no país; formados novos nll�

Glllisinos para a inl�nsifinl,li(} do l'ol1l�rcill(cllm a lInüio

S�lViélica l' II ksk europeu; ampliada l'llllsidl'ravdlllentc a

frenk lk rl'lações COlIIl'lTinis l'OIll H China Continl'nlH.!.

• "Continuaremos persistentemente a eliminar
,

o artificialismo de fórmulas enganosas, e

atê mesmo socialmente injustas; como a dos'

subsídios... ao mesmo tempo em que (

expandiremos setores novos - o dos
não-ferrosos, das novas fontes de energia

,(

e dos bens de capital carentes".
I '

, J

•"0 nosso PIB, em 1977;�estará ultrapassando, "

os US $100 bilhões, o que consolida a

, posição do país como oitavo mercado do
mundo ocidental, e um dos que mais

rapidamente se desenvolve... Até 1980,
atravês do crescimentodo emprego a 3,5% ao ano,
serão criados cerca de 6'.600.000 empregos novos"

\
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O' Rallye Clube de Florianópolis
:

está ultimando
detalhes referentes a organização do I Rallye da Serra, a
ser realizado em Florianópolis no próximo. dia 22 de
setembro. A' competição terá corno percurso os

municípios de Florianópolis, Bíguaçu, Tijucas,
Canelinha, Nova Trento, São João Batista, Major
Gercino, Angelina, São Pedro de Alcântara, São José

de uma des- sentar lances de técnica re- e volta a Florianópolis.
quintada.

.

O Rallye das Serras é uma promoção do Rallye Clube

I. As escalações são as se- de Florianópolis, sendo que as inscrições para os

guintes: América - Rogério; participantes estãoabertas na sede do RCF, à rua VIgas
Orlando, Alex, Geraldo e Neves 83, no período de 5 a 20 de setembro; atendendo
Alvaro; Ivo, Braulio e Edu; das 20 às 22 horas.

.Flecha, Luisinho e Gilson O Rallye é urna competição de regularidade de
. Nunes. Madureira - Dorival; percurso único a todos os concorrentes, disputadosem
Orlando, Valtinho, Hamil- estradas públicas com médias horárias pré-estabelecida e

ton e Celso Alonso; Russo, postos de controle (PC) que anotarão as passagens dos'

Carioca e Paulo Sérgio; Zé ' .participantes,' devendo estes estarem de acordo com as

Dias,' Luís Carlos e Paulo instruções recebidas do início do Rallye.conudas no que
Cesar. se chama "livro de bordo".

.

Completando esta roda- O vencedor é aquele que conseguir "acertar" através,
N a

.

preliminar, atuarão da, São Cristóvão e Bangu se de cálculos feitos pelo navegador e perícia do pilotoPara este jogo, o Flamen- 'América e Madureira, jogo, confrontarão, às 21 -horas passando o mais próximo da hora ideal. .

go não contará com_Doval, H�e d�veriíi ser ó princiJ:al, em' Teixeira de Castro, nu- ORGANIZAÇÃO DE UM RALLYE
, mas em compensaçao tem,. nao soo pe�as boas atuaçoes �a partida em que os dois Antes da largada para um rallye torna-se necessário,
come . .e.elÍo as voltas de Ro-: dos dOIS tunes, como tam- times lutam desesperada- um. trabalho intenso que tem de ser desenvolvido Delas
(r�gü.es 'Neto: �':��Lfr.lím;liã,'''� liém""pt'it:·:ser. o A!ll-éri_ca'�m

_I,

'me�é pela clãss'�'ficaçãQ\i o p r omo tores,
.

pois é o, "Rallye'" das provas
dOIS Jogadores Importantes dos provaveis campeoes �� que perder estara fora do se- automobilísticas que exige maior pessoal especializado
dentro do esquema tático Ide Taça C?u���ara. �sta parti- gu�do, turno. E, para piorar, para organizá-lo.

.

",
Jouber, O Campo Grande da, cujo micro esta marcado tera de dispensar os jogado- .

O trabalho de organização começa com a seleção do
não tem nada a apresentar, a para às 19h15m, será muito res, pois. não terá como pa- roteiro,. que deve se\ escolhido através de' mapas
não ser, um time cansado e equilibrada e deverá apre-. gá-los. determinando-se o percurso aproximado, com distância

r total, cidades, tempo de duração e outros. Em seguida
_- ....... -�--_------------------------�----- .. será feita, uma série de levantamentos do roteiro, que

compreenderão, o reconhecimento, a 'medição do
percurso, anotação dos .pontos de urgência,
determinação das médias e conferência das.medíções.

, Posteriormente, de posse dessas informações, vem a

escolha do patrocinador, a-determinação dos prêmios, e

as medidas de ordem legal; autorização da Federação a
.

que estiver subordinado o promotor, autorização do

Departamento de Trânsito (DETRAN) e Serviço
f
de

Trânsito do DNER, se o Rallye passar por rodovias
-federais,

Esses' detalhes são complementados com o

regulamento da prova, a divulgação, inscrições e

isolamentos dos locais de largada e chegada.

,OIav JOGOJ A8ERTOI VÃ<) II10ITRAR G)lJEm É QUEm
no E/POR1E AmADO� DE JARTA CATARinA.

: '

E ,nÓl'VAmO! conTAR TUDO.

,
- São Paulo pode garantir
hoje sua cla,ssificaç�o ,

tajosa, já que �erá,o anfitrião das duas últi­

m�s partidas, programadas para - o Mo­
rumbi.

, A fase semifinal da libertadores come­

çou no aia 4 de setembro com um emI?ate'
de 1 a 1 entre o Huracan e o Independien­
te. E prosseguiu, no domingo, com o O a O
entre São Paulo e Milionários.

Em montevidéu, o Penarol, .tri-campeão
da Taça Libertadores, enfrentará hoje o

Huracan. Os uruguaios voltarão a jogar em
seu país no dia 17, desta feita contra o

Independiente, tetra-campeão da Taça Li-
bertadores. '

.

.

No grupo "B" a. terceira partida será dis­
putada em Bogotá, entre Milionários e De-
fensor.

.

O São Paulo e o Defensor de Lima dis­

putarão hoje na capital peruana, às 22 ho­
ras, hora de Brasília, a segunda partida do

"

grupo ,"B" da fase semifinal da TaçaLiber-
tadores das Américas.

'

As . duas equipes mais o Milionários da
-Colõmbía compõem o grupo "B" da fase
semifinal da libertadores. o- grupo "A" é
formado pelo Independiente e o Huracan,
da Argentina, e Penarol, do Uruguai. _

O São Paulo fará hoje sua segunda parti­
da do torneio. Na primeira empatou em O a

O com o Milionários da Colômbia, em jogo
realizado domingo em Bogotá.

O Defensor se apresentará pela primeira,
'vez nesta fase do torneio. O time peruano
apesar de ter sido o campeão em 1973, teve
atuações irregulares e os comentaristas es·

.

portivos acham qVe o São Paulo tem chan­
ce de empatar ou vencer, mas recordam

. que U Defensor estará jogando em casa.

Para o Jogo de hoje entre São Paulo e­

Defensor, estão escalados os árbitros Luís
.Pestarino, da Argentina, Hectar Ortega, do
Paraguai, e Carlos Robles, do .Chile. O juiz
principal será escolhido minutos antes da

partida. '

Para osbrasileiros, o fato do jogo Ser eu:

Lima, ao nível do mar, é favorável li sua

:atuação. Segundo declarou o técnico José
_ No jogo entre Penarol e Huracan os árbi­

Poy, seus atletas tiveram problemas com a
tros serãoArnaldo Coelho, do Brasil, Marioaltitude de Bogotá. "Agora estamos em me-.
Caness, da Colõmbia, e Carlos Rivera, do

lhores condições - disse -, embora saiba-
mos Ique ti partídade hoje será mais difícili Peru.

pois o. Defensor é mais técnico que o Mílío- -,
.

Os técnicos do São Paulo, José Poy e do
nários".· Defensor, Roq ue Maspoli, ainda não reve­

laram. suas respectivas escalações, mas pro­
vavelmente os dois times entrarão em cam­

pó assim: Defensor - Veradir; Navarro,
Stucchi, Barreto e Trigueros; Barbarillo,
Manrique e Parraga; Pedro Gonzalez, Fran­
cisco Gonzalez e Bailetti. São Paulo - Val­
dir Perez; Nelson, Paranhos, Chicão e Arlin­
do; Gilberto, Mauro e Pedro Rocha; Ade­
mir, Mirandinha e Piau,

O time brasileiro, considerado favorito
para disputar a final com o vencedor do

grupo "A", realizou segunda-feira um trei­
no leve e ontem se preparou no Estádio
Nacional de Lima, para conhecer o campo.
FAVORITO

Se oSão Paulo conseguir uma vitória ou

mesmo um empate, ficará em posição van-

,I·

l.

),

!

-

De 19 a 26 de outubro, Criciúma,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões
importantes nós também estaremos

presentes e publicaremos
suplementos especiais diários.

Já forrnamos a equipe de dez
cobrões que,durante a realização'

, dos Jogos Abertos, fará a

, Flamengo Joga n�
-

principal, mas

preliminar é 'mais importante
América, um dos candidatos

ao título da I.
'

. Taça Guanabara, joga na

.prelimin�r co'ntra o Madureira

Quando o Flamengo en­

trar em campo, hoje, no Ma­
racanã, para enfrentar o

Campo Grande, seus joga­
dores, ,provavelmente, en­

contrarão as arquibancadas
vazias. Se isto realmente
acontecer a culpa será exclu­
sivamente de suas. fracas
atuações . durante' todo este

primeiro turno, a ponto' das
equipes já .estarern sem

chances de' conquistarem a

Taça Guanabara.
'

.na
' iminência

classificação.
Os times estão assim es­

calados: Flamengo - Rena­
to; Vanderlei, Jaime, Van­
tuir e Rodrigues l'eto; Lirni­
nha e Geraldo; Paulinho,
Rui Rei, Zico e Julinho.
-Campo Grande - Moacir;
Haroldo, Paulo César, Edval
e Pericles; Bíluca, Jorge Luís
e Marcos; Neco, Tião e Ail­
tono

.cobertura total dos acqnteclrnentos,
utilizando nossos serviços
de telex e telefotos. /

Assim, todos os dias, você ficará
por dentro dos recordes que
foram quebrados e sabendo como anda

o esporte de nossas cidades ou
.

mesmo, se você preferir só a

beleza; poderá conhecer o
charme de nossas atletas.

,

Patrocínio exclusivo
GRUPO DIOMICIO FREITAS oESTADO

(

XV JOGOS ABEÁTOS DE SANTA CATARINA
. Criciúma, 19 a 26 de Outubro de 1974.

Rallye da Serra tem- '0,
... . .•

. mun.c.p.os'no percurso

,-1 UFSC poderá v�ncer XX�
Jogos Universitários

A Universidade Federal de Santa Catarina reúne
condições de vencer os XXX Jogos Uníversítãríos
Catarinenses, tirando assim a hegemonia de Joinville
nesta competição. .

'

.

Os JUCs, que seriam encerrados no último fim de
semana, em virtude das chuvas' tiveram o seu" final
retardado, devido as modalidades de natação e atletismo
não serem realizadas. O atletismo será disputado no

próximo (dia .21 'no estádio atlético da Escola de

Aprendizes Marinheiros,' enquanto que a natação será

desenvolvida na piscina olímpica do "campus" da UFSC.
A Universidade Federal venceu as modalidades de

futebol de salão, basquete, xadrez, judô e tênis de. mesa,
ficando 9 pontos na frente da FuNC, de Joinville.

Segundo previsão dos dirigentes ,da capital, Joinville
deverá vencer o atletismo. Mas na natação a UFSC
poderá sair vitoriosa, pois o técnico recém contratado,
Jorge Menezes, além de estar formando urna escolinh� de

nadadores, está recuperando os atletas que haviam
abandonado este esporte, como por exemplo Vinicius

Olinger e Orofino. Se a UFSC vencer a nat�ção .e�t�rá
também vencendo os XXX Jogos Universitários
Catarinenses,

. O Reitor Roberto Lacerda e o Sub-Reitor Ernani

Bayer ficaram satisfeitos com o resultado da competição,
e pretendem no próximo ano realizarem mais uma vez

este certame em Florianópolis visando inclusive
inauguração do conjunto esportivo da Trindade, na

opinião de muitos o rfiais bem planejado entre as
. Universidades dopaís.: .

Manoel Cordeiro, treinador da equipe de futebol de
salão, gostou do desempenho do seu time afirmando que
para o próximo ano as coisas vão melhorar ainda mais.
Ressaltou que com a contratação de bons técnicos a

UFSC está no caminho certo e poderá daqui para frente
colecionar títulos em termos esportivos.

As equipes da capital não' puderam se preparar a

contento em virtude da falta de locais para treinamentos.
O ginásio da FAC, em virtude de .defícíências no telhado
fica impraticável nos dias de/chuvas, trazendo com isso

prejuízo para a quadra, que a bem pouco tempo foi toda
,}eformulada. Os demais ginásios sempre estão ocupados
com outras competições. Necessário, se (orna que o

Governo ou mesmo a Prefeitura Municipal inicie
imediatamente a construção de quadras, mesmo

descobertas, em vários bairros de Florianópolis para a

prática de diversos esp?rtes.
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AV�

a

preccupaçõo
de' Zezé

Nem mesmo a décima vitória consecutiva do Avai,
conseguida no último domingo contra o Carlos Renaux
em Brusque por 3 a 0, foi suficiente para que Zezé
ficasse satisfeito com o rendimento de, sua equipe,
principalmente o ataque que já lmarcou 21 gols.

'

No treino de ontem pela manhã, o treinado; exigiu
muito dos atacantes e, durante a semana vai forçar ainda
mais o ritmo. J,,' ,

- O Avai ainda não está reJdendo o suficiente, aquilo,'
que eu quero, principalmente o ataque que não está

produzindo nada. Está faltando entrosamento,
movímentacão e principalmente deslocações. Devo
reconhecer entretanto; que estou trabalhando' com os

atacantes apenas uma semana, pois' tivemos muitas

contusões que prejudicaram nossos trabalhos. Mas com li

sequência dos treinos, acredito que o ataque suba de

produção e contra o Palmeíras o time tenha um'

rendimento melhor, pois temos condições porque
"

estamos com um bom plantel,
'

TREINO

Depois de dar uma bola para seu filho de 2 anos

brincar, Zezé realizou 30 minutos de' trabalhos para os

goleiros, enquanto Paulo Alcione comandava caminhada
com 'o resto do' plantel até o morro da cruz, Entre um

trabalho e outro, Zezé parava e ficava observando o

coletivo dos juveni, orientado por Nelinho, onde

compareceram mais de 60 jogadores. Para Zezé, a

garotada é, bo� e muitos deles poderão 'no futuro terem

chances no time titular.
"

Apenas Lourival qU!! arrancou um dente foi 'liberado
dos trabalhos de ontem. Carlos Roberto e Paulo Garça
fizeram tratamento de toalha quente no vestiário.

Hoje pela manhã haverá circuit-training e à tardetreíno '

técnico-tático, com bola.

"

.

Situação de' Ricardo
, será resolvida hoje

Depois de comandar um míní-coletívo no período da
manha, o treinador Zezé, olhando muito para o relógio,
saiu apressado do estádio Adolfo Konder e nem teve

tempo de comprar o .seu jornal como faz diariamente.
Entrou fia sua Brasília, falou rapidamente com Paulo
Alcione e saiu em velocidade,

Somente na parte da tarde, é que o problema-foi
esclarecido pelo treinador. Acontece que Zezé tinha um

compromisso às 1h3Om., pois havia marcado este
horário para telefonar para Leonel Oliveira, presidente
do Guarani. Assunto: Ricardo.
A conversa fo.i rápida e objetiva e deixou o treinador

otimista, qu�nto às possibilidades do joga/dor voltar a

Jogar no AVal. ,

- Conversei com o presidente do Guarani, que
mostrou-se muito interessado no empréstimo. A
diretoria vai se reunir ainda hoje, para tratar deste caso e

existem possibilidades de Ricardo voltar ao' Avai. O

pl:i!lleiro passo que os dirigentes darão, ser�falar c<?m o

treinador Antonínho pedíridoa.sua liberação.Depois de
conseguido isso, eles irão à CBD falar com Castelo
Branco.

'

Devido o interesse do Guarani. Zezé 'acreditá na

'liberação de Ricardo e na remoção de sua categoria,
podendo assim assinarcontrato como profissional cOfll o
Avai.

'

- As leis são, feitas 'para favorecerem os jogadores e'

por isso acho que a CBO pão irá prejudicar Ricardo, que
está em iriício de carreira, e ganhando mais' do que se

,

fosse convocado. Possivelmente amanhã (hoje) teremos
uma solução definitiva sobre o problema.

Apesar de ser um dos jogadores mais criticados do time,
algumas vezes injustamente, devido a sua maneira cautelosa
de atuar, Paulo Roberto é o responsável, em parte, pela boa

campanha do' Avai. Jogando de uma maneira ofensiva e

objetiva, além de possuir um chute forte, Paulo Roberto
tem se constituído numa das peças mais importantes dentro

do esquema de Zezé. Por coincidência ou não quando foi

retirado do time durante o campeonato nacional, o time

caiu assustadoramente de produção. Mas apesar dQS fatores

positivos que o credenciam �omo um dos ponteiros mais
eficientes do Estado, a torcida do Avai não acredita muito

Paulo Roberto: acabou-se a imagem do jogador bonzinho

. / FIGUEJRENSE

,
/

Contra o União em Timbó, a oportunidade para Lauro Búrigo fazer um teste definitivo Com os jogadores reservas

'Timbó paraAmistosuem
Búrigo testar

"

os reservas
I

O Figueirense joga amistosa mente do caçado durante toda 'a partida con- ele apresentar um rendimento melhor
esta noite na cidade de Timbó contra o' tra o' Marcílio, quando recebeu um que a meia-cancha.atual, não vejo por-
União local. A delegação deixa Floria- profundo corte na canela esquerda, fez que não colocá-lo no time".

'

nópolis às 17 horas, regressando logo tratamento 'com o massagista Lega e O Figueirense .conta atualmente

apos a partida depois do jantar ofereci- depois foi se exercitar à parte com lbe- com sete jogadores para a posição,' al-
do pelos dirigentes do União. rê Rosa. ,

'
_ �ns inclusive de bom nível técnico.

, O resultado colhido domingo pela Embora a equipe jogue à. noite, Além do meio campo titular formado

equipe no jogo de 'estréia do campeo- Lauro Búrigo marcou. trabalhos físicos por Sérgio Lopes e Moacir, o time ain­
nato estadual ainda reflete em Lauro para hoje à tarde com início' às da dispõe de"Adaílton, Izalto, Zé Car-.'
Búrigo, afirmando que ficou satisfeito ,14hJOrn. Amanhã à tarde o plantel se los, Jorge Luiz e Artur, todos atuando
com o rendimento .do time que _enca, apresenta para reiniciar os 'treinamen- de maneira eficiente nds treinos.
rou o adversário com humildade. ,tos visando o jogo do próximo domin- Com tantos jogadores' para umsó

Neste "amístoso, cuja escalação o! go em Criciúma contra o Próspera, pe- posição, as coisas podem ficar difíceis
treinador só vai definir na hora do em- la segunda rodada do camp eonato esta- para Almir, mas no coletivo de ontem

barque, Lauro Búrigo pretende no de- dual. _ ele atuou com muita tranquilidade e

correr da partida dar oportunidade a ALMIR surpreendeu a todos com o toque de
todos os jogadores que vêm se desta- Lauro Búrigo ficou surpreso quan- bola, embora não esteja ainda na sua

cando pelo time reserva, a exemplo 'de do viu Almir entrando em campo on- melhor forma física. ,'c

Britinho, Artur, Valanera, Jorge Luiz, tem à tarde para treinar. Ele não sabia' Há quem diga que 'a contratação de
Moenda e outros. da contratação do atleta, mesmo por- , um ponta-de-lança fosse mais benéfica
'o jogador Almir que participou do que a diretoria acertou tudo com o jo- para o tíme de Lauro Búrigo, em que

primeiro coletivo ontem à tarde gador sem consultar o técnico. �'SÓ fui pese ser Almir um excelente jogador e

também poderá ser aproveitado pelo saber da contratação de Almir depois que se criou'dentro do clube.
(reinador. de1e ter assinado". ,. JUVENIS

'

No coletivo de ontem soment e Sér- Lauro Búrigo já conhece o jogador Desde que assumiu as funções de

gio L opes e Jaci não atuaram. O pri- afirmando ser ele um excelente meia- treinador do time juvenil, Gercíno vem

meiro foi ao hospital fazer tratamento cancha. Indagado sopre as possibílida- trabalhando os garotos quase que dia­
no joelho esquerdo, O jogador. levou des de Almir entrar na equipe, o trei- riamente no Orlando Scarpelli. Ainda
urna pancada no JOgo de domingo e nador não fez segredo: "O time para o ontem ele acertou com Lauro' Búrígo
passou a sentir muito a região atingida. campeonato estadual está pronto. Ele para fazer o primeiro período dos treí-

r Jaei que continua afirmando ter si- vai ter que brigar e mostrar serviço. Se nos contra os profissionais,
'

� 'Figueira tem Inter espera
contar COUi

Darlan contra

, o América
O treinador Roberto Caramuru, do

Internacional de Lages, espera contar

com. .a presença do atacante Darlan

contra o América, no jogo a ser realiza­
do em Joinville no próximo domingo,
válido pela segunda r odada do cain­

pe onato estadual. Os dirigentes do

clube de Lages estão aguardando ainda

hoje um'): definição do problema por

paite da CBD:
I

O Internacional iniciou no dia de

ontem os preparativos 'da semana, de­

pois do treinador Roberto Caramuru
ter dado folga ao plantel na segunda- ,

feira. Ontem à. tarde a equipe realizou
um treino coletivo no Estádio Munici­

pal, com o técnico procurando corrigir
algumas falhas do time apresentadas na
partida do último -domingo; quando
venceu o, Chapecoense por 1xO, em-

Lages. I ,

Birinha eé outro Jogador que o trei­

nador Caramuru espera contar pará a'

ponta esquerda da equipe. O jogador
atuou I bem no.treino de ontem, opor­
tunidade em que Caramuru definiu,

praticamente a 'equipe para o próximo
jogo.' Luiz Fernando; João Carlos,
'Airton, Eduardo e I Raulzínho; Luiz
Carlos, Gaspar e Ricardo; Ademir, Par­
raga ,e Birinha. Na sexta o Internacio­
Ra1 realiza um coletivo apronto, viajan­
do para Joinville no sábado à tarde.

"

Escala de árbitros
'PRÓSPERA x FiGUElRENS� - Juiz,
Dalmo Bozzano (Blumenau) com Ale­

xandre José Lino e Laudino Pedro da

Silva (ItajàO� AVAI X PALMEIRAS -

juiz, Pedro Zimmer (Joinville) com

Francisco Simas" e Ewaldo Coelho

(Brusque). MARCÍLIO DIAS X CAR­

LOS RENAUX - juiz, Zilton Borges
com Edson Vieira e Oscar Jorge. CHA­
PECOENSE X CAXIAS - ju_iz" Alvir '

Renzi, com Joel Xavier Leite e Ivo Ro­

gério O�órici (Lages). GUARANI X JU-,

VENTUS - juiz, FIares de Sorna (La­
ges) e Antônio Rogério Osório'e Ulis­

ses Alves Xavier (Lages). AMÉRICA X
INTERNACIONAL, - juiz, Moacir Tir­
loni (Blumenau) e Antônio Reis e Pe­

dro Paulo Souza,

-medo que cu

"Não sou 'um jogador�.droso"

arme uma boa

equipe'T.Iorge)

o treinadorAntoninho da CBD pode resolver o problema

Mesmo perdendo para o Figueirense. Jor­
ge Ferreira gostou do ·rendimento da sua

equipe e só lamentou a temperatura muito,
quente, segundo ele, um dos motivos da der-

rota. -;'
.: Realmente a temperatura muito quen­

te foi o fator fundamental da nossa derrota.
O Marcílío Dias treinodurante toda a sema­

na debaixo de chuva e com uma 'tempera­
tura muito baixa. Esperávamos encontrar

em Florianópolis o mesmo clima, mas para
azar nosso, deu um sol muito forte, inclusive
numa tarde boa para a praia e nosso time,
sentiu bastante, o que é perfeitamente justi­
ficável. Com isso .a equipe teve uma quéda
física e acabou perdendo na etapa final, de­
pois de jogar um bom primeiro tempo.

'

TREINO
,

"Tive vontade
:1� dar um

João Batista culpa juiz pela derrota

Na' noite de ontem, o treinador chegou

nó jogador e acha que ele tem ainda um grave defeito que
maiscedo que de costume e interrompeu a'

recreação que os jogadores faziam no campo
precisa ser corrigido: o medo. com roda-de-bobo. Chamou todos para o

Paulo Roberto, 22 anos e que iniciou carreira 'como vestiário e; depois de demorada palestra, on- SOCO em

profissional' em 72 no América com Lauro Búrigo, afirmou
de analisou o jogo úe domingo e corrigiu Gilberto Nahas", algumas jogadas erradas no quadro negro,

que está sendo mal compreendido e que nunca teve medo orientou 30 minutos de treinamento físico e
'

'

de jogadas violentas nem de zagueiros com cara fe_ia., Ela faz -60 de técnico com bola. "Tive vontade de entrar em �ampo e dar

al Jorge Ferreira continua aguardando a um soco, no Gilberto. S6 não o fiz porque
apenas urna ress va., chegada, do diretor, de futebol, Francisco raciocinei em' tempo e também porque não

- Não sou um jogador medroso. Nunca tive medo de Coelho, que foi a Guanabara a procura de .adiàntaria nada.•O jogo já estaya perdido e

. '

1 t
'

ld A'" t iá evitei reforços, o treinador ,nlIb esconde par'a nin-
minha atitude não mudaria o resultado"

Jogar VIO en o ou coisa pareci a. con ece, que ja eVI et. (João Batista) \ .' ," i
, ,

algumas jogadas violentas, por conhecer o adversário e saber guérn que o Marcflio Dias ainda precisa de Era o desabafo do treinador do Prospera
" ,um lateral direito, um meia cancha, um pon- aue amoda a-o se conformou com a derrota

de suas intenções. Agora, se me atínzírem deslealmente, não � n '

O" ta de lança e um ponteiro esquerdo. para o Palmeiras por 2 a 1. Apesar do jogo
tem perigo que parto para a desforra. Acabou-se aquela Para o jogo de domingo contra o Carlos ter sido no domingo, o assunto de ontem no

de i d b inh Renaux, possivelmente Jor,ge Ferreira fará estádio Mário Balsini, antes e depois do trei-
imagem e Joga or OllZI o. ' , 'no, e'ra um só: a atuação do ar'bitro Gilberto

, algumas .alterações na equipe, sendo' Lucio
Paulo Roberto reeonhece que hoje; já é completamente _

urna delas, mas não na sua posição. "

Nahas. I

1 d t: 1
_ Fomos estupidamente prejudicados

diferente daque e e anos atrás. Esta transformação, e e _ De acordo com os treinamentos da se-
pela péssima atuação de Gilberto, senão, te-

deve a Zezé que sempre confiou no seu futebol. Contra o mana; vou observar (i) comportamento dos ríamos obtido um resultado melhor.
jogadores e dependendo disso, penso fazer Mas João Batista reconhece que o time

Carlos Renaux, ele considera que fez uma de suas melhores, algumas alterações. Lúcio, que entrou no lu- de Blumenau jopou melhor no primeiro temo'

partidas com a camisa do Avai. " ...gar de Paulo Roberto, poderá sair jogando, po e poderia ate mesmo ganhar a partida.
.

:_ Acho que fiz urna boa partida no domingo e, fazer masl de líbero e não de ponteiro esquerdo.
d'a:"-a, Emleass PnOa-odiadna} mgaannhearu'a" ncoãomomveel'nnc�eormamo-.

',' Dévldo a facilidade com que ele trabalha a ,y

mais do que aquilo só mesmo o Pelé. Recot:J-heço que estou bola, tenho a impressão que será muito útil Gilbe,rto 'te,ve papel decisivo na vitória do
Palmeiras. O penalti que ele apitou não exis-

mudando na maneira de J'ogar, para melhor é evidente, e 'como lIbero. Mas para tanto, ele terá que ter t' 'L' b I
-

,lU, pOIS aran)a cortol! a o a com a mao e

tenh_o que agradecer a Zezé, que sempre teve confiança no' maior noção da posição, saber dar o comba- no gol da vitoria do Palmeiras, tinha dois
te; cobertura e principalmente saber se ante- jogadores impedidos, e bem na sua cara.

meu futeb01. Em troca, o que posso dizer: é que daqui para cipar.
"

'Está na I)ora de moralizarem 'o Departamerr-

frente, vou melhorar ainda mais e dar muitas alegrias à
.

ALMIR/CAETANO to de Ar1i>itros e, juízes como _9ilbertc

torcida do Avai. Quando foi lhe p'eiguntado por Almir, Nahas devem p arár na geladeira. Arbitros

,
) Jorge Ferreira deu uma risadinha e até la· do seu tipo, alem de trazerem preocupações,

Com muita confiança no seu futebol e ,dedicando-se mentou sua contratação pelo Figueirense. Já não inspirain confiança de ninguém. Vamos

inteiramente aos treinamentos físicos, Paulo Roberto�não se que não pôde levar Almir. Jorge Ferreira es-
torcer para que nunca mais ele seja escalado
em partidas do Próspera.

deixa abálar nem ,rrtesmo qUflndo lhe falam que Âde�ir virá ,pera pelo menos contratar Caetano.
-

TREINO
\

_ Uma coisa eu garanto. Se tivesse o Cae- O desabafo de João Batista, foi mais mo-
para ser o titular.. '.tano contra o Figueirense, n6s não perdería- vimentado que o treino físico realizado on-

- Me� considero em bq_a forma e, caso o Ademir venha mos aquele jogo, pois ele é um jogador expe- tem na pa rte da manhã. Apenas Danilo e

mesmo" será melhor para o Avai, pois ficará com mais um
riente e seria muito útil dentro 'do .melj es- Barra Velha, entregues ao departamento mé­

quema. Só espcro que o Figucirense não o dico, não treinaram e são problemas para o

jogador. O que não posso garantir, é que el� será o titUlar" contrate na nossa frente assim como fez jogo de domingo contra o Figueirense.

anh
'

, Hoje à tarde haverá o primeiro _coletivo e

pois terá\ que g ar a posição. Pra mim, sera mais um com Almir. Acho que o pessoal do Figuei- na sexta-feira o apronto, havendo a possibili-
motivo p�ra'me dedicar ainda mais aos treinos, pois se

rense tem medo que eu arme uma boa equi- 'dade deWilson e Deomar párticiparem, caso
" , pe. Se eles não levam o Cactano, vamos con- seja regularizado' o prol:Jlema das transferên-

bobear agora;' perco a posição pa ra o Sabará, que considero tratá-lo tão logo Francisco Coelho retorne das junto à Federação Catarinense de Fute-

um grande jogador. da Guanabara. I boI.
,\
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JULGAMENTO
A sub-comissão julgadora adotará os se­

guintes critérios l!-a avaliação dos trabalhos:

a) origipalidade, ressalvadas as limitações
naturais do estudante; b) improvisação e

criatividade; c) funcionamento do experi­
mento; d) contribuição pessoal ou da equi­
pe; e) o valor do trabalho como divulgação
científica; f) a utilização do método ou

qualidade científica; g-) o conhecimento do
assunto objeto de seu trabalho; h) a apre­
sentação (estética,' ordem, disciplina e lim­

peza) do trabalho.

Através do Programa Especial de Assistência Financeira,
o Sul já encaminhou a organizações bancárias 382 projetos

visando obter Cr$ 24 milhões para recuperar sua agropecuária.

'ço do Norte, recebeu ses­

senta do total de projetos,
representando um investi­

mento total de Cr$
1.350.000,00. À Agência
do Banco do Brasil de Tu­

barão a Proec entregou o

maior número de projetos
- 270 - que reivindicam
Cr $ 15 milhões para a re­

cuperação das lavouras e

áreas destinadas à pecuária
deste,município.

Em Florianópolis; o

Banco Regional de Desen­
volvimento do Extremo
Sul deverá nos próximos
dias examinar os nove pro-

jetos que lhe foram entre­

gues pelo Proec, pleitean­
do recursos da ordem de
Cr$ 2.400.000,00, Os trin­
ta planos restantes foram
e ncaminhados ao Banco
do Estado de Santa Catari­
na através de sua Agência
de Tubarão e que deverão

'repre'sentar um investimen-

to total de Cr$
4.200.000,00.

Tubarão (Sucursal) -

Trezentos e oitenta e dois

projetos de recuperação da

agropecuária de onze mu-
\

nicfpios atingidos pelas
inundações de março jáfo­
ram encaminhados pela
Proee- - Programa Especial
de Assistência Financeira à

Região SUl Catarinense - a

organizações bancárias vi­

sando obter cobertura fi­
nanceira para, a sua execu­

ção. Os projetos requerem
recursos da ordem de Cr $
24.450.000;00.

O Banco do Brasil, atra­
vés de sua Agência de Bra-

Fontes da Acaresc in­

formaram que das solicita­

ções feitas já foram libera­
dos Cr$ 5 milhões.

O Programa Especial de

81umenau promove a
Feira Brasileira 'de Ciências

preservando suas dádivas e belezas; e) des­
pertarem o bem da humanidade e em parti­
cular do Brasil para o seu desenvolvimento
no progresso tecnológico. Para a comple­
mentação de suas finalidades, a Feira terá'
atividades complementares tais como proje­
ção de rumes e dispositivos; exposição de
material e respectivas explicações; mostruá­
rios, incluindo os de firmas particulares- e

órgãos dê administração pública que ope­
rem no campo científíco; -demonstrações
dos "respectívos alunos expositores das
amostras; folhetos sobre o exercício das di­
ferentes profissões e atividades técnicas. Os

colégios poderão apresentar. trabalhos de
artes plásticas para uma exposição paralela
nos dias e recinto da Febraci.

Blumenau (Sucursal) - A III Feira Bra­
sileira de Ciências foi confirmada - para o

período de 24 a 27 do próximo mês em

Blumenau. A promoção é do Colégio Nor­
mal Pedro II, Prefeitura Municipal de Blu­
menau e Governo do Estado.

A feira objetiva estabelecer uma compe­
tição científico-cultural entre os estudantes
de ensino médio (antigo ginásio, científico
ou equivalente) de todos os estabelecimen­
tos de ensino dosEstados brasileiros, com a

concessão de prêmios aos que se sobressai­
rem nos seguintes rainos da ciência: Mate­
mática, Física, Química, Biologia e Geo­
ciência. Segundo o regulamento, haverá
classificação, com prêmios, separadamente,
para os concorrentes do 10� e 20. graus. A

participação' será feita' através da apresenta­
ção de trabalhos práticos, de caráter cientí­
fico e de interesse atual:'

A comissão organizadora da Febrací de­
cidiu que a participação de cada estabeleci­
mento será feita mediante a seleção dos tra­
balhos dos respectivos alunos, de preferên­
cia aos que: a) melhor explicarem e inter­
pretarem os fenômenos científicos que ro­

deiam o homem atual; b) contribuirem
para esclarecer 'certos aspectos que possam
melhorar o intercâmbio entre os povos; c)
despertarem novas vocações; d) contribui­
rem para melhor apreciação da natureza,

l-
I
I
!

Assistência Financeira à

Região Sul foi criado com

o objetivo de promover a

lecuperação das proprieda­
des rurais atingidas pela ca­

tástrofe de março. Segun­
do a Acaresc, o programa
visa em primeira linha im­

plantar a infra-estrutura
necessária ao soerguimento
das atividades agropecuá­
rias do Sul. Por outro lado,
a Acaresc promove em to­

da a região Sul treinamen­
to de pessoal para a forma­

ção de mão-de-obra quali­
ficada às atividades agrope­
cuárias.

Joinville tem
mais de 72
mil eleitores
Joinville(Sucursal) - o

contingente eleitoral de
Joínvílle foi aumentado

para as eleições de novem­
bro em 18%, sendo que

agora os cidadãos aptos
para o exercício do voto

são em número de 72.239,
enquanto que nas últimas
eleições o número de vo­

tantes daquela cidade era

de aproxímadamente 6 i
mil, segundo informação
oficial divulgada pelo Juiz
Eleitoral da 19a. Zona de

Circunscrição de Santa
Catarina Raoul Albrecht.

O acréscimo de mais de
11 mil eleitores coloca
Joinville no lugar de maior
contingente eleitoral do
Estado, com 'capacidade de

eleger vários representan­
tes para a Assembléia Le­

gislativa ou 'para ,a Câmara

Federal, bastando para isso
apenas- que o povo queira e

diriga seu potencial eleito­
ral para o aumentode nú-

.

mero de representante nes-'

tas casas.

A 19a. Zona Eleitoral é
constituída pO,r Joinvílle e

Garuva e este últimomuni­
cípio também teve seu nú­

mero de eleitores aumenta­
do para 3.039' eleitores,
dando à comarca o total
de 75.278 eleitores aptos
para votar, em novembro
próximo.

A estas informações da

Justiça Federal estava tam­
bém acrescentado que o

último eleitor inscrito em

Joinville foi Vanír Francis­
co Bittencourt, cujo título
levou o número 84.462.

Estudantes do I e /l Graus

já se preparam para

participar da /lI Feira
'Brasileira de Ciências,
programada para outubro
emBlumenau:

Blumenau cria atrações, mas
"

turismo ainda não compensa

Casan amplia rede de água
'até dezembro. em- Criciuma

Meningite interna mais

3� pessoas nos hospitais
de Joinville e Blumenau

Sul tem 382 projetos para
"

recuperar a agropecuaria Joinville, Blumenau e Tubarão' (Sucursais) - Trinta e

cinco pessoas estão internadas em unidades hospitalares de

Joinville e Blumenau, em consequência da incidência da

meningite nestas duas regiões. E� Tubarão, a direção do

Hospital N>ssa Senhora da Conceição não quis informar o
número de pacientes internados, mas fontes daquela
unidade revelaram que esta semana o número de casos

diminuiu consideravelmente,
.

Nos hospitais de Joinville estão sob cuidados médicos

vinte e três pessoas, entre as quais sete adultos. Mas nenhum
caso de meningocôcíca foi registrado, segundo revelou fonte

do Centro de Saúde, que considera normal estes casos de

meningite. Médicos dos hospitais explicam que a principal
causa da maior incidência de meningite na região Norte de

. Santa Catarina é a baixa temperatura e cita como exemplo
o que ocorreu na última semana, quando a temperatura
chegou a atingir a mínima de três graus positivos,
ocasionando o internamento de mais de trinta pessoas

portadoras do mal. Não houve, todavia. nenhum registro de
óbito nas últimas três semanas.'

Em Blumenau, das 12 pessoas Internadas nos hospitais'
locaís, nove são portadoras da meníngocôcíca, Todavia,
todos iã se encontram fora de perigo, embora permaneçam
sob observação médica.

6 MORRERAM EM AGOSTO
Durante o mês de agosto a meningite internou vinte

pes-soas e matou seis' em Blumenau, constituindo-se no

período de maior incidência nesta r�gião.
-

Blumenau já tem fama de

cidade do turismo, mas
quem a visita critica

os preços dos hotéis e

comércio. Pelo que é
e pelo que representa lá

fora, Blumenau não recebe

número suficiente
de turistas.

Blumenau (Sucursal) O potencial turístico do Vale do

Itajaí tem se acentuado gradativamente em relação às

'demais regiões catarírienses., ao ser. incluída em

praticamente todos os roteiros de turismo programados
\

para o Sul do País por agências locais e de outros

estados. Mesmo assim há descontentamento dos que se

consideram menos privilegiados com a sua parcela. É um

caso típico de Blumenau.· onde está ocorrendo uma

diferença entre hoteleiros e comércio.
Falta de atrações na cidade e preços muito elevados

das mercadorias nela produzidas são as causas do fraco

movimento em' seus estabelecimentos, afirmam- os

,proprietários de hotéis, no que são contestados pelos
comerciantes que, por sua vez, alegam "exploração" no
ramo dos seus contendores. As razões, pessoais ou não,
tendem a aumentar cada vez mais o número de

diferenças, que sem o devido esclarecimento trarão
.

somente problemas à própria coletividade.
Os hoteleiros, ainda não satisfeitos 'de 'sua parte,

a t r i buem a responsabilidade da questão ao

Departamen to de Turismo dç MunicÍpio,a quem

.solicitaram uma intervenção junto ao comércio para um

reajuste - redução - dos preços na ordem de 30 a,40%,
mas que não foi tomada corno medida apropriada.
Espera-se, portanto, a iniciativa de qualquer das duas

Criciúma(Sucursal) - A Casan está acelerando os

trabalhos de ampliação da rede de abastecimento de água
em Cricíúma com a preocupação de inaugurar o novo sistem

(totalmente concluído) até o, final do próximo mês de

dezembro. A medida evitará a necessidade de se fazer

campanhas visando a economia de água durante o período
de verão, quando o líquido toma-se escasso em decorrência

da precariedade do atual sistema de-abastecimento 'da

cidade, que além de velho não atende sequer a metade da
populaão criciumense.

A tualmente, com o estágio de trabalhos bastante

adiaritado, a Casan está bombeando 115 litros de ãgua por
segundo, quantidade superior a da antiga adutora que

proporcionava somente 100 litros: O engenheiro Aderlei

Porto, Chefe do Setor Regional da Casan, explicou que a

obra do sistema de captação do líquido até a estação de

tratamento já está completamente concluída, inclusive a

estaçãode tratamento, que está localizada em São Defende.
A casa de bombas situa-se em Mãe Luzia, com a captação de

água do rio São Bento. Es-sas localidades distam um

quilômetro da cidade. Da estação de recalque até a de
tratamento há duas adutoras: "a antiga e a nova que está com

50% de sua obra concluídos. A nova adutora está sendo
construída à base de tubos de concreto de 500 milímetros
numa extensão de quatro mil e seiscentos metros. A�
estações de recalque e tratamento já foram conciuídas.

I

'-'ti":'"
•

,classes para os primeiros entendimentos, justifidando o

Departamento de Turismo como delicada a sua posição
no caso.

A CIDADE TEM ATRAÇÕES
Em resposta à crítica dos hotéis, o Chefe do Serviço

de Turismo da Prefeitura, Francisco Canola Teixeira,
contesta como injuriosa a afirmação de que Blumenau

não tem atrativos suficientes para prender o turista. Diz
ele que os blumenauenses podem até se orgulhar dos
recursos naturais- de que dispõem e que é isto que tem

revelado a região do Vale do Itajaí como um local de

turismo, hoje em dia conhecida em todo o país' e
.
inclusive no exterior.

Canola apresenta como defesa o fato de que em quase
todos os roteiros de turismo programados para Santa

Catarina, Blumenau figura apenas como ponto de

passagem e não permanência, a não ser que o roteiro seja
exclusivamente para a cidade, por exemplo, num final de

semana. Do contrárío, os turistas passam a maior parte
do tempo em 'hotéis do Balneário Camboriú ou

Florianópolis, Esclarece ele que os visitantes tem então,
muito pouco tempo, para conhecer os atrativos locais

pois as viagens .de um local para outro gastam grande
parte das horas de lazer.

RESERVATÓRIO
As obras dos novos reservatórios (em atraso), num total

de seis - com Capacidade conjunta para absorver seis

milhões e duzentos mil litros de água - deverão, quando
prontas, proporcionar solução deflnítíva ao problema da

escassez de água na cidade. Os reservatórios existentes

.absorvem apenas um milhão e seiscentos mil litros de água.

Mesmo que ocorra um grande atraso na construção dos

reservatórios, o engenheiro Aderlei Porto acredita que as

obras serão concluídas até dezembro, "pois. os trabalhos

estão sendo realizados inclusive aos domingos e feriados' .

, ,

A rede de distribuição de água para
-

o centro e bairros,
incluídos no novo sistema, está com mais da metade já
concluída e os trabalhos estão sendo desenvolvidos dentro
do cronograma. A extensão da rede é de 125 mil metros e

deverá atender a todos os bairros. Numa segunda etapa, a
Casan deverá atingir outros bairros da cidade. É que com a

conclusão do sistema projetado a cidade receberá 201litros
de água por segundo, o que eliminará problemas de

qualquer espécie, principalmente no que se refere à vasão
do líquido para suprir em rítmó constante as necessidades
da população. Segundo o engenheiro, o sistema em

construção terá condições de tersua capacidade ampliada
com a implantação de novo boostcr para acelerar o processo
de recalcamento da água.
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Aeroporto de

,Navegantes' aguarda
uma sotucao

(

Navegantes(Sucutsal de
Itajaí) - O Prefeito Cirino
Adolfo Cabral será recebí­
do nos próximos dias em

audiência pelo Ministro da
Aeronáutica, Tenente-Bri­
gadeiro Araripe de Mace­
do, ao qual entregará um

relatório contendo dados
estatísticos do movimento
mensal 'no aeroporto de
Navegantes, visando forta­
lecer o, pedido que ftzera

há cerca de dois meses no
sentido de incluir no plano
prioritário de sua Pasta o

aeródromo do Vale do
Itajaí.

Segundo o Prefeito, no
Período de Janeiro ajulho
deste ano o movimento de
passageiros registrou
21.137 pessoas. No mesmo
período foram transporta­
dos 126.469 quilos de càr­
�a. No primeiro semestre

Oeste ganha n:tais 3
pontes de concreto

'A Secretaria do Oeste, e o Departamento' de Estradas de

Rodagem assinaram convênios no gabinete do Secretário Paulo

Müller Aguiar, dos Transportes e Obras, para a construção de três

pontes de concreto armado na Região Oeste do Estado, sendo
que o total dos convênios foi de Cr$ 2.500mil '

As pontes serão construídas: uma sobre o Rio Chapecó, na
rodovia Xanxerê-São Lourenço do Oeste, no trecho entre Bom

Jesus e São Domingos, numa extensão de 125 metros e com um

custo de Cr$ 1.500 mil; outra sobre o Rio Lambedor, na rodovia
,

SC-22, no trecho Chapecó-São Carlos, numa extensão de 45
metros e orçada em Cr$ 540 mil; e, a terceira, sobre o Rio Três

Voltas, no trecho São Lourenço do Oeste - Campo Erê, de 22
metros de comprimento e com um custo de Cr$ 175 mil.

,

Caixa Eco,n6mica Federal'

JÓIAS E

MERCADORIASleilão
A .CAIXA ECONQMICA FEDERAL -

Filial de Santa Catarina, comuniça aos interes­

sados que efetuará no dia 26 do corrente mês,
,

leilão de JÚIAS E MERCADORIAS" relativo
aos contratos vencidos em Junho e ,Julho/74.

Horário: 20,00 horas
Local: Praça XV NOV. no. 30

Exposição: das 19,00 às 20,00 horas.
\

deste ano o aeroporto de
Navegantes teveo seguinte
movimento .de aviões:

Varig - 627; particulares -

401; táxis aéreos - 63;
aeroclubes - 146; Trans­
brasil - 2 e Vasp - 2, num
total de 1.241.

O Sr. Cirino Adolfo
-

Cabral disse que está
àguardando o pronuncia­
mento do Superintendente

.

daVaríg a respeito dos re-

sultados dos testes realiza­
dos por um Electra, visan­
do aumentar a capacidade
de transporte de passagei­
ros do Vale do Itajaí.

Adiantou Q Prefeito que se

os resultados forem positi­
vos o aeroporto de Nave­
gantes será incluído na

escala da viagem que o

Electra da Varig realiza
,para o sul do País.

,Professores
• •

examinam a
. .

deficiência
do

•

ensino

.particular
Professores estão reunidos

em Flarianopolis para examinar,
a deficiência do ensino

particular em Santa Catarina
e definir uma politica integrada

para as unidades que
semantém através de

anuidades escolares. A reunião

prossegue hoje.

A definição de urna política integrada para a escola
.

particular, análise das deftciências desta rede em Santa

Catarina, suas potencialidades, a. proposição deumanova
política e osmecanismos necessários para a' reformulação da
escola particular, são os ternas principais do Seminário

sobre Política Educacional, promovido pelo Sindicato dos

Estabelecimentos de Ensino de Santa Catarina, que está

sendo realizado no audítôríoIl do Colégio Catarinense.
Participam do seminário trinta e sete colégíós

particulares do Estado; representando a maior força do

Sindicato, que abrangem 85 a 90% dos estudantes da rede

particular do primeiro e segundo grau, excluídos outros
.

estabelecimentos menores que atingem o número de 104,
filiados ao Sindicato. O conferencista de ontem foi o

Professor Osvaldo Della Giustina, diretor da Fundação
Educacional do Sul de Santa Catarina. Hoje o seminário

prosseguirá com palestras e debates, onde participarão o

Diretor do Colégio Catarinense, Pe. Eugênio Rohr,
Professor Nereu do Vale Pereira, Antenor Naspolini e Pe.

OrlandoMurphi.

DEFICI�NCIAS
Na opinião do presidente do Sindicato dos

Estabelecimentos de Ensino de Santa Catarina, professor
João Jerônimo de Medeiros,-a análise das deftciências não

devem ser tornadas como crítica, mas apenas corno

rastreamento da realidade corn vistas a determinar' os
obstáculos a serem superados. "ESsas deficiências

encontradas no sistema de ensino particular' nó Estado têm

defmidas urna série de ordens".
'

Salientou que o iadívídualísmu IiIanifestad� pela falta de

,organicidade do.sistema é um fator. Havia e ainda há um

isolacionismo em que cada escola se fecha num frequente
processo de éompetíção, "Há outro tipomais comum, que é

o isolamento de escolas dentro de seu grupo, congregação
ou setor, .que passam a gerar um subsistema estanque e

restrito" .

Há estabelecimentos que se comunicam apenas a nível

local, alheios a outros maiores. As causas dessa tendência

isolacionista já foram detectadas, surgidas de fatores

geográftcos-distâncias ou fatores históricos, corno origens,
estruturas, fins e regulamentos diferentes entre um e outro

local. Entre outros, são apontados também' o. receio de­

competição e a relativa distância em relaão ao sistema '

público de ensino, responsável pelo impedimento e troca de

experiências, planejamento conjunto e cooperaão. )
Resumindo, não há uma visão de sistema.

Senac tem mais de cinco
.

mil alunos matriculados
Atingiu a 4527 o. total de alunos matriculados nos Centros de

Formação Profissional mantidos pelo SENAC em Florianópolis
Joínvílle e Blumenan e, através das Unidades Móveis do

Departamento Regional da entidade, até o dia 31 de julho. Os dados
. levantados pelo SENAC revelam que, de janeiro a julho deste ano, o

Centro de Formação Profissional de Florianópolis matriculou 1.241
alUPlOS em seus cursos; o Centro de FarmaçãoProfissional de

Joinville vem a seguir com 1.063; o de Blumenau ficou em terceiro

com 568, enquanto os cursos ministrados através das Unidades
Móveis abrangeram 1.455 alunos de diversas cidades catarinenses. O
levantamento realizado pelo. SENAC indica que os cursos mais

procurados na capital e no interior do Estado são os 'das áreas de

escritório com 1.492 alunos; de vendas com 898; higiene e beleza

,

com 305 e de hospitalidade com 269 alunos. Falando a respeito do
,

assunto, o presidente da Fedração doComércio de SantaCatarina,
Sr. Charles Edgar Mo.ritz, declarou que pretende superar
amplamente este ano o total de 6.456 alunos matriculados ano

passado.

Odontologia tem nova

diretoria em Blumenau
Jltimenau(Sucursal) - Na noite de segunda-feira, a

Associação Brasileira de Odontologia, Sub-Secção Regional
de Blumenau, elegeu sua nova diretoria.. Três chapas
concorrentes acabaram por, apontar o seguinte resultado:
Presidente - Mareio Alvani; Vice-Presidente - Armando
Zonta; lo. Secretário - Aládio Merico; 20. Secretário -

Carlos Meirelles; 10. Tesoureiro - Francisco Osny Fischer;
20. Tesoureiro - Anna Marlene Fischer. A comissão

cíentífíca ftcou composta dos seguintes membros: Aládio
Meríco; Otto. Heinrich e Horst Lueders. Armando Zonta,
José R. Nunes e Ivo Wangenheín formam a comissão de
defesa da classe enquanto Rubens Renato Weidgenant,
Lurdis Wiederhker e Vitório Cristofolini respondem pela
comissão de relaçõespúblicas. O casgo de orador coube a

João Borba e Otto Vogel permaneceu corno presidente de
honra.

EMPIRISMO E ALIENAÇÃO
João Jeroiumo de Medeiros revelou que o sistema

particular de ensino, a exemplo do que ocorre no País,

originou-se, predominantemente de vínculos morais,

religiosos e acadêmicos e não foi concebido, dentro dos.
ditames técnico-jurídicos, administrativos e pedagógicos.
"Administradores e professores, sempre se- dedicaram ã

causa, mas pouco especializados. Atualmente as escolas

ainda lutam para montar sua estrutura administrativa e
.

fmanceira. Na realidade, o sistema' não acompanhou as

mudanças de um mundo sacralizado para um mundo

tecnífícado, O mesmo fato aconteceu corn o corpo docente,
e só recentemente o pessoal ligado â escola particular e ãs

congregações, religiosas resolveram tomar de assalto a

universidade" . \ �

Quanto à alienaão da escola particular, deu-se por estar
vinculada a valores do.passado, sem -adaptã-los aos novos

que a sociedade modema fez surgir. Ela se tomou incapaz
de transmitir sua

r

mensagem, .objetivos, linguagem ,e

estrutura diferente da realidade. Esta situação gerou a

dependência governamental, devido principalmente a

incapacidade de adotar uma nova posição e descobrir novos

horizontes. Quanto a isto, o professor Jerônimo de

,Medeir� faz um paralelo: em, 1960 a escola particular
detinha 80% das matrículas de 20. Grau e

aproximadamente 50%! da quinta a oitava série. Hoje esse

número baixou para 30% no segundo grau e 20% no

primeiro.
SOLUÇÕES
Mas a-escola particular' catarínense tem potencialidades

(idealismo e dedicação; infra-estrutura, despertar recente, e

alguns sintomas' demudànça). Há imensos espaços

disponíveis em prédios e edífícaões que poderão se,r
estudados com aestruturação de. uma política integra<\a
para o sistema. "A venda de vag-ruh:>ll locaçãopara o Estado
tem seus aspectos positivos,' como. também os

Inconvenientes. Com esse seminârio procuraremos;
constituir uma nova mentalidade, baseada em quatro
fatores fundamentais: a integração sístemátíca ,da escola

.partícular, cooperação -com o sistema público,
racionalizaão administrativa e pedagógica e a integração na
realidade atual. Quanto a integração na realidade, devemos

partir do conhecimento da própria realidade sociológica,
psicológica e econômica de cada estabelecimento, para a

adequação de seus objetivos a essa estrutura", fmalizou o

professor João Jerônimo de Medeiros, supervisor do

Seminário sobre a Problemâtíca do Ensino Particular. '

ESTA CONSTRUIDO?

Não se afobe na 1a. oferta.

Veja estas promoções: Chuveiro Carona.

Cr$ 44,00, Materiai,s ElétricosA/20%, Caixas d'água
c/20%, Chapas B(asilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga
'c/15%, Materiais de PVC c/20%.

,

E lembre-se: sempre o melhor preço em

PHlllPPI & CIA.
a casadoconst�
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Fugitivo faz tiroteio
com polícia de Lages
Lages (Sucursal) - Após' reagir-a prisão por alguns minutos,

mantendo um tiroteio com os policiais de uma patrulha da
Delegacia da Comarca de Lages, na tarde de ontem, no bairro de
ContaDinheiro, João Maria Ribeiro, de 38 anos, casado, não
conseguindo mais resistir a ofensiva policial, entregou-se.

João Maria era procurado por tentativa de homicídio na

localidade onde reside, Avencal, distrito de Correa Pinto.

Segundo' contou o comandante da patrulha, comissário
. Moacir, João Maria foi localizado pelos policiais que, ao

reconhecê-lo, deram-lhe voz de prisão. Ele então sacou de um

revólver calibre 32 e abriu fogo contra os agentes policiais.
Informações da Delegacia de Polícia confmnaram que

.

nenhum dos policiais foi ferido durante o tiroteio, embora João
Maria tenha disparado com o claro intuito da acertar os

componentes da patrulha,
I

João Maria encontra-se agora detido na Delegacia de Lages de
onde, além de ser encaminhado a justia para responder ao

processo por tentativa de homicídio será indiciado também por

resistência à prisão.

, Durante o período de 26 de agosto a 10., de setembro o

Detran de Florianópolis aplicou multas a 197 veículos infratores
à legislação de trânsito vigente, além de apreender duas carteiras
de motorista com multas de Cr$ 350,00. para cada elemento

punido. D total das multas aplicadas soma crS 11.135,00 e pelo
praza de 90 dias foi apreendida a carteira de 'habilitação do '

profissional Benedito Passos da Silva, enquanto o amador Nereu
Pierri perdeu sua condição) de motorista amador até que se

submeta a novo exame de sanidade física e mental, psicotecnico
e técnico.

.
.

Com mu ltas fixadas em crS 35,00 foram punidos os

seguintes veículos por infração do Código Nacional de Trânsito:
AA-0161 AA-0430 AA-0736 AA-0783 AA-0971 AA-1074
AA-1768 AA-1917 AA-2227 AA"",<2513 AA-2638 AA-2761
AA-3168 AA-3230 AA-3318 AA-3348 AA-3420 AA-3526
AA-3568 AA-3638 AA-3661 AA-3700 AA-3823 AA-4030 .

AA'-4551 AA-4847 AA-5011 AA-5390 AA-5842 AA-5849
AA-6064 AA-6073 AA-6317 AA-6433 AA-6450 AA-6620
AA-6810 AA-6978 AA-7041 AA-7300 AA-7336 AA-7367
AA-7377 AA-7380 AA-7856 AA-77P-5 AA-8825 AA-8910
AA-9188 AA-9199 AA-9199 AA-9225 AA-9246 AA-9554
AA-9598 AA:"'9770 AA-9796 AA-9808 AA-9946 AA-9971
AB-OI00 AB-0323 AB-0402 AB':'0418 AB-0643 AB-0741
AB-0811 AB-0866 AB-0866 AB-0870 AB-0871 AB-0871
AB-0927 AB-0957 AB-1l33 AB-1259 AB-1607 AB-1644
AB-1664 AB-1887 AB-1941 AB-2190 AB-2194 AB-2638
AB-2754 AB-2803 AB-2830 ÁB-3018 AB-3209 AB-3305
AB-3472 AB-3511 AB-3785 AB-3834 AB-3881 AB-3925
AB-3976 AB-4149 AB-4252 AB-4279 AB-4434 AB-4747
AB-4791 AB-5001 AB-5102 AB-5191 AB-5210 AB-528,9
AB-5358 AB-5407 AB-5418 AB-5844 AB-5901 AB-5934
AB-5934 AB-5993 AB-5993 AB-6002 AB-6095 AB-6155
AB-6240 AB-6305 AB-6440 AB-6440 AB-6440 AB-6440
AB-6575 AB-6665 AB-6665 AB-6855 AB-1H6 AB-7165
AB-7431 AB-7431 AW-0128 AW-l171 AW-1208 CE-0125
CE-0175 CE-0634 CE-0681 CE-0796 CE-0850 CE-0961
CF-0402 CM-0008 DF-001 e DF-OOl

Dez veículos foram autuados com mu ltas de Cr$ 53,Oe,
sendo que os registros do Detran acusam como .infratores os

carros de placas AA-4753, AA-6108, AB-0323, AB-1941,
AB-2596, AB-3626, AB-4598, AB-5057 e CM-0039.

Com multas de Cr$ 70,00, foram punidos 19 veículos, que
são os seguintes: AA-0199 AA'-2288 AA-2568 AA-3356
AA-421-3 AA-6049 AA-6916 AA-7796 AA-9218 AB-1557
AB-1681 AB-2026 AB-2420 AB-4695 AB-5247 AB-7080
AW-0224 CE-0125 e CF-0255.

Três veículos foram multados em Cr$ 140,00,
correspondente a 40% do salário mínimo, cujas licenças são ás

seguintes: A-5505 AB-0555 e AW-0450.
Com multas de Cr$ 175,00 foram punidos 17 veículos, que

são os seguintes: AA-2379 AA-5122 AA-5371 AA-5850
AA-6099 AA-8732 AB-ll06 AB-1361 AB-5271 AB-5445
AB-5657 AB-5665AB-6608 AB-1456 CE-1036 e as Motos
AA-577 e AA-577.

Polícia de

Joinville
eleva seu

efetivo

MULTAS

, t
�

I

'-I

j
'.

Joinville (Sucursal)
Cumprindo mais uma

etapa de elevação do efeti­
vo civil nas delegacias de

polícia, a fim de acompa­
nhar o desenvolvimento da
cidade e o aumento da
densidade demográfica, a

Secretaria da Segurança e

Informações acaba de
nomear e empossar mais
três comissários formados

pela Escola de Polícia Civil
para atuar na Delegacia
Regional de Polícia de
Joinville. Com a chegada
dos novos policiais, que já
foram integrados ao qua­

.

dro da delegacia local, o
, delegado Eloi de Azevedo
está implantando um novo

esquema de patrulhamento
volante, por toda a cidade.

Falando sobre o funcio­
.namento, o titular do

órgão esclareceu que este

policiamento preventivo
Cumprirá roteiro diário de
24 horas ininterruptas e

obedecerá uma escala. A
viatura será comandada

por um comissárío e dois
policiais que atuarão 'em
sistema de revezamento.
Sua função específica é
combater a delinquência,
reprimindo as atividades

marginais de furtos, rou­

bos, entorpecentes e porte
de armas.

Explicou o delegado
Elói-de Azevedo que a fun-

-, ção destas equipes ínclui
também o problema dos
menores que frequentam
bares e casas de diversões
noturnas.

Para o delegado de

Joinville, o sucesso da,

operação depende acima
de tudo da colaboração da \

comunidade" principal­
mente dos proprietários
d os estabelecimentos do

.

gênero para que evitem a

� permanência de menores
nos locais visados.

Operário' agride, vizinho
em Itaiaí com navalha
I

Itajaf (Sucursal) -

Atingido por vários golpes
de navalha no rosto, desfe­
ridos por seu vizinho, o

operário João Geraldino
Correia talvez não sobrevi­
va. Ele está internado no

Hospital Marieta Konder
Bornhausen desde a ma­

drugada de sábado quando
ocorreu a agressão no inte-­
rior de um bar no Parque
Dom Bosco.

De acordo com os regis­
tros feitos na delegacia,
por volta de uma hora de

domingo o operário João
Geraldo Correia, que resi­
de nas 'proximidades do
"Bar e Café Ponto Chic",
dirigiu-se ao estabeleci-

PM ferido em baile reage
e se.recupera,em Joinville

Joinville (Sucursal) - Continua reagindo
.

Em determinado momento, sacou de um
bem no, Hospital São José, onde submeteu- revólver calibre 22 e começou a disparar a

se à intervenção cirúrgica, o soldado PM arma em várias direções. O soldado lhe deu
Osvaldir Antônio Lopes que foi alvejado ordem de prisão, que não foi acatada e nem

com um tiro à "queima-roupa", namadru-
'

atendeu 'o pedido de entregar a arma. Ao

gada de domingo, no interior de um salão contrário, Carlos Justi aproximou-se do PM
de baile na localidade de Praia de Enseada, Osvaldir Lopes, apontou a arma em sua di­

e� São �ran�isc� do Sul. A aut_oria do reção e fez um disparo, cujo projétil atingiu
disparo fO! atribuída a Carlos Justí, de 27 o policial no adbômen.
anos, operário da empresa que executa Mortalmente ferido, o PM foi conduzido
obras no terminal marítimo da Petrobrás ao Hospital de São Francisco do Sul, onde
em São Francisco do ser, que se encontra- recebeú os primeiros socorros. Os-médicos,
va em estado de embri�uez, após um de- contudo, constatando a gravidade do feri­
sentendimento com o PM que estava a ser- mento, decidiram transferi-lo paraoHospi­
viço naquele salão de baile. tal São José, de Joinville, onde contaria

Segundo testemunhas, Carlos Justi parti- com maíores recursos. Em Joinville, a equi­
cípava da festa juntamente com alguns pe médica informou que a vítima se recu­

colegas, promovendo desordens no salão. pera satísfatoriamente.

meato para comprar cigar­
ros, quando, sem esperar,

, foi agredido por seu vizi­
nho João Torquato. Este,
armado com uma navalha,
desferiu-lhe vários golpes
na cabeça causando pro­
fundos cortes na região

, craniana. Logo em seguida
Torquato fugiu, enquanto
a vítima era transportada
por populares para o Hos- .

pital Marieta Konder Bor­
nhausen; onde foi submeti­
do ai intervenção cirúrgica.
No Ola ue anteontem o

agressor, acompanhado de
advogado, compareceú à

Delegacia de Polícia a fim
de prestar declarações.
tom o rosto bastante arra-

nhado, disse que. 'agrediu
seu vizinho porque se sen­

tiu "provocado por ele".
Contou ainda que estava

em companhia de amigos,
tomando cerveja,' e que
periodicamente era moles­
tado por João Geraldo
Correia. "Desta última vez

não pude me controlar e

desferi alguns golpes de
navalha em João,

Hoje o agressor deverá

comparecer novamente à

polícia a fim de ser ouvido

para a instauração do in­

quérito policial. Enquanto
isso a vítima continua 'in­
ternada no hospital com

poucas possibilidades de
sobrevivência.

OPORTUNIDADEFunabem atua para p'revenir
a marginalização'dó menor EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 'CIVIL ADMITE COMPRADOR DE

MATERIAL E' CHEFE DE ALMOXARIFADO. AMBOS COM
EXPERI�NCIA E REFER�NCIAS.
Tratar à rua Arcipreste Paiva, 11, no horário comercial, com o Eng.
Celito Coelho.

A Secretaria dos Serviços Sociais, entrou Prefeitura Municipal de Curitiba (Curitiba)
em entendimentos com a Funabem no ano - Centro de Criatividade (Curitiba), - Cen­

passado, para
-

implementar no Estado de, tro de Estudos do Menor e Integração Co­

S anta Catarina, o Plario de Prevenção da munitária de Lins (Líns-Sí') e Centro de Es

Marginalização do Menor. Este Plano foi ím- tudos do Menor e Integração da Comunidade

plantado por' meio de um acordo entre a ' (SãoFidélis-RJ).
Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor Através destes campos de estágio, a troca
e o Governo do Estado. de experiências entre os programas preven ti-

Dentro dos objetivos do Plano de Preven- vos permite, além de aperfeiçoamento de

ção-Funabem, está a integração de progra- técnicas de trabalho, a implantação de outras

mas do bem-estar do menor que, para ser e a constante renovação de métodos.

realizada, necessita de uma troca' de ex- Em sua prímeira etapa, em caráter expe ..

periência entre as organizações, que se ocu- rimental, os estágios que realizarão de

pam de diminuir a taxa damarginalização do agos!0/74 a janeiro/75, com a participação
menor em todo o País. de técnicos e voluntários que atuam em pro-

,

CAMPOS DE ESTÁGIO gramas de bem-estar social. Cada campo de

Pensando nestestermos, a Funabem ins- estãgio receberã 15 participantes, inscritos

tituiu, para a Região Sul do Brasil, campos nos Estados e selecionados pela Funabem,
de estágio para observação de projetos de em três datas fixadas, nos meses de agosto a

grande alcance preventivo nesta região, que' janeiro, com a duracão de três a cmco dias.

são: - Centro de Juventude (porto Alegre-
.

RS), - Projeto de Recuperação e Atendi- No mês passado, no período de 26 a 28

mento Bxtra-Classe do Menor (porto realizou-se em Porto Alegre o estágio refe-
.

Alegre), - Projeto Local do Plano de Preven-
.

rente ao "Projeto de' Recreação e Atendi­

ção de Itajaí (Itajaí-SC), Projeto Menor mentos Extra-Classe do Menor", cujo repre­
Guardador de Carro (Florianópolis, - So- sentante em SC foi o Sr. Heitor Campos, que
ciedade Promocional do Menor Trabalhador- desenvolve trabalhos promocionais junto A
Promenor (Florianópolis), - Escola' de For- juventude, numa ção integrada da Prefeitura

mação e Aperfeiçoamento de GuardasMirins Munícípal, órgãos estaduais e' municipais do

(Curitiba-PR), - Centros Comunitários da 'hem-estar social.

-

TEATRO ALVARO 'DE CARVALHO
13 de setembro (sexta feira)

21 horas
,

ASSOCIAÇAO' CORAL. ,DE FLORfANOPOLIS
Regentes: RUTE F. GEBLER

�

HELIO, TEIXEIRA DA ROSA

PROMOÇÃO - -PRO-MUSICA DE FPOLlS

Associação Cora'l de Fpolis

-------------------------�--------------------------------------------------------�----------------------------------�'--------�---------------------

..
, .

\' "
I" ,

, -

à SABADO

1,8:50,

ABARBA AZUL A MULHER QUE AMA SEM AMAR
NÃO SE PREOCUPA EM SER A,ÚNICA NOVELA EM PRE. TO E BRANCO

, DA TV CULTURA, POIS
.

ESTÁ DANDO UMA ·AUDI ÊNCIA QUE NÃO
I

�STÃ, NO GIBI. '

I \

o
-e
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õ
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I sua ascensão material.

'VIRGEM - Dia em que deverá prestar
,j mais atenção em tudo que fizer, pois
está predisposto a ter aborrecimentos t',

prejuízos de monta. Sua personalidade
se exaltará, bem como as chances de su-'

cesso profissional. Boa saúde.

LIBRA - Dia prometedor de sucesso na

investigação, nas pesquisa e na medícína,

Sua inteligência será exaltada devido ao

bom aspecto de Mercúrio em seu Horós­

copo. Cuide, todavia, da saúde, da repu­
tação e do seu dinheiro.

ESCORPIÃO - Bom fluxo astral às no-

vas empresas e empreendimentos mas

um tanto quanto negativo as novas ami­

zades e para entrar com recursos na Jus-
'

tiça. Procure, também, compreender
melhor os familiares e a pessoa amada. '

; SAGITÁRIO - Continue esforçando-se
: o mais que puder 'agora, pois disso mui- ,

to depende a sua elevação e prosperida- '

de profissional, financeira, social e pes­

soal, nesta fase. Êxito em viagens, em

regôcíos e na vida romântica.
CAPRICÓRNIO - É um ótimo dia para

defender seus direitos e para tratar de

assuntos legais. Haverá muita tranquili­
dade em seu lar e os amigos do campo

profissional, estão dispostos a colaborar"

consigo. Bom ao am�r e boa saúde.
,

, AQUÁRIO - Não é um dia propício aos

novos negócios e aos trabalhos arrisca-"
.dos, Deverá precavebse, também, contra
perigos de acidentes e com intrigas que

possam afetar-lhe moralmente. Saúde

'frágil. Êxito em investigações, todavia.
PEIXES - Dia em que estará predispos­
to em cometer 'excessos de um' modo

geral. Evite, pois. Por outro lado, o flu­
xo é propício ao comércio de roupas feio, '

tas e artigos de couro de um modo geral.
Bom ao amor e ao casamento.

ICinemG Darci Costa I
Hor" ,

,

:
, 05C0P9'

,

Omar Cardoso O intimo Refúgio [The Last Valley] de James Clavell

OS ANJOS TAMBÉM COMEM FEUÃO (Even Angels
Eat Beans) Sátira ao fílme de gangster, feita pelos
italíanos, na mesma linha da sátira ao western cometida

pela série Trinity. O diretor é o mesmo E.B. Clucher; a

dupla agora é formada por Giuliano Gemrra e Bud

Spencer. Estamo s diante de cardápio de feijão, servido

por uma cozinha especializada em spaguetti. Censura 10 r

!

anos. São José 3-7,45-9,45 horas.
O ÚLTIMO REFÚGIO (The 'Last Valley)

Reapresentação; não confundir com Seu ÚltimoRefúgio
(High Sierra) o filme de Raoul Walsh, com Humphrey
Bogart. Trata-se de uma hístôría desenrolada no ano de

1641, o vigésimo terceiro da Guerra dos Trinta Anos.

,

Massacre de populações aventura e romance, tendo como

pano de fundo a história; os personagens são vividos por
Michael Caine, Omar Shariff, Florinda Bolkan, NigeI
Davenport, Per Oscarsson, O filmefoi escrito, produzido
e dirigido por James Clavell. Censura 14 anos. Ritz

'5-7,45-9,45 homs.,
CAÇADA SANGRENTA, nacional, com David

Cardoso e Marlene França. Eastmancolor. Censura 18

anos. Coral3-8-10 horas.
,

, O HOMEM QUE SURGIU DE REPENTE, de.René
Clement-e/Robert Ryan. .

"

O HOMEM QUE EU ESCOLHI, com Thimothy
Bottoms. Roxy 2 e 8 horas.

_

ADEUS GRfNGO, com Gíulíano Gemma. Censura 18

anos. Jalisco 8 horas.

E O VENTO, LEVOU (Gone With the Wind) de

Victor Fleming, com Clark Gable e Vivíen Leigh.
T echnicolor. Censura �4 anos. Glória 8 horas.

OS OITO DO DIABO, de Burt Topper com Ralph
,

Meeker e Christopher George, Censura 16 anos. Rajá 8

,horas.'
,

,.._
I

, I
\

Vá para Criciúma.
Você é omelhor da Festa•..

Desde a Grécia Antiga, passando pelo Império Romano com a "Mens Sana in Corpore Sano", o espírito
, olimpico aproxima e empolga gentes de todas as raças e idades.

A exemplo de outros estados' e países, Santa Catarina também tem a sua olimpíada: os Jogos Abertos.
Há 15 anos este espetáculo fabuloso tem o poder de aproximar e integrar -

catarinenses de todos os quadrantes.
'

, Agora é Criciúma quem dá a festa.
,

'

,

De dezenove 'a vinte e seis de outubro a chama olimpica estará ardendo na capital do carvão.
I Aproximadamente 5mil atletas estarão disputando 18 modalidades, desde a antiga corrida rústica ao

moderno kartismo. Para isso foram construidos 'ginásios, canchas, pistas, piscinas e um sem número
de obras necessárias ao brilho do grande encontro.

O sucesso do XV JASC depende de muitas coisas, principalmente de quem vai vibrar, se
emocionar, torcer e-participar. '

'

Vá para Criciúma. Você é o melhor da festa.

m
JogosAbertos deSantaCatarina

I,

19 a 26 de outubro·74

ÁRIES - Dia dos melhores aos escritos

e ao comércio de um modo geral. Pode
solicitar favores de amigos e superiores,

'

em qualquer caso de dificuldade. Fluxo,
benéfico às viagens, à sua saúde e à vida

1

sentimental e amorosa.

TOURO, - De�ido- o bom aspecto 'de

_
Mercúrio em seu Horóscopo, hoje pode­
rá progredir bastante profissional � so­

cialmente. Lucrará no comércio de li­

vros e materiais de ensino de um modo

geral. Êxito romântico e paz famíliar.

G�MEOS - Se ainda não tem a sua casa

própria, saiba que esta é a fase mais fa­

vorável para consegui-la. Aproveite. Por
outro lado, terá sucesso no comércio, na

indústria e nos negócios relacionados

com terras. Dificuldades familiares.

CÂNCER - Sucesso no jornalismo" na'

publicidade e em tudo que está relacio­

nado com a comunicação e com diverti-
I- ,

mento público. Poderá fazer propícias
amizades cem nativos de Virgem e Tou­

ro. Êxito romântico'e paz familiar.
LEÃO - Algumas dificuldades no perío- ,

do da manhã: Não se preocupe, pois terá
uma tarde feliz e pressagiadora de êxito

nos negócios, no campo profissional e

para �do que está relacio�adó com a

)

.
'

.,,�.

::fj

Lurdes Calão, née '; ,

Prazeres, em a deusa

do soçaítchi
florianopolitano.
Quando aparecia,
sempre em rápjdas

, visitas, em um Deus

nos acuda, era um tal

de bater asas e de

cacarejos, que não

havia quem

aguentasse.
E ela nem aí.

A foto, dê Palilo

Dutra, ê de uma de

suas ültímas findas e

mostra uma Lurdes, uma
Lurdesmuito

'

espantada com tudo

que' a rodeava.

* .Já lá se vão Os tempos áureos do tas das mãesapareciam mais do que as

soçaitchi ilhéu, - nem moais ilhado .se filhas, em vaporosos vestidos de um

apresenta... Quando comecei a.escre-. Lenzi adolescente.

ver, há .pouco mais ..de, .três, anos, .não .Das altas .horas da .noite, .tudo se sahíar

.havía quem não fervilhasse, guep:l não tudo se corn,enta�ª-=-ID!S: nada ���n:

recebesse; o €ountry (Leiam Cantry) firmava.

vivia em festa (e a imaginação do povo *', OS TEMPOS FORAM PASSANDO'

voava, pensando nas mil e uma noites' E, 'O ADMIRÁVEL E INVEJADO

passadas sob as copadas e centenárias TEMPO DE FESTA FOI SUCUMBIN­

árvores do paradisíaco bosque). Jantares DO.

se sucediam a proporção de três, quatro
.

O Country passou a ser Country. E as

por noite, enfim, ninguém conseguia pessoas que deveriam assumir asua díre­

manter a forma, dada a quantidade de ção e continuar tão áurea época, desco­

pesados, suculentos e caríssimos pratos, bríram que uma calça' Lee e uma camis�­
as mais incríveis receitas. As colunas .de ta são mais confortáveis, do que os bro-

'potins se empapuçavam de festas, não 'c�os das mamãe e os blazers do papai. ,_

havia jornal prá tantos ágapes. As

elegantes eram apenas elegantes - dis- • Em vez de copiar figurinos franceses,'

putavam a unhas e dentes o direito de 'começou-se a usar a imaginação. Imagi-',

pertencerem a essa ou aquela lista. As nem que até já se come tutu de feijão...

cabeças viviam vazias, ou melhor, cheias E antes, Tutu era, apenas, a filha 40
de alcôol e de besteiras, só pensavam em, Jânio. . .

bobagens. Bobagens? Que bobagenst .

* A ex-elegante, atualmente, acorda às

'Deixa prá lá - afinal esta é uma coluna sete da manhã, pasmem senhores: vaí a

dasmais discretas.. feira. Depois da feira leva as crianças ao"
* A elegante acordava por volta de colégio e. deixa o' marido na porta dó

Onze horas. Normalmente tomava, ainda emprego. E vai de casa em casa vender

na cama, um ,suco de laranja, acompa- 'produtes da Avon? Não, também não é

nhado de torradas bízuntados de' assim, Mas que ela vai tratar de defender

manteiga (e nunca margarina), servida o seu dinheirinho, lá isso nem há dúvi­

'em bandeja de prata porê'riado de líbré. -das, Não mais recebe - nem para almo­
O marido há muito estava no trabalho e, IÇOS: nem para lanches, nem para janta-

, as crianças já estavam na escola. "Ainda res. Quando janta fora é em casamen­

bem", dizia ela bocejando e se preparan- tos... E como come...

do para o seu banho de espumas" segui- * Ela hoje .estã mais em forma do que
.

do do ritual que era a escolha de toilette nos idos e saudosos tempos: é que está a

da tarde e das jóias que complementaria. fazer uma dieta forçada. As jóias vira­

Seguia-se o preparativo para os apeÍiti� ram bijouterias - as autênticas estão no

vos e a espera dos amigos que invaria_vel- prego. As toílettes são reform�as a

mente vinham para o almoço,' cujo cada ano. E não mais quer saber de apa­

menu era composto de nomes complica-
I

recer em colunas sociais - salvo honro­

díssimos, de preferência de origem fran- sas exceções que não temem o imposto,
.

cesa, culminando com mousses, cafezí-
I

de renda. Aliás, rendas, nem as da Ilha.

nhos e lícores.. E se prolongava até altas * Acab ou o dinheiro? Acabou a

horas da tarde quando omarido retorna- paciência de enfrentar tanta futilidade e

va às suas "ocupações" e as mulheres se falsidade? Tudo isso, e muito mais. Ou

. preparavam para o chá das cinco. . será que as pessoas tomaram consciência

... E em nova toilette, novas jóias, de que rud� aquilo não passava de uma

novos penteados (estilo bolo de noiva). grande é custosa farsa? Ou será que re­

Durante o chá, entre sorrisos e cochí- solveram voltar-se pro seu ego e sacar�
chos, ,a conversa versava sobre as novas que elas é que são importantes e não os

,ponquistas das inimigas e o horror que excessos, 'o que ingerem e o que põem

eram as roupinhas das "amigas" ausen- em .cima, Aliás, a comidinhà deve ser

teso essa mesma, a, de agora: é tão mais

A noite, quando não era passada entre saudável.

um biriba amigo, era passada com um � Um detalhe: as ex-elegantes devem

amigo birita... Johnny Walker era o tomarmuito cuidado de não perderem o

uísque da moda. E as filhinhas, coitadí- charme e a feminilidade e chegar aos

nhas, viviam' entregue às baratas - só exageros do women's lib. E os ex-elegan­

eram lembradas nos quinze aninhos e tes devem tomar todo o cuidado de ficar

em épocas de debutantes, quando mui- ria sua. E qual é a deles?

'q
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O 'Dr. Jacques Schweidson,
dia 20 em sessão solene na

Câmara; de Vereadores, re-
.

.ceberã o título de cidadão
. Florianopolítano. Para as

t:
c omemorações que lhes se­

rão oferecidas já se encôn-
I

tra em nossa cidade o sr.

Schweidson em companhia
de sua, esposa 'Ora. Josefí­
na..

Zury

Redecorando a bela resi­

-dêncía , do ,elegante casal

Machado

SADIA AvíCOLA ,S�A.

SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO

C,O.C. Nº 83.313.205/001

'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EOITAL DE CONVOCAÇÃO

t

,

Ficam convidados os senhores acionistas .desta Sociedade a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 03 de outubro de 1974, às 10
#;

horas, em sua sede social, sita ,à Estrada ,Chapecó/São Carlos, no. 3.600, na cidade
de Chapecó, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre o seguinte:

a) ALTERAÇÃO DOS ESrATUTOS SOCIAIS EM SEUSARTIGOS 40., 70.,
-

,
,

100.,120.,150.,160.,190.,210. e 220.
b) CONSOLIDAÇÃO DOS E�TATUTOSSOCIAIS ..

Chapecó-SC, 02 de setembro de 1974.

(As),Zoé Silveira d'Avila - Presidente
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tando contrato para cantar;
em recepções é até mesmo

casamento. Aliás, nossos
cumprimentos ao Presiden­
te do Coral Dr. Farias, pela
maneira que vem condu­
zindo aquela Associação.

'

l"� ___
,.

Não venderíamos 'carros usados
,

que eausassem
"

problemas paravocê e',p�ra,nós.

Carro usado é negócio -muito sério, E, por isso mesmo, Levamos esse
negócio com muita seriedade.

,

,

Quando vier 'comprar um carro usado em nossa loja. você levará
, um, carro testado e revisado. Você levará também, um certificado de garantia. que
, faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado. '

Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

" Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa loja.
.
Isso nunca vai pesar no seu bolso. rem na nossa consciência."

.
'

�,IMi.lm,

Angela C�rriço
de Oliveira, hoje
sra. Sérgio Galluf
Pl!derneiras.

Carlota 'e Carlos Alberto

Ganzo Fernandez, a pro­

prietária, da Galeria' Gara­

ge, sra, Alicinha Damíani,

Sexta-feira às 20,30 horas

acompanhada de seu pai
r». Vânio 'Colaço de Oli­

veira, dava entrada na ca­

pela do Colégio Catarinen­

se, para sua' bênção rnatri­

rnoníal, Angela. No altar,
aguardava seu noivo Dr.

Sérgio'Galluf Pederneiras,
que estava muito elegante.
Angela com modelo de

-Lenzí, em renda assinada

pela indústria Hoepcke, e
um longo véu em tule, es-:
tava encantadora. Após' a
cerimõnia

.
na capela. os

noivos e seus pais, sr. e sra.

Dr. Vânia Colaço de Oli­
veira e sr. e sra. Dario Fer­

nando Pederneiras, n'o
salão de festa d' o Clube.

Doze de Agosto receberam

cumprimentos de 500 con­

vidadós. O excelente servi­

ço de Manolo's, nada dei­
xou a desejar aos convida­
dos das famílias Colaço
Oliveira e Pederneíras,

Dr. Paulo. Báuer Filho
esteve na cidade de Blume­
nau onde participou dó co­

quetel de lançamento do
número especial da revista

, Fatos e Fotos, em come-

moração ao Sesquicentená­
rio da Imigração Alemã. O

coq. deu-se no salão de
Mármore do Grande Hotel
Blumenau.

O sr. Darcy Lopes, Diretor
Presidente da TV Cultura
Canal 6, na última semana

foi homenageado pelo ca­

pitão de Corveta Sérgio
Capanema, Comandante
da Escola de Aprendizes
de Marinheiros em nossa

cidade.

Estamos sendo informados

que o industrial e sra. An­
tônio Michels, da cidade
de Itaiaf, vão construir
uma bela residência -na

li'
maravilhosa praia de Cabe-

, çudas.

Esteve na ilha passando o

fim de semana com sua lin­
da noiva Maria Cristina

Assis, o industrial Miguel
Procopiacki Filho. Cristina
e Miguel,. foram vistos jan­
tando no MlU1010's.

NAS BANCAS

Charlie Brown

O PASQUIM
Livros de Bolso
Enc. Automóvel
Bib. Críanças.- ,

Arranha Céus
, Obs.: - Reserve com
o seu jornaleiro os

fascículos atrasados
de qualquer coleção
da Editora ABRIL.

Natu Nobilis, uísque irn­

portado-mas, preparado no.
Brasil para o nosso merca-

,do, já se encontra nos'

grandes ambientes, para os

que apreciam um bom uis­

'que.

O Diretor do Arquivo Pú­
blico Estadual, Sr. Santos

Verani, recebeu da Asso­

ciação dos Arquivistas Bra­
sileiros, ficha de inscrição
para o II Congresso Brasi-

.

leiro de Arquivologia e I

Congresso Brasileiro de Ar
-quivos Médicos. Os dois
conclaves serão realizados
de 29 do corrente até 4 de

'

outubro próximo, nas de­

pendências da Pontifícia

Universidade Católica de
São Paulo.

Una Coletiva de Artes
Plásticas será aberta ama­

nhã; às 18,00 horas, no pá­
tio da Faculdade de Edu­

cação, promovida pela Co­

ord�nação de Extensão da

UDESC, cumprindo' o seu
'/

programa de natureza cul-
tural.

s
O
m

Fonte da UDESC reve­

lou que trata-se de, traba­
lhos iniciais de alunos do
Curso de Educação Artísti­
ca da Faculdade de Educa­

ção, sendo promovida em

conjunto com' a Livraria
Cruz e Souza.
Marcado para dia 21 próxi­
mo na cidade de Blumenau
a Grande Noite de Gala na

Sociedade Carlos Gomes,
promoção daquela Socie­

dade, tendo como atração,
a apresentação de Debu­
tantes do Estado. A orga­
nização da tão comentada
festa está a cargo da ele­

gante sra. In,á Prayon He­

ring.

Amanhã em Solenidade no
Educandário 25 de No­

vembro, o Governador Co­
lombo Machado Salles, faz
entrega da Medalha Anita

Garibaldi, ao Dr. Mário N­
tenfelder, Presidente da

Fundação Nacional do
Bem Estar do Menór.

Continua' recebendo elo­

gios pela bem organizada

festa de 15 anos de Ivete

Schappo, realizada na últí-
, ma semana nO Clube -do

Penhasco, o mestre Eduar­
do Rosa. A boa música

que mais animou o agradá­
vel ambiente era comanda­
da pelo pianista Sidney
Nocettí, '

A Associação Coral de FIO.

rianópolis agora está acei-

Angela e Sérgio
após a cerimônia

do casamento.

Já restabelecido deixou o

hospital Celso, Ramos onde
se submeteu a tratamento
de saúde, o Professor Nel­
son Teixeira Nunes.

I

A Diretoria do Clube 7 de
Setembro em Capoeiras,
no último sábado em' sua

sede, social realizou noite

de gala com apresentação
de Debutantes. Foi madri­
nha das lindas jovens que
faziam seu "debut" a sra.

Prefeito Milton Severo da

Costa, (Márc�a).
Em companhia dos elegan­
tes casais, Tereza e Luiz
Daux e Luzia e Alexandre

Salum, doming� almocei
no simpático restaurante

Manolo's,'

LP' CHARGER RECORDS: MORRIS influência da música sucesso "YOUMAKE

ALBERT - UMSHOWDE SOM. MEFEEL BRANDNEW", pela semelhança

Plantão aos.
sabados e

domingos

Nos ternos os

financiamentos
de acordo com,

_)
o seu orçamento

VEÍCWLOS lJSAOOS OE QUALIDADE

\

Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999

Fones: 3566 - 2466

Tribunal de Justiça
DlRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL
.

em 09.09.74

AJ'ELAÇÕES CÍVEIS

No. 9.674 - CAMPOS NOVOS - Apte. ArgemiroStefa­
nes e s/mulher. Apda. Maria J<?ana Morais,�into;, Rei. Des.
Geraldo Salles - "Negaram provimento, Unânime, .

No. 9.023 - MAFRA - Apte. Fernandes Carlo� Hochstei­
ner. Apdos. Vendelin Celestin Kolb e João .I;redenco Mayer.
Rei. Des, Geraldo Salles - "Negaram provlI:nento a� agravo
no auto do processo e deram provimento a apelaçao para,
julgar improcedente a ação. Unânime". ,

. No. 9.892 - LAGES - Apte. Ida L. Vieira de Moraes.
. Apdo, Niguel Danúbio Vieira. ReI. Des, Reynaldo A1ves_­
"Conheceram do agravo no auto do processo e da !lpelaçao
para, provendo o primeiro, anular o processo a partir de fls.

44, inclusive. Unânime". _
.

No. 10.048' _ TIMBÚ (PROCESSO SUMARISSIMO) -

Apte. J. S. Roepke Ind, e Com. Apdo. João Severino. ReI:
Des. Reynaldo Alves - "Deram provimento ao agravo no

.

auto do processo e à apelação para, julgar o autor carente da

ação. Unânime",.

CONFLITO DE COMPETÊNCIA
Na. 60 - BIGUA,ÇU - Suscte. Dr. Juiz de Direito de São

José. Suscdo. Dr. Juiz de Direito de Biguaçu. Rei. Des.Rey­
naldo Alves - "Julgaram procedente o conflito para declarar
a competência do Dr. Juiz de Direito de Biguaçu. Unânime."

Zenón Vitor Bonnassis Filho
Diretor

em alguns trechos.
"WA YS OF FIRE BOOMBAMA-

KAOO" uma faixa com duas músicas onde

aparece ritmo marcante e um balanço legal.
"CRISTINE" é uma das faixas quentes, en­

quanto "GOTTA GO HOME" aparece com
muito molho agradando ao primeiro toque
da agulha.

Um excelente Lp que se ouvido com

atenção vai fazer a patota se ligar. MORRIS
ALBERT primou.por fazê-lo nem todo ro-

.

mântico, 'nem quente, mas com uma va­

riação de faixas, agradando a gregos e troia­

nos.

Nabor Prazeres

Com uma voz super gostosa, MORRlS
ALBERT lançoú uni Lp com composições
suas, ou tras com parceria de Phillip Carson

e ain da algumas de D. Daniel e D.

Higtower, todas elas com ritmo., melodia e

molho, atendendo aquilo que se pretende
de umamúsica:
Em "SWEET LO VING MAN" a

marcante presença do "soul music" uma

balada que se for ouvida com atenção vai

fazermuita gente se ligar.
"WOMAN" e "GIPSr' são duas faixas

quentes com embalo e ritmo. "COME TO

MYLIFE"e "FALLING TEARS" mais
duas românticas, marcadas por passagens

rápidas, assim como "FEELINGS" e

"WHERE IS 'THE LOVE OF THE
. WORíD" esta última sofrendo alguma',

'Criatividade e

beleza em seus
ambientes

Para dar classe e beieza aos seus ambientes,
MOB-LAR criou a mais completa linha de móveis da cidade.

.

Nossos Móveis, preferidos por alguns dos melhores

arquitetos de Florianópolis, são-produzidos com

inspiração e técnica artesanal. Deixe a beleza mais perto de você.
, .

Visite a exposição M9B-l.AR na rua Abel Capela, em

Coqueiros, ou solicite visita pelo telefone 6481.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COM�RtIO E AGÊNCIA�
Revendedor Autoriza do Volkswage«,
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466 Curso de especialização na ABMM - Rio de ,

.

FO�ES;:Dep .:Velida$':6381' ,\ �, :' :, ."ja,?�iro � GB: ,: f'>;; ':' :'i,'

':;')5"'Pe-ças: ;1:624'*\";: .:». .- i A " ,'Consultórib:"'Rua �Deódól"ô no. 22 - 'sala 33 -

,

Oficina:,6585 diariamente das 14 às 19 horas. '

Admmistraçâo: 2250 /
'

VEI"CULOS USADOS

COMÉRCIO OE
AUTOMOVElS

R:JSCÃO - Amarelo Safari • . •

FUSCÃO - Branco Lótus, • .

FUSCÃO - Amarelo Colonial, '.

FUSCÃO - Marfim . • .'

MAVERICK - AzI:lI . . .

CORCEL CUPt - Amarelo • •

CORCEL CUP't - Vermo e Preto
CORCEL:_ Azul Acgua

OPALA CUPt - Laranja
OPALA - Verde Metálico

• • . • . • OK
197� ,

1972
1971

• OK
1972
1970.
1971

• 1972
'. . • ... 1972.

POSStJlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
'

DE QUALQUER MARCA ,

R; Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
,

Fones: 6628 - 6632 - 6312
'

,

/

Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVflS,
Francisco Tole'ntino, 13 .: Fone 29-80,

150.0. OCRE MARAJÓ •...•.••••••

'

••.••••••••••• ,•••, •••••••: •••••.•••• ;.,•• OK
1-$()o. BRANCO LOTUS .•...••• ; •.•••.•••••.. ;; ••••••• .:•.•••••.•.• ; OR

.

CHEVETTE EqUIPADO •.•••••••••••••.•••...•.••.••••• ; 1974.
JEEP WILLYS JÓ,IA ;.:••••••••.••� •.••..•••• ;•••• ;.;957

((� JBJE']IlRA MAR J
�O'MERClAl a,EIRA MA,R J�lC�lOS oE REPRE�ENT ... Ç·Õ_ES :;lTOA",

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira'Mar Norte), 210
Fone - 4377

FINANCIAMOS ATl: SEM ENTRADA'
�ICULO

.

.

ANO PREÇO
VOLKS 4 PORTAS 160.0.' . ': .' ••.1969 .••• 12.50.0,0.0."
VARIAN'f JÓiA � .. 1971 12.90.0.,0.0..
CORCEL,CUPt SEMI LUXO ••..•1972. 'J .\.18.9'00.,00.
CORCEL SEDAN LUXQ ...• 1972 .... 16.90.0.,0.0.
OPALA C,L!f'Ê LINDO •.

,
• ..1973 ..•• 24.o.o.Q,o.o.

EM BONS VE(CULOS
OS MENORES PREÇOS' .

.

.

E AS MELHORES CONDIÇqE.S,

C� RAMOS'" S.A� .

,

TIPO: - COR: ANO:\
Brasílla' - Verde Hippie •.•..•••.••.•••• 1974 -,

Variant - Vermelha Montana ...• :.•. ;.•.•. ',
'

•. 1972
Varifll)t - Bege • . . • • • . • • . • . • . • • • • • 1971 .

1300 - Branco . . • • • • • . • . • . 1972
150.0. - Amarelo • . : • • • • • .,. . • • • • • • . • . 1972
150.0. - Branco • . . . . : • • • • • . . . • • • . • • . 1973

. I"' •••••••

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca,

,CARION'I COM'.' AUTOMOVEIS :LTDA-,
Av. Riõ Brar;co, 53 - Fone 3966'

'

1 - opalà ••••. '

1 - Volks SP2 luxe •

1 - Corcel Cupê
1 - Belina •.•• v

,

1 - Volks Sedan
1 - Volks Sedan • • • .'

CARIONl - Tradição e conceito
no ramo de !I1I1bmÓVÇ!s.

·1973
1974
1972 '

197(:) ,

1969
1984

...

.) .

,.

�'JEtN.'O,.IR()BA �.�'�AUTOMÓVEIS LTOA.•.�
R. Sandanha 'Marinho Esq. d�, JOão' Pinto

FONES: 4673 7' 2952·
Chevrolet Camaro zero KM. Super equipado
Opala Várias Cores ". .

Dodge 1-.800 Várias Cores
Dodge "SE" Várias Cores
Chevette Várias Cores
Opala SS
Dodge Charger RT
Corcel
Dodge 1.800.
Volks
Corcel
Volks • • .• • ••

Lancha fibra' devidro vários modelos

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COM'ÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

,,_

.

Financiamentos até 36 meses

.

,. .,

.ÚH4

.1974

.1974

.1974

.1974 '

.1974

.1973

.1973
••1973
.' .1973

•

.1972
• .1965 .

.'

,

.

" 000 MrlmAltmúH3
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESQ. AFONSO
PENA

ESTREITO -' FPOLlS.
C:G.C: 82.956.673/001 -' INSC. EST.

.054.003.02608-2
DODGE 1800. OK - VERMELHO
CHEVEToTE OK - VINHO
VOLKSWAGEN 1300. - AZUL .

FORD MAVERICK - VERDE

VOLKSWAGEN 1500. - VERMELHO
CHEVROLET OPALA - MOSTARDA .

CHEVROLET OPALA - MARRON CAJU : ..
SP'2 - AMARELO , , ... , , , . , . ," ...

Veículos OK e usados de qualquer
. '. . "

da linha Nacional.

,', 1974
.1974,

.. i974
. 1974
,1973
. 1973
.1973
,1973

marca

------_------�------------------�--�--�----------------�--------------�--------------��--------�----------�--�----------------�--------------��

I,
'

II'

Dra. MOEMA DESJARDINS

Ginecol,ogista e Obstetra
, \ .

Consultas das .15 às 19 horas, no Edif(ci� CE,ISA, rua
Jefônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar/Conjuntos 801 e' 802 - fone 3683 - Florianô­
polis/

Dr. RAUL CHEREM FILHO'
-c., ._�

'CLlHIC·A DE DOENÇAS REUMATICAS
I

fISIOTERA('IA ESPEéiALlZADA E

!R�ABILlTACÃO '

Atende pelo Ipese, Medsl!m e Sasse,

R. Arcipreste Paiva, Ed.,praça XV, conj. 3056:
'306.
Horãrlo das 8 às 20 horas
Marcar consiJltti no local ou pelo fone 4439

',._ ..
'

',. !

DERMATOLOGISTA.
Ora; lVIaria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, COIUO cabeludo e unhas
.

. r , ,� "

Limpeza de pele, depilação
Consultás no período da tarde

Consultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - Fone

4138 _::, Florianópolis.

MEDIe'OS
Dr. FELIPE FELlCIO

. PROCTOLOGIA
,Estágio de 3 anos no Hospital d� Ipanema

. da Guanabara
'

Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

Consult6rio: Rua' Felipe Schmidt; 27 (
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714 .

,

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 heras.

�--=----------�------------------------

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na' Santa

Mist!ric6l'dia do Rio de Janeiro - GB.
Casa de

Dr. LUIZ LUPI
PSI,QUIA1RIA

. \

AUXI LlAR DE ESCRITORIO MÕÇ(t
�

.1 •

"-

Precisamos de moça bonita, datilógrafa, firme em

cálculos, desembaraçada,maior de idade, pata- Ser.vic;os
gerais de escritório, inclusive livros'fiscais, INPS - PIS
- FUNDO DE GARANTIA. Apresentar-se Rua Tere-
za Cristina, 165 Estreito.

'

PROCURAMOS,

VENDEDORES,DE'
, -

FEIJÃQ ,EMPACOTADO
" .

Preferência a quem' possa fazer pronta entre­

ga. Exigem-se referências. Caixa Postal 2596
- 80.000 - Curitiba - Paraná.

" '

,CORREÇÃO MONEli�RIA
'00 'ATIVO IMOBILIZADO'

Escritório: Rua Conselheiro Mafra, 21-Sala 3
.

'. "

� Horário Comercial

'RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
Co.NFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

/

- DESPACHANTE SONAGLIO­
HERMINIO SONAGlIO & elA. LTDA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO .D�TRAN
..

encaminAamos carteira de motoriSta, identidade.
passaport.e, regs. no' DNE R, imposto sindical, atestados,
certid0es,'fotoéópias, fotografia� seguros total, incêrV:lio f
'obrigatóri0, plastificações, instruções, t eóricQ�.
EMPL ACAMENTOS, etc.

RAPIDEZ É EFICIÊNCIA.

APTO. CENTRAL
COMPRA-SE ,,10.) COM 1o.5m2 NA RUA FELIPE SCHMIDT -:2

,''''. '!-,' •• ,.,
"-'

'. ..•. • 'í;J.•_? <:'ih'il-,·,:i ci'r ':.' . i'eu�JnQS AI)IIPLOSr:�PlLA (COZINHA / BANH,EIJ;lO_I.t �,
, 1 Com'Pra-se: i\ll{tlsta ,um esc�l:torlo O':l.a��m,�_t:'�p ':. ",' 'iV,C!;!"!=NDtNCIA DE 8MP.REGA;DA:l�ÁREA DE $ERVI:���!
pequeno; 'lielefonar para 2035. ,"

I '. PREÇO Cr$ 160..0.0.0.,0.0.. ?Ilí?d·." .ÜV1L,q:

20,) SALA t ,QUARTO 1 éOZINHA 1 BANHEIRO E AREA:
DE SERViço, EDF,ALCION PREÇO Cr$ se.ooo.oo .

TRATAR NO EDI;. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

EONE 3,537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142. .

TRANSPORTES
RAplDOS WEISS

Transportando semanalmente de Florianópolis, para
as seguintes cidades:

.

Itaja( -Blumenau - Joinville - Curiti'ba - São, Paulo e
,

Rio de Janeiro •

Rapidez e Perfeição.
Representante em Florian6polis

"PRENDA"
:'Av. Maóro. Ramos, 286 - Fone 37-53 - Florianôpoüs .

flua Ma.teus LeIT:le, 2316 - Fone ?:4- � 937 -, Curitiba.,

CANASVIEIRAS '

. VElnde-se' uma área de 937m2 pr6xima a Praia, Tratar à rua

Mal. Guilherme, 5.,;.. Fone 20.82 e 2548 - CRECI - 31.

l

Vendo .uma área .de '7,000m2 c/ampla frente para
Baía Sul, local, p,rivilegia�o.
Informações fones: 20-82 e 25118 - Creci - 31

I
..J

B'ELISSIMA AREA VENDO

APARTAM,ENTO NO' CENTRO
Necessita-separa alugar.
Paga..se Cr$ 500,00/600,00.
Falár com o Sr. Valtelino - Jornal"O ESTADO".

.,

AV. IVO SILVEIRA, 4.501 -:- FONE: 64-53
:CONSTROI ·SUA CASA· FINAN,CIADA EM'

,

ATe 240 MESES:
COMPRA OU VENDE SEU IMOVEL'

. Creci-17
, ,

Vende�se um terreno localizado na Ponte

de Baixo, com área de 384m2. Tratar pelo
, fone 291.9.

TERRENO -VENDE-SE

�

I , .,

.TransfefHe TeT!�����!.
. I

...__T_r_a...ta_r_"'c...
·

o".m_M_o_a_C_i"_,_F_0_n_e_4_3_48_.--------J. períqdo Çomerci�l.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
THALES BROGNOLl

.

JOSÉ ANTÔNIO DARÓS
CPF: 0.0.7.819.919 ,CPF: 164.'-0.8.409

CARlOS Z. RAMOS LUIZ FEFiNA:NDO H. DA SILVA
CPF:o.04.1'65.17.9 ; CPF:o.Q7.963,289

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - PossessÕr.ios -

Inventári,os - Usucapião.
'

COBRANÇAS '

ASSISTtNCIA, A ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.

'

RUA: José Cândido da Silva no. 721 - 10. andar -

ESTREITO'- FONE - 6616

CASÁ COM TELEFONE'
Aluga-se para residência ou escrit6rio. Rua fernando Mt

chado. Tratar pelo fone 420.9." .
'

_

.

,'X ;.;

r=.MPRri.S--:Y' SANTO ANJO DA GUARpA LTDA,

.

HORARIQS
Estação Rodoviária de Flórianópolis, ..

! Fones: 21-72 e 36-82
, "�De Florianópolis para' Porto Alegre:

,.

: Passando .por Laguna, Tubarão," Criciúma, Araranguá
,: Sombrie - St�. Rosa e Osório. '

• 6:00 - 8:00. - 10.:00 - 12:00. - 14:15 - 18:00. - 2o.:oo.hs.

.'
'" De Florianópolis para Tubuão: ' '

.'. 6:00 - 7:00 - 8;00. - 8:30. - 10.:00 - 1'2:00. -13:00. -

, 14:15 - 14:30. - 15:00. - 16:15 -17:30. -18:00 - 20:00 e
"

\ .

24 horas.
..

De Florianópolis para Criciúma:
.

'

I

:Ç.:OO - 7,':® - 8':30 - 12:00. J(4:15 : 15:00. - 20.:00. !: 24:QQhoras
� Florianópolis a Lagunà:
,6:0.0. - ij:3o. - 10.:00 - 12:o.Q -14:00. - 17:15 -18:0.0. e

20.:00. horas.'
.

•

' ,

i De Florianópolis para 1mbituba:
',6:30. - 9:40 -10.:00. -14:00 - 17:00. e 18:30 horl1s•

.

oe Florianópolis para lmarui:
às 16:45 horas.

,

De Florianópolis para Lauro Muller:
às 14:30. horas Via Tubarão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 horas.

DI RETO Florianópolis - Porto Alegré, Sel)1 Escala 22:00
.

. !loras.
I

\-

,.Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22-86 -:: Fpoli�

(�)PROJECTU'S
VAI <X>NrrRUIR? QUERAI.GUM1\S�?

I

Estamõs aptos a fornecer-Lhe idéias novas e

avançadas para seu futuro empreendimento.

,PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO

r APARTAM�NT�LUGAM-SE '

1. Avenida Atlântica, 468, aptos. 20.2 'quarto, sala, cozinhe,
,banheiro, área serviço. ,

'

2. Ruà ,.João Pinto, 21, 30. andar - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área serviço.'

"

3.Av. Othon Gama D'Eça, Ed. Solirnar, apto. 30.3 - :3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área servlço, dep. srnpreqadà .

� 4. Rua Visconde de Ouro 'preto, ,91, apto. 10.5 - 2 quartos;
.

sala, cozlnha, banheiro, área sewiço.'
.

1 5. Rua Tlradentes, Ed.' Beirão, 60. andar - 2 quartos, Sala,
, -cozlnha, banheiro, área serviço. ',.

�,

-Óee
....,'

6. Rua Des. Pedro Silya, 736, Ed. Itajubá, apto, 30.3 ,:-2

quartos, sala, cozinhabanhelro, área serviço, .

CASAS
'

t.Avenlda Hercülo Luz, 78 -' 3' quartos, sala,. cozinha:
banheiro, dep. empregada e garagem. .

2. Rl:la José do Valle Pereira; 131,. Coqueiros - 2 quartas, sala,
cozinha, banheiro, área serviço.

'
.

3. Rtia Des•. Pe'dro Silva, 726,' ltaquaçu - 3' quartos, sala,
cozinha, banheiro, área serviço .

CONJUNTOS E SALAS
1. Rua Fel ipe Schmidt, 58 - salas 601, 60.5, 406, 10.9
2. Rua Jerônimo .Coelho, 359, salas 31, 55
3. Rua Saldanha Mari'nho, .24, 10. andar
4:Rua Cei. Pedro Demoro, 1612, c/4.salas .s- f

5.Rua NUnes Machàdo, 20. c/4 salas
. 6. Rua Tenente 'Silveira, 56, salas 6 e 7
: 7.Rua Felipe SChmidt, Ed. Dias Velho, sala 1114

,
"8. Rua Antônio luz, 185, 2 salas
".

LOJAS �

.

1.Rua' FeliPe Schrnidt, 51, loja 5
, TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 42 - A, 10.ANDAR,
FONE:4o.56.

APARTAMENTO'.·EM COQUE·IR.OS
. Vendo, com Garagem. Área dê 100m2, aproxima-

'

darylente. Com financiamento. Tratar pelos fones, ,

20-82 e 25-48. Creci - 31.

CASA CENTRAL
10.) NA RUA SÃO JORGE c'/1o.o.�2 (TERRENO 11.x22), 3
'QUARTOS, AMPLA SALA, COZINHA, BANHEIRO ET.C.
PREÇO Cr$ 190..00.0.,0.0..

'

20.) CASA COQUI;IROS' - MISTA, C/3 QUARTOS, 2
SALAS, COZINHA, BANHEIRO E WC COM DEPENDtN­
CIA DE EMPREGADA. PREÇO Cr$ ro.ooo.oe,

"

TRA�AR .NO EDF. DIAS VELH0 SALAS 16 e 17 OU \
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 1_42.

I"

APTO. RUA ALVES DE' BRITO
'

NÓ EDF. ALVES DE BRITO (20. PAVIMENTO)' CI 3

QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO, AREA DE

SERViÇO, DEPENDtNCIA DE EMPREGADA 1 GARA·

GEM. TODO ACARPETADO - AZULEJOS DECO�ADOS
ATÉ O TE1'O. p'REÇO Cr$( 215.0.0.0.,0.0. (10.0..0.0.0.,0.0. FI,
NANCIADo+

'

_

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS .; CREOI 142.
.'

VENDE-SE PO,NTO
Vende-se' o ponto de uma loja 'de lãs, linhas e confecções

(com estoque). Preço de oçasião. Facilita-se - pequena entra­

da e saldo' a combinar. -a-

Tratar à rua Deodoro no. 22 -' sala 12,

cio João Moritz). '

,

Você sabe'quanto ganha um programador
de -Computador Eletrohiéo ?

I
'

, \.

Ser' programador noje em dia é uma' profissão I.

rendosa. O, s'alárfo inicial gira em tomo ·de

Cr$ 1.500,00 e um programador com, 1. ou 2 anos (:Ie
ex periência, ganha ,em' torne. de Cr$ 3.0.00.(00 a'

, Cr$ 5.000,00, e, pOr 'incrrvel que pareça, ser progra­
mador não requer conhecimentos de matemática ou

curso superior, basta apenas L6�a e força de v�núide
•. '

Faça hoje r,nes11:10 ·sua inscrição no nosso curso de

pr.ogramaçãc;>. IrHcio 12/9/74 turmas noturnas, coloca­

�o para � melhores classificados. Certificados no'
final do curse. ,Servodata Processamento de -DadOS
�tda. Praça XV no. 21 - 50. andar - sala 5o.4,Édife-
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Pela primeira vez'Jaime dos'Santos, o leva até altas horas da madrugada o espírito ilhéu que, segundo o Coor-
,funcion,ário público estadual de 27 como pincel em punho, tentando al- denador de relações públicas da Pre­
anos de idade, está expondo suas telas, cançar "o grau máximo da perfeição".' f eitura, se estende de maneira geral
pintadas com muita luz;e' c<?res vigoro- Como autodidata teria sido um prímí- aos florianopolitanos e deve ser. dívul-

'

sas, abordando temas htoraneo� �pes- tivista, mas, provavelmente, seu rela- gado.
c�dor, lu�es� no mar) ou �ehglOsos, cionamento com renomados artistas' F'

.

.

(S�n��. Ce%. F1f_g�,.p��a. ? f&1Â� e ,ou-, , plásticos (conhece çs princip�is artistas. .

az parte deste progr�� �ambem o
,t�,�;v�'ilrt�d�f .di;,,-e�plrÜo. simples e 4<de'F!Grianópolis, seus liÍmgds;!i?'fe.IGnfui- d' conjunto de .sh.0)v�.dominicais, n.� �ra-,

��latl�o� o_l1�!u:no.arbstas a se� lançado to a respeito de pihtura) fez com que í,a �_V,', qu�do .e dadQ1��,pu,�hço,ai aprec�çao pub.h�a dos cat�rmenses e optasse- pelas formas mais acadêmicas. .

.

eurtir m�sIc�s,. rendas, artesanato .

tunstas que se dirigem ao Diretur, on- Em suas telàs não concebe a falta popular e hippie, livros de autores ca-
.

de está montada a exposição de mais de luz: mesmo pintando um transeunte tarinenses e outras coisas, com a finali­
de dez quadros, pretende ter acrescen- noturmo consegue uma maneira de co- dade de proporcionar promoção. Os
�d.o seu nome na lista dos artistas locar a luz na tela (o foco de um posto espetáculos dominicais conseguiram

.:,ilheu� de r�nome. . . • .

sobre a calçada), Isto faz com que o superar as expectativas, segundo o co- .

Jaime e autodidata e no 1D1ClO en- apreciador evoque o impressionismo, ordenador de relações públicas, revi-
frentou muitas dificuldades, agora di- ORGÃO vendo velhos sucessos, principalmente
minuidas, de ordem financeira. Há uns A exposição de Jaime dos Santos os musicais, e atraindo centenas de
dez anos é que-começou a pintar, com- faz p arte do programa de incentivo às pessoas.
prando o.s materiais. com suas econo- artes, da Repartição de Relações Públi- . O órgão pretende prosseguir com

-mías é aproveitando, de ordínarío, as cas da Prefeitura Municipal de Floria- este tipo de trabalho, lançando novos
.

.' .' nópolis, que mantêm convênio com o valores (muitos não têm oportuni-horas da ?Olte� De�larou �l� q�; pinta Díretur; Este normalmente concede dade), divulgando amplamente o artis­
por uma 'vontade ínexplícável e que sua sede para exposições com o objeti- ta ilhéu e mostrando ao turista a alma
suas inspirações são a única razão que vo de 'atrair a atenção do turista sobre artística da llha de Santa Catarina.

•

. ,

Atual forma de ocupação
da Amazônia encontra

discordância na UFSC
A atual ocupação da Amazônia foi condenada por 29

votos cont�a .treze, no "júri simulado" organizado per
alunos do último ano de Geografia e Historia, numa das
salas do Centro de Educação da Ufsc. Nesta aula foi
usado um recurso da técnica didática, onde os alunos
podem aprender, desde que sejam defendidos dois
pontos de vista diferentes..

.

Primeiro foram ouvidas as três "testemunhas ", uma
de defesa, e duas de acusação, representadas por alunos
que' se basearam em leituras feitas e outro que esteve
pessoalmente na Amazônia. Em seguida, o "juiz" Walmir
Martins concedeu 20 minutos à acusação e 20 minutos à
defesa, com mais 10 minutos de réplica para cada um . .Os
es tudantes manifestaram muito interesse pela aula
"diferente ", sendo que o "Júri" foi organizado por uma.

equipe de alunas, que escolheu o tema "Ocupação da
Amazônia", por ser um tema em debate atual.

A "acusação" foi constituída pela professora de
Geografia, Neide Oliveira de Almeida (que já esteve na

Amazônia) e expôs o problema da devàstação das matas,
de esgotamento do solo, da economia extrativa, falou

sobre as técnicas agrícolas empregadas, sobre a situação
sócio-econômica da população amazonense, terminando
por dizer que a forma de ocupação da Amazônia deveria
·ser mais adulta e mais planejada.

A "defesa: por sua vez, baseou seus argumentos no
valor das idéias dentro de um contexto, a situação do
bem e do mal, relacionada à condição humana, e os

aspectos que a cercam, sendo que este ponto de vista foi
defendido por um estudante de Direito, Carlos Augusto
Nurenberg, que terminou sua explanação dizendo que "é
precioso fazer o que se pode, dentro das condições
econômicas existentes':

.

Em seguida, foram lidos os quesitos a serem levados
em conta pelos "jurados", que junto com o juiz,
recolheram-se à "sala secreta." para fazer a votação.

Dez minutos depois eles retornaram' e o -juiz leu o

veredito: "Considerando que, segundo a votação dos
senhores jurados, a ocupação da Amazônia não está
atendendo os verdadeiros objetivos de uma integração
nacional, esta "Corte" condena a atual ocupação da
Amazônia por 29 votos contra 13':
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Férias: bem vividas

'e cheias dependem
de

1

uma programação

N o sertão, praia ou montanha,
quem sai de férias com a família pro­
cura descanso e divertimento. Ultima­
mente, porém, isso não vem aconte­
cendo, segundo depoimentos colhidos
de pessoas que viajam frequentemente
e que têm voltado mais cansadas que
ao deixar a cidade.

Os especialistas em turismo encon­

tram na falta de programação e na es­

colha de roteiros inadequados, o·erro
principal de quem engendra férias e fi­
ca sujeito a mudanças bruscas que não
permitem ao organismo uma adapta­
ção aos climas. Férias frenéticas e mal
esboçadas costumam ser perigosas à
saúde e à mente, contribuindo, de pon.

.

to de vista médico, para um enfado re­

sidual que, com a volta ao trabalho,
começa novamente a se pronunciar. As
precipitações, ditadas p elo tempera­
mento ávido de emoções, acabam por
resultar em contrariedades, pela difi­
culdade de permanecer em repouso e

quieto em algum lugar por algum tem­
po. Para os que estão ansiosos pelo ve­

rão, que aqui só começa em dezembro,
as recomendações prendem-se ao clima
e às condições de temperatura. Os que
moram num lugar muito frio, no inver­
no, como em Florianópolis, não devem
passar repentinamente para um lugar
muito' quente, e vice-versa. A praia, a

montanha e o sertão podem fazer bem
a uns e mal a outros. Mas convêm sem­

pre, antes dá decisão final, organizar
uma pequena farmácia de socorros ur­

gentes e consultar o clínico, visando à
orientação prévia necessária.

_

DEPENDENDO DA MARK
Quem escolhe a praia para- as férias.

pensa sempre em tranquilidade, horá­
rios relaxados e roupas leves o dia in­
teiro, Imaginando a ação sedativa do
mar sobre o organismo. Do' ponto de
vista médico, contudo, a praia é exci­
tante pelo ruído das ondas, pela aera-:

ção acentuada e pelo sol, sem meneio­
nar a pouca roupa das mulheres.

Os banhos de mar e sol são benéfi­
cos de certa forma, mas são necessárias
precauções para evitar as dermatites
solares e a excessiva absorção de sal.
Alguns dias na praia são aconselháveis
para os que sofrem afecções do apare­
lho respiratório, faringite, rinite, bron­
quites e alguns tipos de alergia. Uma
consideração especial deve ser disperr-

bem estudada

sada ao problema da poluição, pouco' carrapatos, marimbondos e moscas são
levada a sério nas próprias capitais on- muito comuns depois das férias, em

de se vive.
.

.

qualquer lugar. Algumas pessoas che-
A proximidade do mar é desaconse- gam a apresentar sintomas sérios, pro­

Ihável para os doentes dos rins ou das duzidos por picadas, sobretudo de car­

coronárias, As doenças renais podem rapatos. O carrapato nunca deve ser ar­

assumir prcporções sérias, chegando rancado quando aderido à pele, pois
até à uremia. As pessoas que sofrem de deixa na ferida a sua mandíbula ínfe­
coronariopatias não estão proibidas rior, que produz inflamação intensa e

terminantemente de ir à praia, mas de- até mesmo abscesso.
vem evitar entrar de repente na água / As crianças reclamam cuidados es­

muito fria. Para elas, o banho de mar peciais nas férias, levando em conta
deve ser cauteloso e progressivo, mes- que reagem aos estímulos ambientais
mo diante da mais bela natureza nor-. de maneira muito mais violenta que os

destina (Alagoas, Paraíba e Bahia apre- adultos, aventurando-se a locais às ve­

sentam hoje as mais lindas praias da zes desaconselháveis à sua imprudên-
região), paulista ou carioca. Nos lito- cia.

.

rais rochosos, onde o mar é violento, Se a escolha dos pais .recai sobre a

as pessoas que pensam em descansar praia é preciso não esquecer que os be­
não devem permanecer, se por um erro bês devem ser expostos ao sol gradati­
de cálculo lá chegarem, em virtude dos vamente, apenas algumas partes do
efeitos negativos para os excitáveis e corpo, nunca a cabeça, para evitar in­
nervosos. Em compensação, esses 10- solação e desídratação, que agora volta
cais são aconselháveis para os que es- a atacar. A tarde, a criança deve ficar
tão em convalescença. brincando em lugar fresco e sornbrea-.

NAS ALTURAS do.
o Quem opta pelas montanhas deve Quanto à água do mar duas reco-

primeiramente estar
o

certo de não ser mendações são feitas pelos especialis­
cardíaco ou hipertenso (como já se tas: verificar a temperatura, para esca­

viu, ou o hipertenso escolhe praias e par ao choque, e também evitar a água
montanhas pouco elevadas ou terá de suja, devido às infecções, neste último
contentar-se com uma cidadezinha bu- ponto extensivo às águas dos mares,
cólica do interior. Uma das vantagens dos rios e das lagoas.
do ambiente da montanha é seu efeito Para crianças entre cinco e seis anos
sedativo. E há também os benefícios o local mais apropriado é a montanha
regeneradores das grandes extensões rodeada por bosques. E também as re­
florestais. Já a alta montanha, onde a giões de lagos, que reunem vantagens
vegetação é menor e a oxigenação mais da praia e da montanha, produzindo
difícil, o efeito do clima e temperatura efeitos relaxantes.
sobre o organismo é-excitante. O clima Qualquer que seja o local escolhido
de montanha entre. 800 e mil metros para as férias é recomendável a mode­
de altura é o ideal para curar faringites ração das atividades diárias com mo­
e rinites. Mas é necessário um certo mento de descanso reservados à uma
cuidado no tempo de inverno. Os que boa leitura, à audição de música suave, '

sofrem de asma e bronquite tambem ou simplesmente ã livre divagação. Do
"

recebem os benefícios do clima monta- contrário, depois das férias, o cansaçonhoso, mas osalérgicos devem evitar será maior que antes. Quem tem doen- .

locais onde haja grande impregnação ças do coração não pode se dar ao luxo
de fungos e poeiras em geral.

.

de dirigir por estradas, principalmenteAs altas altitudes devem ser evitadas por períodos prolongados, A� criançasprincipalmente, pelos hipertensos, para precisam distribuir .suas atividades de '

quem também são desaconselháveis as maneira a haver pelo menos uma hora
mudanças bruscas.· Para os cardíacos de' sono depois do almoço. Os médicos
em geral, a montanha não é recomen- acham que o mais recomendável para'dada, devido ao pouco oxigênio. as férias é dividir a temporada entre o

CRIANÇA ' mar e, a montanha, ou entre o mar e o

", Na opinião dos médicos, as dermati- sertão, pois assim os benefícios ofere- .

tes alérgicas produzidas por mosquitos, cidos ao organismo serão completos. ,
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Duplicação
da BR-IOl é

prioridade
pára o DNER

Em entrevista coletiva âIrn­
prensa, o Diretor Geral. d o

DNER, engenheiro Altamiro
Veríssimo da Silveira, fez on­

tem explanações sobre as ativi­
dades do órgão no Estado de
Santa Catarina, e anunciou os

novos projetos a serem execu­

tados, falando também sobre
as restauraçõese melhoramen­
tos que estão sendo feitos' em
diversos trechos das rodovias
federais.

PROJETOS NOVOS

Inicialmente, o diretor do

órgão enumerou os projetos no·
vos que o Dnertern em vista pá­
ra o Estado de Santa Catarina,
encarados como'obras de alta

prioridade: 1) A duplicação da
BR-I0l, de Florianópolis até
a divisa do Estado do Paraná.
2) Projeto de Cunha-Porã (di­
visa do Rio Grande do Sul) a

Campo Erê (divisa com Para­

ná) - representando mais uma
transversal para' o Estado de
Santa Catarina - a BR-158.
3) O projeto da BR-282,-com
alto significado para o Estado,
como contribuinte Rara 'o fu­
turo corredor de exportação
nacional. 4) A BR-282, de'

Campos Novos, Lages, a Flo­

rianópolis, "atendendo a velha

aspiração do povo florianopo­
litano", 5) A BR-47S, Lages­
Tubarão, rodovia de importan­
te aspecto turístico. 6) A

BR-470, de
.....Campos Novos

até o Rio Uruguai. 7) O trecho
da rodovia 470, Blumenau­

Navegantes, que, co nforrne o

, diretor do DNER, ocupa prio­
ridade absofuta.

O valor dos investimentos
na BR-153, BR-158, lote I
da BR-282, e a BR-470 -e
mais as restaurações a serem

feitas, está em torno de 300
milhões de cruzeiros.

CONSTRUÇÃO
O diretor

\

daquele, orgao
mostrou no mapa as rodovias
em construção, que' são: A

BR-153 - Erexim/ divisa
com Paraná/ Santa Catarina; a
BR-158, Iraí/Maravilha; a

BR-·282, Campos Novos/Joa­
çaba e a BR-470, Curitibanos
ICampos Novos. As pontes em

construção são as seguintes:
BR-!O!, Ponte sobre o Rio

Biguaçu e Ponte sobre o Rio

Prisco reconhece o surto
superintendente da Fundação FÍospj::
talar de Santa Catarina, Alfredo Daura
Jorge, fenovêncío Mattos, diretor­
geral do Dasp, médico Oswaldo Olivei­
ra, e do diretor do Nereu Ramos, Pau­
lo Felipe, o Secretário percorreu todas
as dependências, constatando a exis­
tência de dez médicos. 47 atendentes,
duas enfermeiras e duas 'auxiliares de
e nfermagern, informando-se de que,
em necessidade, poderão: Ser mobiliza-

dos mais oito médicos, 50 atendentes, exames laboratoriais três, bíoqufmícos
15 auxiliares de enfermagem e 10 en- funcionam em tempo integral. Duas
fermeiras da FHSC, além de especialis- ambulâncias, de plantão, uma no Ne­
tas desta natureza pertencentes aos reu, outra no Celso Ramos, completam
quadros da Associação Brasileira de o, dispositivo contra a meningite. A
Enfermagem, que se -pôs à disposição verba de 1 milhão cobrirá os acrésci­
no agravamento do surto. Além disso, . mos de despesas com alimentação, me­
há a possibilidade de ocupar hospitais dícação, material de laboratório, pe­
militares e de caridade, além dos 14 quenos equipamentos adicionais, com­
vinculados à Fundação que, ao todo, bustível e pessoal em jornadas extra de
conta com 80 médicos lotados, Para os trabalho.

'

Para 'uma primeira etapa de vacina­
ção a secretaria calculou a ocorrência,
até o fim do ano, de 500 casos de me­

ningite, atribuindo uma proporção de
10 familiares por doente, o que exigiu
a reserva de 5 mil doses para aplicação
nesses últimos, afora o destinado' ao
pessoal da Saúde - 12 mil. Nl plano
de vacinação definitivo serão ministra­
das 500 mil doses, a 250 mil pessoas,
duas doses para cada, com a esperança

I

Caruso e o terminal
da - Prainha: \

simplesmente inominável

Correias, em Tubarão: Na
BR-282, pontes sobre'o Rio
do Peixe e sobre o Rio Chape­
có.

A ponte do Rio do Peixe
será entregue ao tráfego em fe­
vereiro de 1975. A Ponte do
Rio Correias e a Ponte do Rio

Biguaçu serão entregues e m

outubro deste ano. E a sobre o

Rio Chapecó será en tregue em

março do ano q_ue vem.
RESTAURAÇAO E MELHO­
RAMENTOS

Na BR-101, do trecho Ita­

jaí-Joinville já estão em exe­

cução os reparos .do trecho
I tajaí -!tapema. Tijucas=Bi­
guaçu, Rio Cubatão-Rio Pe­

nha, airída estão para ser con­

tr at a do s os reparos. Na

BR-470, no trecho Ibirama­
Rio do Sul, os trabalhos já es­

tão por execução, m as obras
de estabilização em todo o tre­

cho ainda estão por ser contra­
tadas.

Os trabalhos de conserva­

ção na. SR-lO!, divisa do Pa­
raná com Santa Catarina e na

divisa de Santa Catarina com

Rio Grande do Sul, já estão
em execução , o mesmo ocor­

rendo com a BR-116, divisa
do Paraná co m Santa Catari­
na, e divisa de Santa Catarina
com Rio Grande do Sul.

"Os responsáveis pelos preiuizos é que devem efetuar o ressàr­
cimento". A opinião é do ltder da'Arena na Câmara de Vereadores,
Waldemar da Silva Filho, ao referir-se ao terminal de ônibus em

construção pela Prefeitura de Florianópolis na praça da Bandeira, e
já condenado a ter'sua'localização ali por pouco tempo, emvirtude

da intenção consumada em convênio entre o DNER e o Governo do
Estado com interveniência da própria Prefeitura, de por_' lá ser

conduzida a. Via Expressa Sul, de acesso à ponte. .

- Penso que em casos como estes, onde o poder público, que
deve dar o exemplo de que todos os seus atos são norteados por uma

politica de cautela e consequentemente preven iva, os responsáveis
POl qualquer monta de prejutzos é que devem fazer o ressarcimento
ao erário público municipal".

Afirma o Vereador que, se a construção do terminal ocorreu sem

o conhecimento por parte da Prefeitura da passagem por ai da Vi!l
Expressa Sul, 'embora o convênio de construção das Vias deAcesso a .

nova ponte tenha sido assinado antes do inicio da construção do

terminal, atesta tal fato a falta de entrosamento entre órgãos
estaduais e municipais. Porém, se .aconteceu com o perfeito'
conhecimento da situação, é simplesmente "inominável".

DÚVIDAS
Acrescenta ainda que "sabia que a Prefeitura estava edificando o

terminal para abrigo de ônibus e passageiros, más no tocante ao

traçado das vias de acesso a ponte, ouvi várias opiniões
informalmente\ sobre o que deveria acontecer desta ou daquela
forma, desconhecendo porém de que seria efetiva o trajeto que ora

está fixado, o. que depõe sobre a continua falta de entrosamento
entre o Executivo Municipal.junto aos órgãos encarregados de fazer
o traçado das vias de acesso.

"
'

,
.

E levanta p vereador o problema de que quando a Câmara estava

apreciando o decreto legislativo 40/74 o qual objetivava ratificar o
"convênio especial de cooperação, compromisso e delegação de

encargos que entre si fazem o DNER, Governo do Estado com

interveniéncia da Prefeitura", requereu pedido de informação ao

Prefeito da Capital a fim de saber se antes de o prefeito ter assinado
este convênio fora precedido de estudos de viabilidade sobre as reais

- possibilidades da municipalidade em poder arcar com. as

responsabilidades que então assumia.
Nos termos deste cO)'1�ênio "a Prefeitura concorda,

compromete-se a cumprir e fazer respeitar,' 1) em desapropriar com
recursos de Seu próprio orçamento as faixas de domtnip necessárias
a construção de todas as obras a serem financiadas com recursos do

Progres; 2) em contribuir com recursos do seu próprio 'orçamentou
Via Expressa Sul desde o entroncamento com a derivação ao­
Aeroporto até .o Campeche, (...); 3) em planejar, projetar, a fazer
executar a ocupação do solo em torno da Via Expressa Sul,
«obedecendo as condições de acesso controlado conforme o projeto
de engenharia elaborado pelo Estado, criando via de acesso às

propriedades marginais fora da faixa do dominio da via; 4) assumir
total responsabilidade 'de manutenção, conservação e com seus

próprios recursos dasvias constantes deste convênio."
.

"Porém bem sabemos, diz o Vereador, que a Prefeitura não tem

um orçamento que possa fazer frente a estas obras e por isto
·

apresentamos no dia 6 de março o pedido de informação ao Prefeito
que, infelizmente, até hoje não mereceu a devida resposta, pois nada
me veio às mãos e aSecretaria da Câmara também nada recebeu ". E
continua dizendo que "dai, quando da votaão da ratificação dos
termos do convênio dela não tomei participação, fato que aconteceu
no dia 20 de julho passado.

.

OUTONOMIA
São estes os fatõs, diz o Vereador, e esta falta de entrosamento,

·

dos' quais advém uma verdadeira intervenção em assuntos da cidade,
ferindo por consequência a autonomia' administrativa qUI! ainda

• existe, apesar de muitos crerem que pelo fato de o Prefeito ser

nomeador tenha sido ela derrogada.
Porém, para melhor esclarecer o problema do terminal de ônibus,

Waldemar da. Silva Filho encaminhou na sessão de, ontem

requerimento para pedido de informado ao Prefeito, sobre se "foi \
.

realizada concorrência pública para construção do terminal de
ônibus na Prainha, em caso positivo, quem a venceu e qual o preço
da construção".

E conclui dizendo-que "já que o terminal será unidia demolido,
seria bom que a Prefeitura desse uma olhada no abrigo do Largo
Fagundes, enquanto este ali permanecer, pois seu futuro lugar será
no aterro e num local que a Celesc deseja para cOllstndr sua

su,b-estação.
"

Garoto de
Florianópolis
ganha prêmio

) mundial'
O garoto Rodrigo Va­

ladão Ferreira de Carvalho
de 11 anos, aluno da Es­
colinha de Arte Infantil do
MASC, foi o primeiro clas­

sificado na Sa. Exposião
Mundial de Arte Infantil,'
realizada em Tóquio, neste
ano. É a segunda vez que

,um aluno da Escolinha re­

cebe tal prêmio. Em 1972,
a menina' Simone Marçal
Alves, da capital, também
obteve a condecoração.

Sob o tema "Nosso Dia
Feliz ", Rodrigo executou

seu trabalho intitulado

"Jogo de Futebor, em

técnica pastel [gouache], e

deverá receber uma meda­
lha de ouro e um diploma
conferidos pelo "Japan
Departement Sotore Mer­
chandising Association' e

pela Comissão Nacional

para a Unesco, na capital
do Japão, o que serão en­

tregues nos próximos dias;
pelo Secretário do Gover­

no, Orlando Bértoli. Um

número de 5.000 trabalhos
fez parte da mostrá, que
envolveu' 27.países, tendo
a Escolinha de Arte de

Florianópolis enviado dez
obras realizadas por crian­
ças de 6'0 12 anos de ida­

de.

Rodrigo Valadão Fer­
reira de Carvalho reside no

Bairro de Coqueiros; à rua

José do Vale Pereira, 105,
e é filho do senhor Gilber­
to Ferreira.de Carvalho, e

de Délvia Valadão de Car­
valho. A notícia de sua

classificação foi transmiti­
da à Escolinha pelo Chefe
da Divisão Cultural do
Min�i s tério das (Relações
Ex-teriores, Luiz Carlos·
Barreto Thedin. Segundo a

'diretora do estabelecimen-
to, professora Heloisa
Hoeschl 'Gonçalves, além

das condecorações alcança­
das no Japão, os alunos da
Escolinha também ob tive­
ram êxito .em idêntica ex­

posição realizada no ano

passado, na Coréia do Sul.

de serem imunizados por um semestre.

Disse o Secretário que "o exército sa­

nitário está mobilizado, precisamos
agora do Ministério".

VENTO SUL E VÍRUS I �

A opinião do epidemiologistaOswal­
do. de Oliveira é encampada por todos
os-médicos: foi o vento sul. e o frio

'enregelante que se abateu sobre a cida­
"'de que forneceram as condições ao rea­

cerbamento dameníngite no sábado e

domingo. As três crianças que morre­

ram horas depois de serem internadas
no Nereu Ramos estavam com' sérios '

problemas respiratórios "e o clima fa­
cilitou a penetração do germe".

"No frio as pessoas aglomeraram-se
mais tempo dentro de casa e o contá­

gio .faz-se maior" - diz Oswaldo. Con­
fessa também que o panorama no ín­
terior não é menos inquietador. E

completa o Secretário: "Principalmen-
. te pelo ainda falho serviço de notifica­

ções e de declaração de óbitos", adian­
tando que' nesse ponto está sendo im­

plantado um novo sistema, que favore­
cerá um conhecimento mais exalo da
ascensão não apenas da meningite co­

mo das demais doenças infecto-conta­

giosas.

"Ê preferível
.

que compareçam ao

Hospital Nereu Ramos dez pessoas sus­

peitas de meningite', que não sejam
portadoras dela, 'que uma só, vitimada,
e que venha a falecer por ter sido tar­

diarnentehospitalizada".
Com essa frase, 'e diante do recru­

descimento do surto (25 casos em 48
horas, três deles fatais em menos de 12
horas, do sábado para domingo), o Se­
cretário Prisco 'Paralso, rui Saúde deu
ontem por estabelecido um tratamento

de choque contra a meningite na capi-
, t�. anunciando, pàra tanto a liberação

'de �r$<) milhão do Governo do Esta­
do com e.fim de consolidai a estrutura
humana e material do Hospital, en­

quanto .aguerda a vinda do primeito lo­
te de 34 mil vacinas tipos A e C, para
imunização do pessoal' de saúde que
lida com os enfermos e de cinco mil
familiares de doentes internados ou

pôr internar, segundo, cálculos já pro-
cedidos.

.

O Secretário adiou a-viagem-a Brasí­
.lia 'para visitar .0 Nereu Ramos em cará­
ter especial e .cientificar-se do reforço
do dispositivo existente e mobilizável,
e assegurar-se de 'lue "poderemos en­

frentar uma situação mais cruel' e com
incidências ainda maiores que a regis­
trada no fim de semana. O Secretário
inquietou-se com. o volume de casos,
"em 48 horas a média de dez dias" e
telefonou ao chefe de gabinete do Mi­
nistro, Walter Silva, pedindo urgente
'remessa das vacinas. A situação ele
mesmo' confessa ser. "grave", bastando,
para expressar isso, o número de casos

já registrados esse ano: quase mil, de
todos os tipos de meningite, e cerca de
300 da meningite meningocôcíca, com
nada menos que 80 óbitos conhecidos.
"Dos mil casos registrados em geral -

muitos terão sido do tipo meningocô­
cico, talvez uns 2/3 e deles não se sabe

quantos realmente faleceram".
O ESTADO-MAIOR
Em companhia do deputado federal

Dib Cherem, da Arena, convidado do
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TRÂNSITO
O diretor do DNER disse

q\le aquele departamento fez
várias campanhas para minimi­
zar os acidentes, enfatizando

que hoje o órgão contá com

mais 100 patrulheiros, dupli­
cando o efetivo, que ficou sen­

do de ,176. Também falou so­

bre os novos 'postos de Polícia
Rodoviária, frisando que serão
construídos mais !2 postos,
totalizando, com os já existen­
tes, 20 posto S. Quanto ao

equipamento, houve a adição
,
de mais 26 viaturas, formando
um total de 73 unidades efeti­
vas, sendo que ainda -ern de­

zembro, deverão ser adq!liri­
dos mais vinte veículos, dan­
do um total aproXimado de
100 unidades.

,
�..:-".

NO MINISTÉRIO
Logo que esteja despreocupado,

Prisco Paraíso viajará -â Brasília para
tratar de três importantes assuntos de

interesse da Secretaria de Saúde: lo)
'meios para o Programa de Nutrição e

Alimentação no Estado; 20) recebi­
mento de instrumental e aparelhagem
alemã no Ministério do Planejamento
para a rede de saúde; 30) transferência

. da verba de I milhão de cruzeiros para
completar o programa de atendimento
às vítimas da enchente de Tubarão.
"Mas esses ítens podem esperar quan­
do a meningite se faz sentir com maior

.rigor", disse, adicionando querer dei­
xar hem claro que' "sentimos a gravida­
de do problema e a reconhecemos sem

rebuços".

'Lixo da cidade contínua

insepulto. Prefeitura
não sabe o que fazer

O depósito de lixo da Prefeitura, localizado no bairro
do Itacorobi, em frente ao cemitério São Francisco de
Assis, desde há muito vem se constituindo num

problema não somente para os moradores das

proximidades, bem como' para as _pessoas que.
'acompanham enterros àquele cemitério. E comum que
os participantes dos cortejos fúnebres se utilizem de

lenços, não para secar lágrimas, mas sim para poderem
suportar o mau cheiro exalado pelo depósito de lixo da

municipalidade.' ,

Muitas administrações têm passado pela Prefeitura,
todas elas demonstrando alguma preocupação com o

depósito de lixo do Itacorobi. Varias soluções foram
apontadas como as ideais para sanar o problema gerado
pelo lixeiro municipal, que além de se constituir num
caso de saúde pública - os moradores do, local são
obrigados a respirar o ar poluído - ainda é um péssimo
cartão de visitas, para os turistas que se dirigem à Lagoa'
da Conceição. .

As soluções apontadas pelas administrações
municipais vão desde a mudança do depósito para outro
local mais afastado, passando pelo aterro sanitário e

fomos crematórios, 'até a mais sofisticada,. que é a

instalação de uma usina para a transformação do lixo em

adubo.
.

'

.

A transferência do depósito para outro local mais
afastado da zona urbana, segundo a municipalidade
atualmente é inviável, pois viria a dificultar o serviço dos
caminhões coletores de lixo, com o aumento da
distância.

.

Ainda na administração do ex-Prefeito Ari Oliveira, o
então Secretário de Obras, Manoel Phillipi, decidiu
que Ó aterro sanitário era a melhor solução para o

depósito do Itacorobi, levando em consideração que o

baixo orçamento da Prefeitura não permitia a adoção de
outro sistema mais sofisticado. Entretanto, o aterro

sanitário - colocação de camadas de barro sobre o lixo
- só representa um paliativo para toda a problemática
do lixeiro municipal, dando algum resultado, somente se

for feito de dois em dois dias, o que nem sempre é viável.
'USINA' \ .

Na atual administração, o Secretário de Obras, Mário
César Campos, concorda que o depósito de lixo do
Itacorobi deve receber um melhor tratamento. Disse o

Secretário que a Prefeitura está procedendo estudos, para
a implantaçãode uma usina para a transformação do lixo
em adubo, sendo que os contatos já foram 'man tidos com
uma firma paulista, que instala esse tipo de aparelhagem.

- Embora não exista ainda nada de' concreto, há a

possibilidade da Prefeitura instalar uma usina para a

industrialização' do lixo no Itacorobi. Já recebemos os

prospectos da usina e o orçamento, mas precisamos ir
verificar "in loco ", o funcionamen to da usina instalada
na Capital paulista ':

.

,

Segundo explicou o Secretário de Obras, a usina pa ra

ti industrialização do lixo deverá custar

aproximadamente oito milhões de cruzeiros. A

capacidade de aproveitamento do lixo para adubo, é de

40%, em cada cem toneladas.
.

- Segundo informações da firma que instala esse tipo
de usin a, após ainstalação do equipamento, a mesma se
torna au to-suficien te, pois o adubo produzido é muito:

,procu'rado no mercado e a usina é operada por apenas
duas pessoas. O equipamento tem condições inclusive de

separar os diversos tipos de materiais colhidos,' como por
exemplo, metais nobres, papel e o material que vai ser

transformado em adubo.
.

Finalizando, o Sr. Mário' César Campos disse que a

Prefeitura' não irá implantar a usina para a

industrialização do lixo ainda este ano, por se tratar de
uma obra bastante onerosa e tende em vista ainda que a

atual administração termina o seu mandato em março do

próximo ano.

__
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